
o TEMPO - Pressão atmosfêríca média:1011.3
milibares. Temperatura média do dia: 22.9 graus
centígrados com um máximo, na maior insolação,
de 29.11 graus e um mínimo, á noite, de 16.1 graus
(no planalto, a média das mínimas sem de 06.1
graus). Estado médio do céu: cumulus, stratus, de
meio claro a encoberto.' Nevoeiros noturnos no

litoral, margens de rios e serras. EstadomMio do

tempo: -Com instabilidades no litoral e planalto,
passageiras, passando a estável-bom. Massa de ar

frio antártico penetrando, ocorrendo baixas de
temperatura ro horário noturno. Previsão: A.
Seixas Netto.

Isabel diz, no
hospital que exerce

o poder e que não

renunciará a ele

Civis marroquinos
marcham sobre o

Saara, desafiando 'a---"
I

reação espanhola

Escaram'uças ·nàs
ruas transformam

Lisboa num

campo de guerra
� Nas rua s de Lisboa, entre bomba s de gá s

lacrimogênio e disparos de fuzil, escaramuças
de manifestantes esquerdistas exigem a

destituição do Ministro da Informação,
Tenente-Coronel José Ferreira da Cunha,

acusado de manter ligações com a

dissolvida polícia secreta do antigo
,
regime salazarista. (Pg. 2).

Participe do Festival de Música Erudita

Neste sábado dia 8 de novembro, às 21 horas, o Quar
teto de Cordas da Universidade Federal do Rio de Ja
neiro estará se apresentando na Capela do Colégio Ca
tarinense, dando prosseguimento ao Festival de I\IIjsica,
Erudita. Peças de Heitor Vllla-Lobos, Dvorak e Alber
to Nepomucen o. Promoção da Secretaria do Governo
através da Coordenação de Assuntos Culturais. ingres
sos - Cr'$ 10,00 e Cr$ 5,00 para estudantes na

Besctur, rua Felipe Schmidt, 36 ou no Stand da
Serte, defronte à Catedral Metropolitana•.Concerto
beneficente em favor do Natal dos Pobres da Capital.

CONCURSO DE MODELISMO NAVAL - 050.
Distrito Naval estará recebendo, até o p rôxím o dia
20, as inscrições e QS modelos de embarcações
destinados a seleção prévia, para participarem do
Concurso de Modelos Navais, promovido pelo
Comando Naval de Brasília, em comemoração ao

Dia do Marinheiro, que se festeja a 13 de dezem
bro. Às melhores obras caberão premias oferecidos
pelo Comando Naval de Brastlia. Maiores informa
ções poderão ser obtidas na sede do Comando do
50. Distrito Naval, em Ha:ianópolis.
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Os 350 mil civis desarmados que participa� da marcha sobre o Saara espanhol, Ii�erados �elo Rei Hassan lI, Marrocos, iniciaram ontem seu avanço, apesar da advertência de reação armada da Espanha. (Pg, 2)

James, que é também o presidente da UPI, pediu "amplo apoio à Geisel".

Vitorino James exorta
classe política

à união com Geisel
o deputado Vitorino James (Arena-RJ),

conclamou ontem, na tribuna da
Assembléia Legislativa, toda a

classe política e as liderancas dos
dois partidos pol íticos '''ao

.. incondicional apoio 'ao presidente
Geisel, emp anhado na obra de

consolidação das instituições democráticas".' (Pg. ·3)Protegendo-se do gás lacrimogêneo, osmanifestantes jesístem nás ruas de Lisboa à repressão policial.

Imóvel p,aga,O,5%sobre
valor venal reajustado'

o Prefeito Esperidião Amin Filho enviou. ontem à Câmara Municipal projeto de lei que altera de 0,285% para 0,5% a alíquota do imposto predial e territorial, incidente sobre valor venal·reajustado. (Pg. 16).
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Lisboa vive
novao

deagt

Lisboa - A Guarda Na-
.

cional dispersou, com gás
lacrimogêrieo e disparos,
um ataque de esquerdistas
contra o Ministério da In

formação ontem à tarde,
resistindo po steriormente

à pressão de milhares de
manifestantes que exigiam
a destituição do secretário
de Estado dessa Pasta, o

tenente-coronel José Fer
reira da Cunha.

mais manifestantes, e os

funcionários do Ministério .

aftxaram cartazes numa sa

cada do segundo andar on
de proclamavam: "fascistas
fora do .Mínístérío".

Pouco antes, os guardas
tiveram que usar' a força
para conter os manifestan
tes que queriam impedir a

entrada de Ferreira da Cu
nha. Os esquerdistas o acu

sam de ligações com a dis
solvida polícia secreta do

antigo regime salazarista.
Por sua vez, Ferreira da

Cunha nega as acusações e

A multidão aumentou
depois que uma mensagem
divulgada através do rádio
solicitava a presença de

ao . --

A multidão enfurecida em frente ao Ministério.

.

Gás lacrimogêneo e tiros para o ar.

pediu ao Conselho da Re

volução que investigue seu

passado. O Conselho é diri-

'gido pelo general Costa

Gomes, que Ferreira da
Cunha serviu éomo conse

lheiro durante sua carreira

militar. Assim, o ataque
contra Ferreira da Cunha é

interpretado pelas autori
dades do governo como

um velado desafio ao pró
prio presidente Costa Go
mes. Argumentam dizendo

'que
.

se 'perreíra da Cunha
.

I: _" •

esteve realmente lígado-â
polícia secreta, provavel
mente o fato seria do co-

nhecimento e aprovação
de Costa Gomes.

AGITAÇÃO
A situação ontem

degenerou logo em v io

lêricia. Principalmente
quando cerca de 100, en

tre 500 funcionários do

Ministério ,votaram terça-
.

-feira a favor de impedir a

entrada de Ferreira da Cu
nha no prédio. Anteon

tem, o secretário entrou

no Ministério sem pro
blemas, mas ontem de ma

nhã os funcionários tenta

ram deter sua' passagem.
A

_ polícia' teve que

abrir caminho à força de

cassetetes, ferindo na oca

sião. três jornalistas portu-'
-

gueses. Posteriormente, os

manifestantes tentaram

derrubar as porta� doMi

nistério, mas os policiais
lançaram granadas de gás
lacrimogêneo e dispararam
para o ar. Em seguida, a
multidão passou a atirar'
pedras quebrando vidraças
no andar térreo. Um cartaz

pintado à mão, e afixado
na porta principal (fecha- ,

da) do Ministério dizia:
"Ferreira da Cunha na rua,
agora".

Inglaterra envia '

tropas para 8elize
Belize - A disputa britânico-guatemalteca sobre Belize

(que confronta com o México' e Guatem ala) tornou-se mais
acirrada ontem, como envio, pela Inglaterra, de reforços à
sua colônia e com sua rival acusando os britânicos de
"intimidação". Segundo informações de Belize, o governo
britânico recebeu .um comunicado de que a Guatemala
tinha enviado a Pólvora, a 25 quilômetros da fronteira com

Belize, 10 transportes. blindados, assim como tropas de
infantaria e abastecimentos.

Um número não revelado de soldados, caças e aparelhos
de decolagem vertical foram enviados de Londres para
reforçar a guarnição de 650 homens no território, de acordo
com o governo inglês. Belize, antes chamada Honduras
Britânicas, foi colonizada em 1638. t. Guatemala sustenta

que herdou da Espanha a soberania sobre o território, mas a

Inglaterra rechaça esta reclamação. Com 135 mil habitantes,
dos quais 60 por cento negros ou mulatos, o territ6rio é au-

tônomo há 12

aros, mas a Grã-Bretanha é responsável pela 'sua defesa é

administração civil. O governo local, eleito aro passado,
apóia a independência eventual.
NAONU

.'

HOje o primeiro-ministro GeorgePrice pretende apresen- "

tar-se na ONU para defender o direito à autodetermínação;
de Belize, ao mesmo tempo em que se organizam na capital
manifestações contra o governo da Guatemala. A imprensa,
reagiu energicamente � suposta intenção guatemalteca de
anexar a seu território a colônia britânica, e o jornal EI
Repórter exigiu ii expulsão do cônsul geral da Guatemala,
,coronel Angel Castellanos,

O Partido Unido Dernocrãtíco , de oposição, convocou
uma manífestação para domingo, em repúdio aos "planos
expansíonístas" do país vízínbo e de apoio à posição do

.

governo de lutar por sua independência. De sua parte, a

imprensa desse país deu destaque ontem às declarações do
ministro da Defesa, Rorneo Lucas Garcia, que aftrmou que
seu Exército está preparado para defender a soberana do
país,

Com um rim artificial,
franco ainda. resiste

.Comecaa rnarcha
:", :( para o Saara

gélia e o Saara. As palavras
do rei provocaram, em No
va Iorque, outra reunião

urgente do Conselho de

segurança da ONU, que
solicitou

-

pela terceira
v ez o cancelamento da

marcha. Mas não. há indí
cios de que o pedido .serã
atentido.

Em AI Aaíun, capital
do Saara espanhol, o co

. mandante militar Federico
Gomez Salazar declarou

que a Espanha está dispos
ta a defender o território
"até as .últimas· conse

quências. Podem estar cer

tos de que a marcha come

çará e terminará exatamen
te na fronteira militar on
de

' estabelecemos' nosso'
centro de ,operações". Não
disse, entretanto, se as

tropas têm ordem de dis·

parar contra os marroqui-
nos.

/ Àrgentina: Isabel Peron
afirma que não renunciará

,

Buenos Aires - A presidente Isabel de
Peron adiou a solução da crise política que
afeta seu governo com sua decisão de não
renunciar nem pedir licença, segundo fon
tes consultadas por' The Associated Press.

Em mensagem a todo o país, diretamen
te da clínica onde se encontra internada
desde segunda-feira, a presidente Isabel de
Peron desmentiu versões que anteciparam
anteontem sua iminente renúncia ou talvez
um pedido de licença por tempo indetermi
nado. "Não renurcieí nem pretendo. Não
so licitei licença nem solicitarei. Exerço
p_enainmte meu poder de presidente, com
total conhecimento dos fatos que ocorrem
e das medidas do governo que mrmalmen
te exerço".

Na opinião dos observadores, Isabel
Peron colocou-se agora na posição de con

tra-ataque. Está ameaçada de um julgamen
to político em razão de uma série de
'escândalos administrativos que a afetam
diretamente. Toda a oposição, boa parte do

peronismo e - embora discretamente - as

Forças Armadas, sustentam que a presiden
te, não 00 pela sua saúde apalada como

também 'pela influência que sofre d e um

pueno grupo de amgios e assessors, não
exerce o governo na forma reclamada pelos
múltiplos problemas da Argentina.

Um .porta-voz da União Cívica Radical
- UCR - disse que "não há qualquer
elemento novo em relação a quarta-feira,
quando se esperava a renürcía ou a licença
de Isabel de Peron. Tão somente a sua

afirmação de que permanecerá na presdén- ,

cia. Porém esta sua decisão não muda o

panorama".
Em cáculos políticos aguardava-se on

tem os lare es do contra-ataque presiden
cial. Em seu discurso na madrugada de
ontem, Isabel Peron denunciou "uma agres
São interna e externa do terrorismo pratica
do pela imprensa e de rumores difamató
rios" e prometeu aplcar aos responsíveís

,

"todo o rigor da lei". Disse que estenderia
esse rigor contra os funcionários "que não
tenham cumprido ou não cumpram com

seus deveres". ,

Nos meios peronistas comentava-se on

tem sobre uma provável reorganização mi
nisterial, que resultaria na saída do governo
de alguns dos ministros que nos últimos
dias, mostraram-se emparticular, favorãveis
a uma licença ou renúrcía presidencial. O
principal deles seria, o próprio Robledo,
que também é více-presídéntedo Partido
.Justícialísta .(peronista).

Fala-se também Que o contra-ataque da
presidente poderia decretar a intervenção
,da provfnda de Buems Aires, cujo gover
nor, Víctorio Calabro , constituiu-se num

sério opositar de Isabel.
Finalmente, em algumas fontes atribu�,

se ao grupo de assessores presidenciais o •

propósito de conduzir o "contra-ataque"
até suas últimas consequências, substituin. .

do-se os três comandantes gerab
das Forças Armadas ..Essa ínterverção, ob,
serva Oscar Serrat , correspondente de Tlt
Assocíated Press em Buenos Aires, provoca,
ria grande impacto no Exército, Marinha e
Força

•

Aérea, .nas quais �,general J 01&e
Vídela, o almirarse EmllIÓ Massera e o
brigadeiro Luis Fautário gozam de apob
geral. Os três chefes propõem uma linha
"ínstítucíonalísta", e embora sem gozaretn
de simpatias no governo, recusaram a acei,
tar algumas fortes pressêos de seus subordi.
nados para "limpar de urna vez a cúpula
govemamental" •

Isabel de Pe.to�:nerr.t renúncia nem licença.

"

Líbano: premier denuncia
,
'.

,

desembarque de armamentos
Beirute - O primeiro-nÍinistro Rashid

Karami, do Líbano, acusou ontem certos

grupos de desembarcarem' armas de um

navio atracado 20 quilômetros ao norte de
Beirute, apesar de suas ordens para que o

exército aispendesse a operação. .

Esta sua declaração o aproxima de um
choque com o exército que tem sido

, acusado por seus correligionãriosmuçulma
nos de cumplicidade COtI) forças cristãs
direitistas na guerra civil.

Entende-se que as acusações de Karami
se relacionam com os esforços para reabas

, tecer a milícia do partido cristão da Falan-
g�

, '.
,

'

O principal problema é que o navio
continua descarregando armas prõxímo de
Junié e o exército é incapaz de interferir e
cumprir com seu dever, embora existam
tropas cercando o setor e o navio", disse'
Karami depois de estar retinido com o

presidente Soliman Franjih, cristão maroni-
ta. ,

''Quando me comunicarem porque ra

zão o exército não cumpre com seu dever,
tomarei uma decisão", acrescentou Karami.

A população de Junié, pequena cidade
portuaria a 20 quilômetros ao rorte da
capital, é de maioria cristã. ,

Os muçulmanos acusam o presidente
FraJ!Íié de aprovar tacitamente o apoio do

exército aos cristãos falangistas e salientam
que o exército entregou a estes grandes
embarques de munições e algumas de suas

prõprias.armas. -" .

A firme declaração de Karami revela que
não recebeu resposta Satisfatória do presí
dente sobre a ação do exército neste caso.

Antes de sua declaração as autoridades
informaram que o exército e a marinha,

Y1anejaram uma operação conjunta em
unié para impedir o desembarque de
armas que se informou estavam a caminho,
Uma informação revelou que os tripulantes
de uma canhoeira tinham abordado um
navio suspeito .e informado depois que este
!Ó transportava ovelhas. Tropas do exêrcíto
ameaçaram revistar o naVIO novamente,
porém por algum motivo isto mo foi feito,

Houve também informações de que o

exército deteve vários pistoleiros falangistas
que tentaram impedir a entrada das tropas
em Junié, porém outras fontes salientaram
que esta poderia ser uma informaçãq falsa
com o propósito de apazguaros muçulma •
nos., .

Em Beirute tropas do exército cont i
nuam em suas operações para pôr fim aos

tíroteíos, os sequestres e outras violações
da trégua, o que tem provocado um notável
arrefecimento da violência nesta convulsío
rada capital ..

'A ajuda militar dos Estados
Unidos à América Latina

estabilidade do governo, e o dinamismo

�eeonômco do país fazem do Brasil um

aliado sempre mais maduro e importante
{lira os Estados Unidos, tanto no âmbito
regional como global". ' . �

Argentina: "Seus recursos humanos e

materiais conferem a este país um grande
significado. Esses fatores, somados a seu
desenvolvimento tecnológico, econômico e

cient ífico provavelmente intensiftquem sua
influêrcia na América Latina e m cenário
internacional. I

A Argentina 'continua tendo um pap�1
importante nas decisões polítiCashemisfén
cas, e exercendo influêrcia regional nos
foros internacionais".

.

No caso do Panamá, o relatório diz que
as operações do canal "criam uma relação
e�ecia1 entre o Parama e· os Estados
Unidos. Se as negociações em curso resulta
rem num' novo tratado sobré o canal as

telações com o Panamá poderão registrar
mudanças". -o relatório salienta que "o
México tem um significado �-'Special para os
Estados Unidos como um país limítrofe,
com o qual mantém-1le estreitos vínculos
culturais e históricos". Peru: "sua 'impor:
tncia estratégica é consequência de s,eu
extenso litonil no pac.íftco, sua capacidade
como exportador de diversos recursos natu
rais, e de sua influência política na região '.

• . As recentes alteráções na lidemnça
polítiéa desse paIs não ,mudarão fuQdaI\1en- ,

talmente suas relações com os EstadoS
Unidos" .

Por Ary Moleon, da AP.

I

Tarfaya - Os 350 mil quilômetros ao norte da argelinas enviadas pelo pre-
civis desarmados qu e parti- .

'

fronteira, porque "o de" . sidente Houari Boume

cipam da marcha ao Saara ver de um chefe é perma- _ diene à fronteira entre Ar

espanhol, promovida'pelo necer no posto de coman

rei Hassan II do Marro- do da nação". O rei não

cos, iniciaram ontem seu mencionou, em seu discur

avanço, apesar da Espanha so de anteontem à noite, a
. e Argélia terem advertido linha de defesa espanhola,
que tomarão medidas milí- formada por minas e alam

tares e, que um campo mi- brados, e disse aos milha
nado os espera a 12 quilô- res de voluntários:

metros da fronteira. Se- "Cumprimentem todo es

gundo informações, cerca panhola que ercontrarem em

de 1 O mil ou 40 mil volun- seu _caminho e convidem

tários formarão a primeira -no aentrar em suas tendas

coluna para se dirigir até a e compartilhar de seu ali-
Madri - Os médicos do generalíssimo Francisco Franco fronteira, 30 quilômetros mento. Sejam .afáveís com

informaram ontem quyo rim artiftcial reduziu o nível de ao' sul ':'"de' Tarfaya. De- os espanhóis, tanto civis
to�,!-a urêmica que ameaça a vida do. ancião. A �ui�e de .

médicos, que trabalha 24 horas por dia para manter VIVO o zenas de milhares de maní- como militares; não quere-
caudilho, não sabe dizer quanto tempo ele ainda poderá festarÚes �stão ainda em mos derr.amamento de san-

resistir ao lento envenenamento de seu organismo, que está acainpamerítos.. que se es- gue. Se dispararem contra
apresenta..ndo arritmia cardíaca. Também aumentou o coo-
guIo de sa�ue em sua coxa eS.<Juerda. '. tendem até 250 'quilÔrne- vocês, marchem pacifica-

Na opimão de fontes médIcas particulares, sem dúvida. ,tros ao norte � lião se sabe ·mente. O resultado será
Franco lOfre muitas dores e só está consciente q.urant;e quando serão conduzidos positivo".b�eVes períü?0s..��s médicos.oficiais, contud�z ,nada,
d1Zem sobre ISSO, limitando-se a mformar que ele passou' :, para o sul.

'. Hassan acrescentou, no
uma noite tranquila". O boletim emJtido ao meio-âia de' O premie r Ahmec\ Os-. entanto, que o Exército e

ontem disse <J.ue seu estado p6s-operatório é "normal'\,sob man, o chanceler Agmed 'a Força .oorea do Marrocos
o ponto de VIsta da pressão s�u{nea e temperatura • O -

proceslO dp. diálise. do rim artIftcial estava sendo "bem Laiaki e outras autorida- estarão prontos para prot�-
tolerado" e a quantidade de uréia no sangue - toxina que des se unirão à marcha. ger os manifestantes con-
os rins doentes do CAudilho não conseguem eliminar -

. "
" A mb fIeb' Hassan permanecerá num tra "ataques estrangeIros ,"tinha comt'Ç�do a djrftjnuir. ,llmentou a tro o Ite

na perm e há o temor.gde-"'que ISlO possa provocar novos quartel em Agadir; 500 numa referência às tropas
plOblemas cardíacos ou pulmonares, desta vez fatais.

Washington - Os Estados Unidos consi
deram o Brasil como ''uma futura potência
mundial" e a Argentina, como uma nação

. capaz de influir nas decisões internacionais.
Uma pequisa preparada para apoiar o pro
grama de assístêreia militar, define �,Venezuela como um país "estratégico , e o

México como um vizinho com o qual ê
recessãrío manter "uma relação eSJ?ecial".
Ao analisar os objetivos da assistência

militar solicitada para a Colômbia, o relató
rio da pequisa destaca o papel que as

Forças Anriaías colombianas desempenha
ram "no desenvolvimento das ínstítuções
democráticas desse _país". O relatório não
faz referêrcías ao Chile. No caso do Peru,
salienta que a mudança na direção do
tovemo recentemente ocorrida não modifi
cará muito as relações entre osdois países.

As solicit�ões de ordem militar abran
gem 34 milhoes de dólares para aArgenti-
na.-8,9 milhões para aBolívia, 61,1 mühões
para o Brasil, 16,8 milhões para a Colômbia,
,1,9 milhões para a República Domifrl.
cana, 10,1 milhões para o Equador, 2,6
milhões para EI Salvaâor, 2,1 milhões para
Guatemala, 2,1 milhões para Honduras, 5,1
milhões para b México, 3,5 milhões para
Nicarágua, 0,6 milhões para o Panamá, 1,3
milhões para o ParaguaI, 2fJ,9 milhões para
o Peru, 3,6 milhões para o Urugua� e 16,8
milhões para a Venezuela.

"A', ilT1Portância e,st_!3tégi::a do Brasil
ttecorre de sua poslÇao geo�ráfica, seu

cres::ente papel no cenário latm<'t-ametica
no, e suas perspectivas como futura potên
cia m�ndia1"" índica o relatório. "A atual
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Enchentes: Estado

recebe auxílio

de Cr$ 30 milhões
1

O Conselho de Desenvolvimento Econômico aprovou a

concessão de um auxílb de Cr$ 30 milhões a Santa
Catarina, destinado a cobrir os prejuízos causados pelas
inundações no Vale do Itajaí e Meio Oeste, e pelo vendaval
no Extremo-Oeste. A informação foi prestada ontem' pelo
Secretário da Casa
Civil, Sr.T'aulo df Costa Ramos, acrescentando que foi

· aprovado tambémpelo Conselho de Desenvolvimento Eco

nômico. a abertura de uma linha de crédito especial para o

_setor agropecuário, atingido pelas cheias.

'Explicou que do total aprovado pelo CDE, Cr$ 17
milhões serão destinados aosmunicípios diretamente atingi
dos pelo fenômeno das inundações, e Cr$ 13 milhões para a

recomposição de obras rodoviárias pelo Governo Estadual.

· Enquanto isso, apesar de não -ter recebido ainda os

recursos solícítados junto ao Ministério do Interior, a

Prefeitura de Blumenau continua executando obras de
recuperação na área urbana e em rodovias de acesso à' zona
rural. Verbas suplementares, oriundas do próprio orçamen
to

_ municipal, segundo informou a fontes da Prefeitura,
pennitem a realização de obras inadiáveis, como a recons

trução de' pontes e pontilhões, que constutiem únicos
acessos a áreas rurais,

Ramos- e Silva

anuncia Oper.icão
Dragão em se

o novo comandante do 50. Distrito Naval, vícealmírante
.Marcelo Ramos' e Silva, fez ontem visitas de cortesia ao

governador em exercício, ao presidente da Assembléia
Legislativa e ao presidente do Tribunal de Justça,

No encontro com o Sr. Marcos Buechler, o militar
comunicou a realização' em dezembro da Operação Dragão
XI novamente em Santa Catarina, tendo sido escolhido
como local a praia de Piçarras, no litoral Norte do Estado.

A "Operação Dragão" é uma manobra realizada arrual
mente pelo Corpo de Fuzileiros Navais da Marinha de

Guerra, movimentando cerca de dois mil homens, entre

soldados e oficiais, sob o comando do chefe de Esquadra dá
Marinha, auxiliado por dois almirantes do- Corpo de
Fuzileiros Navais. Participam das manobras, além de contra-

'

torped '<os e submarinos, os navios DarCi d'Ávila e Duque
de Caxias, que aportam na praia desembarcando caminhões
e outros veículos de transporte pesado, utilizados durante
as manobras em terra, para adestramento da tropa.

Paralelamente às operações de manobras e treinamentos,
é realizada uma operação cívico-social junto à população
constando de palestras, atendimento médico-odontológico,
recuperação. e pinturas de estabelecimentos escolares e

transnissão de firmas gerais de hgiene.

Ramos eSilva visltou autoridades, entre os quaisBuechler.

O ESTADO.,-- 07 de novembro de, 1975 - Página::':
'

Vitorino pede a
- .

políticos
amplo
apo,o

·aGeisel,
Ao desembarcar ontem

nesta Capital, em mais
uma etapa do que c1assifi- .

cou de "uma peregrinação
; ívica nacional", o presi
dente da UPI, deputado
Vitorino James, lançou um
apelo às lideranças políti
cas da Arena e do MDB

para que prestigiem o presi
-dente Ernesto Geisel e o

auxiliem na obra de conso
lidação das instituições de
mocráticas da Nação. "Há:
um processo em curso",
disse, "e daí a mensagem
que deixo aqui aos compa
nheiros da Arena e do
M>B : prestigiem o p resi
dnte da República. Embo
ra por vezes podemo até
dedões do Governo mere
cer nossas críticas e fiSSOS

reparos, mas é indíspensã
vel, mais do que nunca,

que nesta hora prestigie
mos a autoridade do presi
dente da República. que
pela confiança }os milita
res e civís, pela confiança
inabalável da população,
há de formar aquele supor
te necessário a que se co n

solidem as instituições re-
.

presentativas".

O presidente da UPI

chegou à tarde a Floríanó-
.

polis, acompanhado dós

deputados Márcio Macedo,
primeiro secretário, e Mar
celo Daceble, lfder da Mai
oria da Assembléia do Es
tado do Rio. Do aeroporto
Hercílio Luz, ond-e foi re
cepcionado por uma co

missão de deputados e re

encontrou o ex-governador
Ivo Silveira, seu compa
nheiro de lutas parlamen
tares nos idos de 65, o

deputado Vitorino j ames
seguiu direto para a As-'
sembléia Legislativa. Após
breve conversa informal no
gab inete da presidência
com o deputado Epitácio
Bittencourt e parlamenta
res das duas bancad as, 1'0 i
introduzido no plenário,
durante a sessão ordinária
da Casa, e oc�pou a tribu-

na para �radecer a uma

saudação do deputado Nel
son Pedrini, que falou por
delegação das duas banca
das -part}dárias e da Mesa.
CHAO DE CIVISMO

O deputado Vitorino
James esclareceu, ao abrir
o seu discurso de agradeci
rrento, que faria um rela
tório das atividades da DPI
e uma conclameção, "Eu
estou a recolher as decep
ções dos parlamentos, mas
sobretudo a receber a for

ça de suas esperanças para
a tarefa da valorização da
classe política. E vim aqui
para recolher o vosso estí
mulo para que juntos pos
samos prosseguir. Quero,
ao fim da jornada, chegar
ao Presidente da República
e dizer: percorri o Brasil de
ponta e-ponta. Posso d ar o
testemunho de que a classe
política está absolutamen
te consciente de suas' res
ponsabilidades e apta a de
sempenhar o seu papel",
acentuou.

- Esta DPI -. prosse
guiu - é um chão decivis
m o, onde há liberdade pa
ra o debate dentro do res

peito das idéias e dos prin
cípios. Esta UPI tem afir
mado e reafirmado a pleni
tude de uma conscíêrcía
irreversível. Precisamos
mais do que nunca vàlorí
zar a classe política. E esta

valorização depende mais
de nós mesmos do que de

qualquer outra circu nstán
da ou argumento. É o

nosso comportàmentc
ClVICO e parlamentar: É a

seriedade que temos de- .

rnonstrado no exerfcio do .

mandato po lítico. É a con-
. vicção inabalável de ii ue as

instituições são intocáveis,
11a medida em que se pres
tigiar e engrandecer as or

ganizações políticas.
E acrescentou: "não há

nos partidos, tanto na Are
na quanto no MOB, trin
cheiras para a subversão,
para a corrupção ou para o

t erro r ismo. Enganam-se

aqueles que pensam que os
partidos políticos já não
atingiram uma extraordi
nária maturidade e cons

ciência da sua grande res

po nsabjlidade, Temer as

urnas? Por que, se é atra
vés do processo permanen-'
te do voto que .a democra
cia há de se prestigiar, se

ergrandecer e se concei
tuar no apreço e respeito
das comunidades? ",

Mais adiante, depois de
formalizar seu apelo ao

prestigiarnento do Presiden
te Geisel, o deputado Vito
rino James acentuou: "as
repercussões da política
externa, os casos que têm
o corrido em nações do Ve·
lho Mundo e na própria
América Latina, são urna

advertência e ao mesmo
tempo um exemplo para
que tenhamos serenidade,
equilíbrio, argúcia e inteli
gência para superarmos as'

repercussões desta crise em

nosso País. Os representan
tes da Arena e do MDB
têm sensibilidade polítí
ca e patriotismo para não
transformar- as repercus
sões da crise econômico-fi
na nceíra em bandeiras de

demagocíà eleitoreíra. Por
que. os politcos hoje sa

bem que a nossa responsa
bflídade não se divide em

siglas partidárias. Ela estã :

unificada rruma vocação
permanente de servir à
causa pública, às in�i- ,

ções, e merecer o apreço e

estima da comunidadebra
síleira" •

Ao co rcluir, salientan
do que o exercício dá mis
são parlamentar se valoriza
com a elevação dos deba-
tes e "a seriedade no exa-'
�e dos instrumentos legais
c constitucionais que te
mos a oferecer à administra

ção pública", o presidente dr
UPl apontou para o Cristo
do plenário da Assembléia:

"que es

ta cruz e esta imagem se,

jam o sfmholo eterno da·
nossa caminhada"--

Vitorino:A cruz de Cristo
deve ser simbolo da nossa caminhada.

Comissão

vê projeto

de contagem

recíproca

Na opinião de

Pedrini, o projeto
naol:

inconstitucional.

.

U projeto de lei de auto
ria do deputado Dejandir
Dalpasquale que visa autori
z ar o Governo a firmar cor
vênia cóm o INPS, para
efeitos da contagem recípro
ca do tempo de serviço pü
blico 'estadual e do tempo
de serviço prestado em ativi-

dade privada, dentro do, es
pírito da lei federal 6226,
recebeu parecer favorável do
relator na Comissão de Jus
tira, deputado Nelson Pedri
ni. Muito embora colocasse
em dúvida inicialmente a

legalidade do projeto, em

virtude de a soma pretendi-

da dos tempos de serviço
importar em aumento de
despesa, o relator concluiu,
e m seu parecer, que a pro
posição é apenas autorizati
va, tendo portanto caráter
imperativo.

.

_

- Sendo autorizativo -

pondera o deputado Pedrini
- não obriga, por evidente,
a que o Chefe do Executivo
promova o convênio com o

INPS para efeito de conta

gem recíproca do tempo de
. serviço público estadual e

do tempo de serviço presta,
do em atividade privada.

Ora, se não impõe providên
cias ao Poder Executivo,
não lhe cria ou aumenta as

despesas públicas, também.

Apenas, por antecipação,
autoriza o Chefe do Poder
Executivo a finnar convênio
com o INJ.>S, se assim o

desejar e quando lhe aprou
ver, nos termos da legislação
federal pertinente à matéria.

F ace estas considerações
concluo pela legalidade e

constitucionalidade do pro
jeto de lei 67/75, recomen
dando seu acolhimento pe
rante a Comissão de Consti
tuição e Justiça e opinando
pela aidíêrcía, também; das
doutras Comissões de Orça
mento e Finanças e d e Servi
ços P6blicos .

.Ortigari diZ que está·
sofrendo

perseguições
Afiimando que, "se o costume pegar, dentro em pouco

não existirão mais deputados", o deputado Wilmar Ortigaria
fez um minucioso relato ontem na Assembléia das ocorrên
cias de que foi vítima em Curitibanos no dia 13 de
setembro último e pediu providências para o tértnino das
ameaças e perseguições que disse éstar ainda sofrendo por
parte da autoridade policial do município. "A situação em

Curitibanos é grave", frisou, e tmgo ao conhecim·ento dos
nobres. pares que eu e meu filho, que nada tem com o fato,
contirruamos sob ameaça do capitão Peters e seu sogro Didi
Almeida". Acrescentou -- que há poucos dias esteve' na
cidade e foi perseguido "por capangas dos agressores".

- Providências deverão ser tomadas antes que aconteça
u�a tragédia em Curitibanos. Não posso, como parlamenta,
V1Ver em constante sobressalto e suj eito a sofrer novas

agre�sões e tentativas de homicídio. O que não pode
contmuar é esta omissão campeando por todos os setores, e

a.s- ameaças continuando em Curitibanos - asseverou Ortiga
n.

RELATO
. Eis, na íntegra, o relato feito pelo deputado Wilmar
Ortigari, da tribuna da Assembléia:

Senhor Presidente Senhores
Deputalos,

,

O pronunciamento que faço
. hOje, é. para trazer ao conheci
mento dos nobres Senhores De
Putados dos fatos que ocorre
ram e errão ocorrendo na r: idade
de Curitibanos.

Senhor Presidente, .

Senhores
Deputados, podeis Quvir-me por
q!Je falarei a I'flesma linguagem
SImples da lealdade que aprendi
a falar na região que represento
co� m!Jita honra nesta Casa
Legzslativa. Inicialmente farei
um breve relato das eleições a
q'fe concorri nlX[uele municf
PIO.•

· ,f'!l1.J]50 inbei a carreira
po d�a)Jovem aindaquamo fuiCOn Idato a Vereador. .

Em quatro eleições seguintes
consequi sempre, com a maior
votaçiiJ, elege.,..me pfTa o Legis
lativo Munk:ipd.
No ano 1.966 concorremo a

Prefeito, em memortzvel pleito,
obtive uma vitória espetacular
correndo entoo pela legenda da
UniiXJ Democrdtica Nacional,
contra a coligação PSD, PTB,
PSP, PRP, e Pr. e nerra eleição
o candidato a Governador da
'ú'DN IXJfria um revés nomunt:f
pio com a diferença de mil
votos.

Em 1.970, concorri pela pri
meira vez a uma cadeira para a

Assembléia Legislativa, obtendo
dentro do municfpio de Curiti
·banos 70% dos votos. Em 1.974
.conr.orrendo novamente aDePJ-

usio Estadual e enfrentando
dois andidatos, um de cada
partido, consegui repetir a vota
ção, obtendo uma vitória extra
'ordin4ria, pois a diferença foi de·
2.00QJotos, num municfpio o�
de v núm ero de eleitores ainda é
relativamente pequeno..

A ssi"!, o/l nípidas pinceladas,
conseguI pmtar o qw;dro polUi
co que há 25 anos se apre�nta
em Curitibanos, que, com orgu
lho e honra, tenho tido a felN.
dade de representar sem uma
I1nk:a vez ser derrotado.

Os candidatos que, no correr
destes anos, tenho apoiado para
Prefeito e'.Deputado, tamblin
tl"eram o sufrágio damaioria do
povo de Curitibanos.

,

Ne:rte per/ado em que' eXerc(
os mandatos no Legillativo Mu
nicipal e Estadual e Exêcutivo
Municipal, poISO 'nnar que
jamais useu da influência, ou do
como, p:-ra perseguir quem quer
·que sejq remover, ou exonemr
qualquer traoatnador ou servi
dor pt1blico, estadualoumunici
lXl.1.

,Mas, em contrapartiia,Senhor
Présiden(e, Senhores Deputados,
tenho IXJfrido durante todo esse

tempo uma série de investiias
dos meus alvenários, que sem

pre tentaram tumultuar o meu

trabalho e as minhas atividades.

Várias têm' sido os processos
. de que tenho sido alvo, e lJue,
por mais ablJJrdo que seja, sem
pre tem havido a intenção de
tentar denegrir a figura de mi
nha pessoa perante aopiniiió do
,di<Tno eleitorado de ,Curitibanos.

Em celta ocasião, tentaram'
levar t1 termo um processo con
tra mim, sendo acusaio de asso
biar no cinema. 11 desnecessárv
dizer que fiiiabsolvido.

Apesar de todas as tentati.Jas;
como disse anteriormente, ja-

fIliJIS persegui alguérn ou usei de
influência para li ue isto ocorres
se.

. ,

Desafio, e .coloco à disposi
ção até o mUI mandato, 'apesar
do alto respeito e zelo -que
dedico' ao pOJ·O obreiro, digno
da regiã@ serrana, que too honra
damente represento, se algum
dia usei dos cargos para prejudi
car alguêm.

Posso até exemplificaro que
disse citando o caso do Comissá
rio de Policia de Curitibanos, Sr.
Pampilio Rossa, que, trompa-

nhaio de dois indtvtduos, ten
tou certa ocasião me agredir, e

com revólver em punho foi aum
restaurante da cidade para consu·
mar seu intento; irra ocorreu na

época em que seu sobrinho Oro
zimbo Caetano da Silva co·ncor

na comigo à Pref'eitura de Curi
tibanos; onde safJ,itorioso.

Pois bem, ,senhor Presidente

Segu ndo Ort;iari, podem haver tragédia em Curitibanos.

e Senhores Deputados, poderia e o referido oflaial daquela cido-
teria condição de incriminá-lo e de.
mesmo pedir seu afastamento Quando me encontrava, iun-
ou transferénda da Delegacia tamente com am igos em um bar,
daquele Murdctpio, no entanto

.

de Curitibanos, no dia 13 de
não o fiz e o cidadão permane- - setembro, eir que de repente fui
ce, lá no mesmo cargo que há cercado pelo cà{iitão agressor e

vinte anos exerce. seu sogro, que, de revólver em
punho, sem maiores expirações,
partiram para violenta agressão,
onde IXJfri coronhadas e socos

sem ter condiçõe s de defesa pois
me encontrava desarmalo, .

Algumas pesIXJQS intetferimm
e foi quando consegui me isolar
no banheiro onde tentei lavar o
sangue e os ferimentosrecebl
dos. Quando SQl' di; local, apa
nhei o carro e dirigi-me para a

casa de minha mãe, e ao dobrar
a esqu ina e passar em frente à
casa do capitõo Peters, notei que
os dois agressores deixavam o

carro, e da entrada da residêraia
desferiram dois ou três tiros. De
im«ilato, de dentro do carro,
tentei· me defrnder, desferindo
também três tiros, posterior
mente seguindo o trajeto at�
minha casa e de lá ao Hospital

Estes foram os fatos do dia
13 de se tem bro.

Se,nhor Presidente, Senhores
Deputalos, maginem se cada
um dos Senhores, 'no exercido
de .seu mamata, tentando con

seguir certos beneficios para
lJJas regiões, procuramo aceltar
certos setores, tentando regulari
zar situações, S)frerem dos trans
feridos 'ameaças de :@ressi'o e

morte.
Se o costume pegar, dentro

empouco nii> existirão mais,
deputados.

Senhor Presidenre, Senhores
Deputados, após os aconteci
mentos que relatamos, o -Gover
no do Estalo, através da S.SJ,

_ tomou as providências no senti
do de que fosse instaurado o

inqu�rito, enviando 'um coronel
da P.M.: q ue foi a Curitibanos
para erras' providências, hospe
danc:Jo.se na residência do capi:
tãO �tessor e seu sogro.

.

O que não é de estranharpois
em outra ocasião este mesmo

. Capitão, quando �steve sob in
qu�rito, relativo t1 acusaçtiJ de
espancamento em uma senhora
grávida e.deum cidadii:J que, em
consequencia de uma IJJrra ficou
surdo,após a conclusão do IfIo'
quérito, o coronel da Poh'cia
Militar encarregado de dirigir o
processo, foi homenageado c(Jm
U/'l'l IJJculento churra!X:o na fa
zen4P do capitão Peters e Sr.
Edgar Almeida.

Senhor Presidente, Senhores
f)e-,;utaqos, a situação em eU1iti-

Poderia aqui enumerar mais
uma série de perseguições, injus
tiças, imputações e processo, de
que fui alvo, e que tentaram
impimgir contra minha 'pessoa
usando de todos os arti[fcios
para prejudicar-me. ..

Agora, Senhor Presidente, S�
nbores Deputados, parec-e que
todas as forças se uniram para
de uma .IV vez tentar tudo,
aproveitando um fato isolado,
quando um Orriol da Pohcia
que há mais de 12 (doze) anos
exercia o comando da complr
nhla local, é transferido para
uma outlp região, fato este co

mum, pois a briosa corporação
da PohHl de Santa Catarina,
não deixa nenhum policiol ou
',oficial permanecer mais de 3
(três) anos num só local. Esta
trans!tirência de ofICiais é ca
mum,- sende um ato adm inistrati
ro considerado de rotina.

NiiJ vamos aqui, tentar nos
inocentar e tentar negar noS/t7

atuqçiiJ neste epi.IVdio da trans

ferência do capitiiJ qa Poltcia.·
.

O deputado da região, têm
por oorigaçãJ zelar por seus

representados e de uma forma
ou de outraa mdhorar todos os

�rvi9°S qu e sOO de' in1eresse
público, tanto 110 de,senvolvi
menta como na segurança e

ordem.

Entendemo assim, procurei
fizer com que Curitibanos tives
se a oportUnidade de ter novo

�9ficüzl no comando daquela
.
icómpanhia, porque a população!

. tinha muitas restrições quanto
_ ao que lá errava: Como represen

tante da cidade e representante
do povo procurei, através dé
gestões, atender 'aos anseios de
seus habitantes.

ApÓs a publk:ação do ato de
transferência do capitão da PolC
cia no Diafio Orrial, os rumores'
que circulavam em Curitibanos
eram os-mais desencontrados.

Em visita a'q-uela ctlade, }Ui
informado por amigos e correl�
gionários de que O'Capitão e seu

IXJgro .(DteWAlmeida) haviam di-.
to.que eu .estaria -marcado e sob
a . amEllça,-de agressão e morte
pelo '[ato de ter induzido o
Governo do Errado a transferir _

banos é. muito grave, Trago ao

conhecimento dos nobres pares
que eu e meu filho, que não tem
nada com o fato, continuamos
IXJb ameaça do capitão e do Sr.
Didi AImeida, .

Soube que hd p oaco s dias,
quando visitava Oiritibanos tive
sempre no meu encanço dois
capangas dos agressores.

Senhor Presidente, Senhores
Deputados, na época em que

vivemos, não l passivei entender
que um Parlamentar eleito por
sua cidade e sua regiõo, fique
coagido de exercer suas atiuida
'des poltticas e visitar seu s am i
gos, por pessoas que tencionam
conturbar a tranquilidade de
uma cidade, perambulando pe
los cafés; e visitando o próprio
comando da poltcia mditar dia-

, riam ente, estamo afastado e su b
.júdice.

.

PrOVidências deverão ser ta
madas antes que aconteça uma
t�édia em nossa Clnmbanos.
Não posso, como parlamentar, vi
ver em constante IXJbressalto e su.

jeito a

sofrer novas agressões e tentati
vas de homicúiv.

Fa;:o daqui desta Tribuna um

apelo para que uma IXJlução seja
dada a esse fato, e. nos sejam
dadas garantias.

O que não pode continuar é
esta omissão campeando porta
dos os setores, 'e as ameaças
continuando em Curitibanos.

Erre meu pronunciamento,
Senhor Presidente, Senhores D�
putados, representa fielmente o

que tem acontecido e oquevem
acontecendo em _ Curitibanos.
Trago ao conhecimento dos no

bres pares, porque nOO posso
'calar mais, pois entendo que o

representante do povo enquanto
investido no mandato de parla
mentar terá que ser respeitado,
pois este respeito representa a

consideraçOO â própria Assem
bléüz Legilativa e a sua sobera
nia.

Hnaliza7do, quero apresentar
meus sinceros agradecimentos as

manifestações de solidOfiedale
prestadas em pronunczamento
pelo Deputado Nelson Pedrini e

Deputado Delrun de Pádúa Pei

xoto que falou em oome da

Bancala do M.D.B.,- Deputado
Waldir Buzato que falou em seu

nome e da mesa diretora da
Assembléia e ainda ao Pr'esiden
te Deputado Epitácio Bitten
court e Aristides Bolan, que se

manifestaram IXJlidários por oca
sUb dos acontecimentos ocom
dos w Curitlôanos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

ESTRADA
Senhor diretor, sou filho

de Floríanõpolís, mas resido
há mais de 15 anos em
Curitiba (rua Marechal Deo
doro, 2� apto. 406) e sem

pre que posso, retorno à
nossa merávílhosa Ilha, e es
ta vez, em companhia de
.outras farmllas do Paraná.

Sábado passado, dirigi
mo-nos â Praia de Ingleses,
para apreciar o lance de
peixes, que é umaí as coisas
mais belas e que mais im
pressionam o turista, embo
ra não conste em nenhum
êíos folhetos que divulgam
Florianóoolis.

,

O esPetáculo da pesca
artesanal' (que ainda saôado
foi objeto de excelente r�

portagem desse Jornal), des
de o lance da rede, os h00
mens em terra lentamente
arrastando, até o peixe vivo
pulando na praia, é algo
maravilhoso .

A estrada que parte para
o lado esquerdo da praia,
onde mais se pratica esta

pesca, estâ horrível e no.
entanto não tem adjetivos
que se lhe possam atríbuír, é
um caso de polícia.

I

Assim como rõs, tam
bém outro carro com placas
de Soo Paulo ficou atolado e
necessitou do aixflío dos
pescadores já cansados para
voltar 00 asfalto. Esta estra
da não deve ter mais de 500
metros, mas é u ma veigo
nha. Será que lá não existe
Intendente Dístrítal, ou al-

guém responsável? Se a Pre
feitura não tem condições
de arrumar aquela estradi
nha, pelo menos poderia co

locar uma placa no infcio ,

alertando principalmente os

turistas incautos.
I

Senhor diretor, é necessã
ri> que os órgãos de impren
sa do Estado enviem algum
rep6rter âquele local para
divulgar este verdadeiro cri-

I

me que se comete contra ,0
turismo da' nossa Capital.'
Hamúton J. Ce1Vi - Curiti
ba-Paraná.

CONVITE
Senhor diretor, o Clube

Recreativo "6 de Janeiro"
tem a honra de convidar
Vossa Excelência e Excelên
tfssíma farmlía para a ínau
�ração da sua Biblioteca
'Professora Alba-Nibe
Maykot Kuerten" a realizar
se em sua sede social situada
lt rua Professor João José de
Souza Cabral - Estreito.
ApÓS a inauguração será ser
vido um coquete1 80S convi-
dados. '

OBS.: as cartas enviadas à
redação deverão conter o
nome completo do remeen
te, ssinatura e endereço lem
velo Elas sà serão puólicaàas
se chegarem com estes da
ias.
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Reabertura de ,matadouros
o fechêlllento dos pequenos
matadouros, determinado hã al

g_um tempo pela O'ipoa, tem si- -

do, em Santa Catarina, motivo
de reais embél'aços, principal,
mente às populações do litoral,
onde se localizava a maior parte
daqueles estabelecimentos.
Acontece que, agçra depen

dente do abate nos matadouros
de Lages, o suprimento de carne

a regiões como a Grande Floria
lópolis, por exemplo, é acentua

damente inconveniente à econo

m ia popular, carreando quase in-
5 uperáveis obstáculos ao ebaste-
cimento da Capital do Estado e

das cidades próximas, especial
mente dificultando ,e encarecen

do custo do produto nos açou
gues e mercados retalhistas.

A medida, pois, se compro-
vou desastrosa, pelo menos e

tanto quanto diretamente senti
da pelos seus efeitos entre nós.

Treta-se, aliás, duma providên-

c ia, porventu ra bem intenciona
di, mas cuja inexequibilidade,
em determinados aspectos de
sua influência tem sido manifes
ta nas suas consequências, prin
cipalmente quanto à economia
popule ,

Essas razõe� convergem em
abono do requerimento apresen
tado agora pelo deputado Antô
nio Pichetti, Hder da Arena na

Assembléia Legislativa do Esta
do, o qual propugna, junto à
Mesa daquela Casa, seja encami
nhado telegrama eo presidente
do Senado e ao ministro da Agri
cultura, com pedido de apoio ao

projeto do deputado Alexandre
Machado, pela reabertura dos
pequenos matadouros.

Aliás, não é apenas Santa Ca
tarina, como se vê, o Estado
desfavoravelmente atingido pela
deliberação da Oipoa, já agora
ma n ifestamente prejudicial à.
economia e, erri geral, ao bem

e star social de certas regloes.
Entre essas estão as do litoral
catarinense, onde os criadores
têm de transportar para a região
serrana o gado destinado ao aba- .

te para suprimento das popula
ções litorâneas.

Cumpre salientar, porém, que
não ficou SÓ, nessa justa reivin
dicação, a bancada él'enista, que,
na

. palavra· do vice-I (der do
MOB, deputado Nilson Zonkows.
ki, tem a olidariedade de toda
a bancada emedebista.

Esperemos, portanto, que o

apelo dos pél'lamentares catari
nenses obtenha acolhida e que 'o
projeto de artorizeçâo da re

abertura dos mtigos matadou
ros, á aprovado pela,Câma-a Fe
deral, também o seja no Se nado,
conjurando .a inquietação que
decorre do ato imprevidente, tal
vez fruto do desconhecimento
de peculiaridades regionais do
Pars,

··

.... IPIJIRJI[M
.

TRU) E. ArpORA
MAIS O}-PTlJ..;

Imposto municipal

•

·Submissiio' e Antagonismo'
A djplomacía pragmática,

seguida, nos quadros da in

quieta conjuntura interna
.cjonal, pela nossa chancela
ria, é a técnica com a qual o
Brasil pleiteia uma mudança
de regras e fórmulas que
presidem ao desenvoMmen
to da sociedade mundial das
nações. Simultaneamente à
extraordináiia expansão do
País, aumentam as dímen
sões de nossos interesses ex
ternos e, em consequência, a
direta participação de nossas

responsabílídades e a consci
ência adulta de não-sateli
zação aó Departamento de
Estado, na resurrecta políti
ca do d6lar e do big stick, A
tradicional submissão diplo
mática vai se adelgaçando,
diante da asfixia imperialista
dos Estados Unidos, sem de
safios quixotescos, Em face
de antagonismos, surgidos
no dia a dia da convivêncià
internacional, afirma-se a

consciêrcía de nossa sobera
nia.

Três episódk> s recente s

ião a exata medida dessa
nova orientação diplomáti
ca: - as resistências à recen

te Lei de ComélCio (Trad'e
\ Act); o acordo nuclear com
a República Federal da Ale
manha e o voto do nos!O

cllanceler na Assembléia da
ONU, contrário â orientação

do Departamento de Esta- processo formatívo brasílei- leiro, é efeito e não causa,

do, contra o sionismo supos- ro, data das caravanas de sendo, pois, flagrantemente
tamente racista, colocando- Cabral, entrelaçando-se li errado, - e o decorrer do
nos como peões, notabulei- nossa melhor genealogia, pa- tempo nos provará isso -

ro da política árabe. ra exjiodír, através dos sé- tomar Juno por Vênus. Me-
A ültíma atitude, a meu culos, em lúcidas afirinações rece aplauso nossa chancela

ver.. foi um desastre. Nosso cuhuraís, e emtodos os ria nessa política de quebra
comportamento não poderia campos em que caminháva- de grílbões, impostos pelo
ser outro, senão o afasta- mos para o fortalecimento imperialismo norte-america
mento de plenário, durante econômico de nossa sobera- no oos países latinos do
a votação da matéria, eis nia. Quanto aos árabes, to- continente. Não podemos,
que, 'em nossa evolução só- dos Sabemos o que lhes de- em verdade, viver sibmíssos
cio-econômica, muito deve-

.

vemos, e aos seus descen- e inertes, mas, daí, a chegar
mos, não s5 aos judeus, co- dentes, nos nossos ciclos se ao antagonismo, apenas
mo também aos árabes. Im- evolutivos, projetando-se to- pelo gosto de antagonizar,
pmha-se, pois,' inteligente dos, com raro poder de assi- . sem nos preocuparmos com
conduta de estrita neutralí- milação, na vida do País, as 'característícas de nossa

dade, como o fez a Argenti-. através' de alta capacidade formação, medeia o infmito.
na. Preferimos, entretanto, criativa, de poderosa inteli- Não pense o Itamarati, que,
distanciando-nos da orienta- gência e de rara sensibilida agindo como agiu, atrairá

ção mrte-amerícana, atri-" de, debruçadas no panorama esses tão anunciados investi
buir ao sionismo preocupa- de nossa polítca, de nossa mentos árabes no País. A

ções racistas que jarnaísassal Universidade, de nosso de- política exterior do Brasil se
taram esse movimento'; es- senvoMmento, em aias mais embandeirou em arco - e I

quecidos de que, na Assem-
o' diversificadas manifestações. fez bem -, com o rompi

bléía .da ONU, presidida pe- N1i> se d�a que os tempos mento de conhecidas estru-

10 saudoso chanceler Osval"· são outros, e que fazer, em turas, no caso da Léi de
do Aranha, foi decisiva a política' internacional, o [o-

. Comércio e no Acordo bila

posição do Brasil, ao evento go unilateral do mundo ára- teral com a' República Fede
'da criação desse extraordi-· be, admitindo a existência ral da Alemanha, no tocante
nãrío mil,agre contemporâ- de um racismo sionista, im- à política nuclear, mas, ago
neo, que', (o Estado de plicaria em atenuar a orien- ra, acoimar de racista o mo

Israel. PareCe que passamos . taçoo dospaíses produtores vimento mundial sionista s5
a exumar, melancolicamen- .

e exportadores de petróleo, I pelo prazer e volúpia de

te, a conhecida fobia anti-se- com relação ao Brasil. Essa contrariar ao Departamento
Imita do frustrado caporal nefasta e draconiana poHti- de Estado, é atitude imatura
Gustavo Barroso, nos idos ca petrolífera, no caso brasi e inconsequente.
da Ação Integra)ista Brasilei�
ra, sob inspiração fuscista. A

• cooperação dos judeus, no

Iniormacão geral,

A decisão foi comunicada ontem

mesmo aos prefeitos de São Francisco
do Sul, Cric'iúma, Laguna e Itajar.

... rmlm'ilírill
Nomeada já há algum tempo, a

Comissão que estuda a localização da
nova rodoviária de Florianópolis ainda
não se decidiu. 'Realmente, é ditrcil
escolher um bom local para o terminal
de ônibus. intermunicipais e ointer-esta
duais, na cidade. É que são muitos os

poss(veis pontos a serem escolhidos:

*, * *

"i';;"-;"N ,'iii Nllb-I""PIUI"
O instituto da sublegenda, que, con

tinuará em vigor por determinação já
anunciada pela cúpula nacional da Are
na, foi duramente criticado na Assem
bléia pelo deputado Gentil 'Bellani,
vice-líder da bancada gonvernista.

' 'A
.sublegenda tem sido, é, o elemento
'responsável pela diminuição da po- .

tencialidade eleitoral da Arena ': disse.

* * *

Na optntao do parlamentar, o. insti
tuto "não passa de' uma imposição
legal para acolher e promover acomo

dações e, com isso, protelar a inauten
ticidade dos partidos políticos ': se ele
não existisse, garante Bellani que o

Pais e staria hoje com o seu sistema
politico melhor definido em o termos de'
engajamento partidário.

.

Outro deputado da Arena, Otacilio
Ramos, pensa um pouco diferente: ''A
)

filosofia é altamente salutar, mas a

execução é via de regra má, ensejando
o ódio e a desavença ': lÂ.l seja, a

sublegenda nasceu para somar mas vive
dividindo.

* * *

E dividindo para reinar.
..t"rlúlpeitnp"t"N
O governador Konder Reis. recebeu

um telegrama do presidente da

Embratur, Said Farhat, no qual este

agradece ao mandatário catarinense a

presença do presidente da Turesc, Or
lando Bertoli, e assessores, no congres
so da Asta, realizado recentemente no
R�

.

* * *

? DJz Farhat agradecer "não para

cumprir uma formalidade, mas para
reconhecer sua valiosíssima participa
ção", pelo trabalho que desenvolveram
as autoridades catarinenses, "integradas
no mutirão pelo turismo, de norte a

sul do país", fato que, para o presiden
te da Embratur, "testemunha do espfrl-'
to de unidade nacional, em torno dos
grandes objetivos" do turismo brasilei
ro.

E.tI I ''''''N ImUI i1'''.tI
O senador Evelásio Vieira foi eleito

ontem para o Conselho Deliberativo do
Instituto de Estudos Políticos Pedroso
Horta, entidade ligado ao MDB, que
tem como finalidade principal a análise
do s problemas brasileiros e a presta
ção de assessoria de alto nível ao

partido.
* * *

A informação foi prestada pelo pre
sidente do MDB, deputado Ulisses Gui
marães, quando ressaltou a importância
do IPH no exame da atualidade nacio
nal e seus objetivos so ciais, econêmi
cos, e' partidários, "campos em que o

senador Evelásio' Vieira terá atuação
decisiva pela sua experiência e pela sua
dedicação aos grandes temas do Bra-.
sil".

'

'''I,,'rIJ I",,'
Fonte da Prefeitura de Joinville in

formou que o prefeito Pedro Ivo Cam
pos deverá retornar 'da Alemanha
manhã,. reassumindo suas funções em

ato marcado para a próxima segunda
-feira, às 10 horas.

* * *

Durante 12 dias, Pedro Ivo e sua

esposa percorreram várias cidades ale
. mãs, a . convite do governo daquele
país.. Depois, visitaram outros países "da
Europa. Ainda semana que' vem o

prefeito [elnvllense manterá contato.
com a imprensa, quando dará conheci
mento dos resultados dessa viagem.
l;iNit" NUNpen.tI"
Atendendo a solicitação do gover-

. nador Konder Reis, a comissão de
Assuntos ,Regionais do Senado suspen
deu a visita que faria, neste final de

semana, a diversos municípios de Santa
Catarina" conforme sua programação de

viagens e observaçõ'es "in loco" dos

problemas das diversas regiões do país.
* * *

Ou na ilha (aterro), ou no continen
te (Av. Ivo Silveira). Não há outra
saída. Pelo que se sabe, porém, a

demora prende-se a outros fatores, bem
mais complexos que os exames de

possibilidades de um lado e outro:
A comissão deve levar em eensídera

ção que a cidade não pode esperar
mais. A decisão tem que sair urgente
mente. Os fatores estranhos devem ser

esquecidos, para o bem da Capital.
* * *

A comissão, pelo que se sabe, é
soberana em sua decisão.

..t ','''N"'' c"rtt.
Dois funcionários da Casan bateram

à porta de uma residência, na rua

Aracy Vaz Callado, no Estreito. Aten
didos por uma doméstica, perguntaram
'onde estava o hidrômetro, pois "temos
ordens de cortar a água aqui".

Embora tenha indicado a localização
do aparelho, a doméstica tentou'
veementemente impedir o corte. Em
vão. Os dois homens, firmemente deci
didos, suspenderam o fornecimento
d'água daquela casa. Só não deixaram
bem claro o porquê da atitude, se por
falta de pagamento, ou outro motivo.

O)

* * *

À noite, o proprietário da residên-
cia, ficou mais surpreso ainda:

... ... ...

,
É que os funcionários da Casan

haviam c ortado a água da casa do
diretor-presidente do órgão, Sr. Nabor
Schlichting.
.JlI.rlinh" 11,· """,,
Convidando o pessoal da ilha e

continente para o vemissages, de sua

exposição de pinturas, hoje às 20h30m,
na Geleria de Arte do Studio A-2. A
mostra permanecerá aberto à .visitação
até dia 19 de novembro, quarta-feira.
Trata-se de uma promoção da Associa

ção dos Artistas Plásticos de Florianó-

polis.
.

Sendo um convite para exposição
, de Martinho, não é estranhável a sim

plicidade e beleza plástica do convite.
Excelente, sem dúvida alguma ..
Bibli"I"I'1I

,

,
Uma nova biblioteca na cidade: o

Clube, Recreativo 6 de Janeiro inaugu
rou ontem, às 8 da noite, a Biblioteca
Professora Alba-Nice Maykot Kuerten.
A sala de leitura está localizada na sede

. do clube, à rua João José de Souza

Cabral, no Estreito. Após a inaugura
ção foi servido um coquetel aos convi,
dados.
,.,,"rl#'. 11,· Ir{i"Nit"

O trabalho de um guarda de trânsito
pode ser' comp arado à atuação c:lc
goleiro, numa partida de futebol: en

quanto este não deixa passar um gol,
)

não é lembrado' pela torcida, embora
'eja ele a peça fundamental para evitar
a derrota. Mas é só "engolir um fran

go", todo mundo fala. E fala mal ...

... * '* \

Ontem de manhã, nas proximidades
da Penitenciária, onde a Casan está
abrindo um enorme buraco, um guarda
orientava o trânsito, fechando de um

lado, abrindo do outro, fazendo sem

pre um revezamento. Um motorista de
,

um dodge desobedeceu à ordem da

autoridade tendo sido. chamado, para
ser multado. Enquanto o guarda toma

va suas anotações para a. devida multa,
o trânsito congestionou, e nin_guém
mais sabia quem devia ir, quem devia

flear. O mais xingado, para variar, foi o

próprio guarda.
... * ...

Afinal, ele estava "ali", e não estava·

fazendo nada ...
I ""NI ib,d,u'
A equipe de professores do CEPU

está elaborando um livro com 1.500
.

testes abrangendo todas as disciplinas
constantes do vestibular unificado da
Ufsc e Acafe: O livro em lançamento
previsto para o próximo dia 17,
segunda�feira, em solenidade que será
realizada na' sede do Cepu, à rua

Esteves Jú'nior no. 160.
Dri",. ,IIIr ,.�"IO"i"
De repente, ficou-se sabendo que

existe ainda uma colônia britânica na

América Central, vizinha à Guatemala.
Chama-se Belize, e é duramente dispu
tada. pelos guatemaltecos. Estes dizem

que já está na hora dos ingleses irem

embora da região. Só que os colonialis
tas ingleses não pensam assim, e come

çaram agora a concentrar tropas milita-
I res, e material bélico na pequena colô-

.

nia.

* * *
,

É por essas e por ou trils que, fiça
um pouco ditrcil crer nos ideais libertá
rios da "Commonwealth", ardorosa
mente defendidos quando lhe convém.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-Severo Gomes assina
comunicado -eoniunto

. ..

- com ministro francês
..

Rio - Já como re&lltado da veira, assim como pelo secretâVisita ao, país do ministro do rio-geral da Secretaria de PlaneComércio Exterior da França, jamento da Presidência da RepâNorbert Segard, serão criados blica.
ainda este ano grupos de traba- O ministro Notbert Segamlho para estudar a colabomção

.

visitou igualmente os governadoftarx:o-brasilem no campo da res do Estados de São Parlo etecnologia industrial (Siderur- Rio de Janeiro, senhores Paulogia) e da Indústri;l Química. Egydio Martins e Floriano Pei-O ministro francês :tez a reve-
l

- xoto Faria Lima e os presidentesaçao ontem pela manhã, logo d Pe b'
,

apôs a divulgação de um comu-
a tro ras, senhor Araken de

. Oliveira e da Eletrobrás, senhor11 icado-conjunto que assinou Má-io Bhering.com o rn nistro da Indústria e Por ocasião dos diversos enComércio, Severo Gomes, no contros e reuniões de trabalho
qual amnciam a criação de uma que se reali1:aram, fo Iam passacomissão econômica para Ind�So dos em revista _ numerosos '

tria e Comércio. projetos de cooperação econô-·O ministro Notbeit Segam mica. que interessam, aos dois
que estava no Brasil desde � países, especialmente nos seto
rutim� dia 30 de outubro, viajou res da Agricultura, da Sídenngiaontem para a Tunísia, com esca- e da Transformação de Metais e
la em Lisboa. Mas revelou que Eletrônicos, das Telecomunica
voltará ao país no proxímo dia ções e da Inddstna Qu1mica e
21 de janeiro, na inauguração Petroqufmíca,
dos vôos comerciais do sipersô- Ambas as partes se felicita
nico Cornorde. Disse 'que, nesta Iam dos resultados já obtidos e
ocasião, virá também o chance- indicaram a vontade de desen-

, ler frareés. volver e de diversificar ainda
Será realizado, então, nova mais aras relações econômicas e

reumão da grande comissão íns- a cooperação entre as empresas.
tiíufda' em outubro último Com este objetivo dasdecidio
quando o chamele r brasileim ram criar,no quadro .da "grande
visitou a França. Até lá, lemo comissão", írstítufda em outu
brou Notbert Segam, os prim ti- bro de 1975, por ocasião da
ros grupos de trabalho, dos visita à França, do semor Azere
quais participarão, além de tOO; do da Silvem, ministro das Re
nicos dos dois países, represen- lações Exteriores, uma "Coms
tantes da Indâstría, j6. terão exa- são Eeorôm ca para Indústria e

minado alguns assrntos. o Comércio,", cuja presidência
O aJMUNICADO cabem, do lado brasileiro - ao

O comunicado-conjunto, assí- senhor Severo Gomes e do lado
nado ontem pelos dosministros, francês 00 senhor Norbert Se-
� o segiinte , na Íntegra: gard,

,

- A convite do governo bra- Ela tem por missão examinar
sileiro;o senhor Norbert Segard, e de promover .os projeteis de
ministro doomércio Exterior, vi- cooperação entre os dois países
sitou o Brasil de 30 de outubro do domínio de suas respeetfvas
ii 6 de novembro de 1975. Ele competências. Ela sem compos
estava 'acompanhado de uma ta mais estrdtamento de suas

missão de industriais e banquei- respectíeas competéncías. Ela se
ros. rá composta mais estreitamente

Durante 'sua p ennanêrcía, o Eco nô mica -framo-brasãefra,
senhor Norbert Segard foi rece- seus responsáveis poderão even

bido pelo ministro das Relações tnalmente ser chamados a parti
Exteriores, senhor Anlonió FmI} 'cipar nos seus trabalhos no seio
cisco Azeredo da Silveira, da de grupos de trabalhos, Esta
Fazenda, senhorMário Henrique comissão se reunirá pelo menos

Simonsen, dos Transportes, se- uma vez por ano e alternativa
nhor Dirceu Araújo Nogueira, _

mente no Brasil e na França.
da Agricultura, senhor Alysson Rio de Janeiro, 6 de novembro
Paulinelli, da Aeronática, senhor

-

de 1975
-- - -

Joelmir Campos Araripe Mace-" Notbert Segam .

do, da Iníüstría e Comércio, Ministro do Comércio Exterior
senhor Severo FagindesGomes, da França
de Minas e Energia, senhor Shí-. Severo Fegundes Gomes
geaki Uekí, de Comunicações, Ministro da Indústria edo
senhor Euclides Quandt de Oli- Comércio do Brasil.

Petrobrás vai investir

no plantio de mandioca

Beo Horizonte - O secrefâ- dioca se localiza na região de

rio da Indústria e Comércio de Três Marias, mm total de 18 mil

Minas, Fernando Fagundes Ne- hectares. Os agricultores da re-

10, aramcíoa ontem , na Comís- gião já decidiram participar lo
são de Economia da Assembléia programa, já que terão mercado

mineira, que o governo e a certo. O programa de implanta
Petrobrás vão inplantar, nos ção prevô o plantio de 2 mil 400

municípios de Morada Nova e hectares de outubro a dezembro

Três Marias, um grande projeto de 1976; 7 mil e 200 de outubro

para produção de 21 mihões e a dezembro de 1977, 4 mil

600 mil litros ianuaís de �ool hectares de outubro a dezembro
de mandioca, com investimento de 1978 e mi de outubro a

totsl de Cr$ 190 mihões. dezembro" de 1979. Nos anos

Informou que a Petrobrâs vai subsequentes, o plantio sem de

se responsabilízar pela parte índus- i..l!!.i h�.ctlJ!1's. O �est�ento,
trial e que sem utili1:ada em uma nest� etapa, se� d! os "1S?
tecnologia' inteimmente nado-

. mihoes, com a cnaçao de 3 míl

nal desenvolvida pelo INT - empregos.

Instituto Nacional de Tecnolo - Finalm ente, a parte ildus·

gia, através do processo de hídró trial, �otalmente a c�o da Pe

lise e secaríficação enxímatica; trob�s, e da .�c�ana de TOO"

usando as enzim as' e amilase e nologia do "Mimsterio da Indüs

amiogliosidase. �_e Com�io, se .localizar� na

O início de execução do pro· r�lao de Tre� Manas, com iní

gmma está previsto para a próxi- CIO de p.roduç.ao em outubro de

ma segunda-feira, quan:1o, numa 1977_ e mvestun;ntos de�r$ �O
área de 400 hectares, no municí- milhoes. Nesta area, serao crm·

pio de Morada Nova,distrito de d?s 80 emp�egos novos. A capa·

Frei Orlando será iniciado o cilade rommal de produção se·

trabanto de ab�rtura, preparo do d de 60 mil litI?s por ?�
solo e imPmtação do material Trata·se de uma um�a?e expen·

de multiplicação. Os terrenos ment�, que produzua 10% da

foram cedidos pela Companhia nece_s�dade atual do Estado pa

de Desenvolvimento do Vale do ra �lstura catburante 00 ?ro�
Rio São Francisco, mediante pOlÇao �e 10% de álcool anidro .

termo de ajuste assinado com a na gasoh!la.
Secretaria de Tecno1�ia Indus-

trial do Ministério da Indústria e

Co�rcio. As ramas produzidas
nestesAOO hectares permitirão o

início' do plantio para produção
de raIzes 00 pr6xim o ano ç-
c'ola. O QJçamento desta primei-
,ra etapa de Cr$ 3 milhões 100

mil, acargo da STI-MIC.
A área de produção da man-

A reunião de Falcoo
com. líderes daArena·

Brasllia - Depois de um encontro de uma hora e 30
minuto s, no gabinete do presidente nacional da Arena,
Francisco Pereira, com a participação deste; do senador
Petrônio Portela, líder da maioria no Senado, e do
deputado José Bonifício, líder da maioria na Câmara dos
Deputados, o Mnistro da Justiça, Armando Falcão, disse
que o. encontro fora rotineiro, servindo para uma

avaliação do quadro político do país.
O deputado Francelíno Pereira, em seguida - aponta

do pelo ministro como a pessoa mais indicada para falar
a respeito - confirmou o qu e havia informado Armando
Falcão, acrescentando que esses encontros agora serão
sistemáticos" servindo para "uma proveitosa troca de
informações e de análise entre os que têm a responsabi
lidade pelos instrumentos de comando polítíco do país".

Francelino Pereira, que será recebido pelo Presidente
da República na próxima segunda-feira, afirmou que os

participantes do encontro examinaram a situação políti
ca do país, assim como o desempenho do partido oficial
nas duas Casas do Congresso e os últirms acontecimen
tos.

- Conferimos nossos
_
dados, nossas info rmações, em

ambiente de franqueza. O país está em calma, em

tranquilidade, exigindo nossa atenção para o que
ocorreu e o que possa ocorrer.

Lembrou que o Legislativo entra em recesso no dia 5
de dezembro, só voltando a funcionar' a primeiro de

março do próximo a..'10. Como existem muitas matérias
de interesse do governo e do país, o ministro acertou
com a direção do partido e com as lideranças na Câmara
e no Senado um esquema pelo qual seja possível aprovar

, as matérias de maior importância.
As lideranças estão atentas para a necessidade de

.

elaboração de um quadro suscinto com todas as matérias
consideradas do interesse do país e que devem ser

aprovadas com urgência.
'

Observou Francelino Pereira que a imprensa tem, nos
últimos dias, referido notícias relativas a possibilidade de
um acordo ou de um entendimento formal entre Arena e

o MDB para a defesa das instituições e do regime, "uma
espécie de acordo para fortalecer, mais ainda, o Presiden
te da República".

COALIZÃO
.

- Na verdade, não há nada a respeito, 'não houve
qualquer proposta formal e nem se cogita do assunto.

Disse que "há conversas e entendimentos, a nível de
liderança, nas duas Casas do Congresso e isso é interes
sante, sempre que o justificar o interesse nacional." Mas,
repetiu, não há nenhuma proposta formal de acordo ou.

de entendimento visando uma coalizão partidária e

observou que tal procedimento não é conveniente
- Cada partido deve cumprir o su papel evidentemente

admitindo um óbvio acordo' em torno de matéria de
interesse nacional. Convém ao país a existência de um

. partido re oposição. Esta será sempre respeitada, desde
que exerça o seu papel patrioticamente, sem apelos à
violência verbal ou à contestação ao governo e' à
Revolução.

- ,

Acentuou que o Presidente Ernesto Geisel "está forte
e exerce uma liderança da maior significação", não
necessitando de suporte do partido oposicionista ("e isso
é suftciente para tranquilizar toda a Nação''). Não houve
nenhuma proposta formulada concretamente por líders
oposicionistas sugerindo um acordo com a Arena.

O que se deseja, segundo setenciou, é que cada
partido desempenhe. o seu papel, cumpra suas tarefas.
Sempre que houver assun to de alto interesse nacional, o
acordo não é só desejável, como necessário.

EMPENHO
,

Isso não impede - assinalou - que a Arena examine
os problemas institucionais. Durante a semana passada e

agora, os lfderes e o Ministro da Justiça estiveram em

contacto permanen te, trocando informações e análise a

respeito do desenvolvimento dei processo.
Em toda a crise por que passamos, procuramos uma

solução, para a qual o Congresso deu uma excelente

contribuição - continuou Francelino Pereira. Por um
ato de justiça, devo ressaltar, igualmente, a importância
inegável da contribuição de nossa imprensa.

O presidente nacional da Arena tomou conhecimento
de queixas, na reunião de anteontem da bancada da
Arena, contra uma suposta má vontade do primeiro,
segundo' e terceiro escalões do governo para com os

políticos arenistas. "Está havendo um empenho geral no
sentido de que os nossos correligionários serjarn bem
servidos. Nesse sentído.iestã havendo.gestões da Arena
com o governo.

Francelino Pereira negou que tenha sido tratado na

reunião de ontem com o Ministro da Justiça a reivindica
ção dos deputados arenistas para que todos os ministros
compareçam" semanalmente ao Congresso, a fim de
atenderem aos parlamentares, como já o faz o Ministro
da Justiça. "

.

Também negou-se a fazer qualquer comentário em

torno da proposta do senador Teotônio Vilela para que o

governo efetue uma reforma ministerial, reabrindo novas
esperanças, difundindo novo entusiasmo e criando um

novo clima no país.
No regime presidencialista, que' é o nosso, este é um

assunto que diz respeito exclusivamente ao-Presidente da
República - acentuou. Disse ainda que estará na

próxima segunda-feira com o general Geisel "para
conversar assuntos gerais do interesse do partido, para
conversar política".

Embraer lançará est > mes O
.

Soo Paulo - NavajO, o novo avião nacional 'bimotor, estará
voando ainda este' mês, segundo informou ontem a Empresa
Brasileira de Aeronáutica. Um aparelho para executivoS e para seIVir
de táxi aêreo, o Navajo custará Cr$ 2 mihões 748 mil 996,
equipado com sitemade radar e piloto automático.

O'EMB-820, Navajo, começará a ser testado na próxima semana,
Im Sã:> José dos Campos, e !lia linha de montag!)m prevê a

fabricação mensal de dois aviões, que será elevada gradativamente a

seis. De acomo com a empresa, "estudos minuciosos de Marketing
indicam que oNavajo terá boa-aceitação no país, por isso, em pouco
tempo, sua produção mensal de !lias unidades deverá ser elevada".

O Navllio é bimotor, sendo que cada motortem 350 cavalos-for
ça, com velocidade cruzeiro ae 396 qunômetros hor.frios e um

alcarx:e de 1 mi 900 quilômetros. O'seu interior pos!lli instalações
sanitárias, copa e bar, com ar condicionado. O aparelho está senio

produzido no Brasi por acomo feito entre a EmlJraer e a Piper, sua
produtom, nos Estados Unidos.

A Embmer amnciou que produzirá tamblm 40 jatos Xavante

pam a FAB, além dos 112 en:omendados antenormente e dos quais

®ACOÉ
Máquinas e Perfis LIda.

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUfzo DE DIREITO DA COMARCA_DE BIGUAÇU

CARTÓRIO DO CIVEL E COMERCIO
EDITAL DE INTIMAÇAO.DE PRAÇA

O doutor AULO SANFORD DE VASCONCELLOS, MM.
JUIZ SUBSTITUTO, EM EXERCICIO DA COMARCA DE

BIGlJAÇU, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC...

F A Z S A B E R ao ' Senhor GENTIL DA LUZ e s/mulher JACIRA GONÇALVES DA

LU;;!::, ou quem este edital �irem ou interessar possa c0l!'-o prazo de 10 dias, que nos a�tos �e
Execução n'o. 84/75, que lhes movee PROVINCIA C.REDITO IMOBILIÁRIO S/A. f,?1 de�lg
nado o dia 20 de novembro, às 10 horas para a praça dos bens penhorados na açao aCima

mencionada, a seguir descrito: "Um terreno situado em Morro do Vil/eiro, neste municípiO,
constituído de um lote de no. 72, da quadra 4, com a área dde 276m2, medindo 12m de frente

por 23m de fundos, confrontaNdo na frente com uma rua aberta, nos fundos com a .vend�dora,
por uma lado com o Iote no. 71 e por outro lado com o lote no. 73, e,uma casa reslde.nclal, de
madeira, com 42m2, forrada, assoaIhada, coberta de telhas francesas: com 6 �ompartlmentos,
sendo o banheiro de alvenaria, servida de água, luz e esgoto, e toda pintada a oleo. E, para que

ninguém possa alegar ignorância é expedido o presente edital que será publicado na forma da lei

e afixado no lugar de costumes neste Forum. Oldo e passado nesta cidade de Biguaçu, sede da

Comarca d� igual nome, aos cinco dias do mês de novembro do ano de mil novecen tos e setenta

e cinco. Eu (Dailva JureM Trajano dos Santos) Oficial Maior, datilografei e,sul;>screvo.'
.

AULO SANFORD.DE VASCONCEL.LOS
Juiz Subst., em exercício.

Fabrica equipamentos
completos para carregar
e testar extintores de

C.02 .. Espuma, Pó quimico
seco etc.

R Reins 341 - Tel: 266-2219
CÊP - 02Si1· J. das Laranjeiras

São Paulo· Capilal

já foram entregues mais de 85. Estes aparentos sewen para o

'treinamento e apoio t#ico, tendo sido iniciada a montagem do
centésimo aparento.
Com a encomenda alicional de 40 unidades, o programa que chega

ria ao seu final em 1.976, seráesten:1ido até 1.978, uma vez que a

Embraer produz dois por mês. O Xavante deverâ substituir oNorth
América, dos Estados Unidos, na Esquadrilha da Fumaça, da FAB.

'

A família de EURIC() HOSTERI\IO, convi
da os amigos e parentes para a Missa de Séti
mo Dia de falecimento que será realizada na

Igreja de Santo Antônio, às 19:00 horas, do
dia 7 do 'Corrente.

MISSA DE 7º DIA

CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO.
EM MAORID

Administração Pública e Municipal Educação Moder

na, Direito Administrativo e Tributário, Administra

ção e Direção de Empresas.
De 12 de janeiro a 16 de fevereiro.

,

Inscrições: ILHATUR EMPRESA TURISMO - Felipe
Schmidt 27/Ed. Dias Velh" -: Telefone 22-68-58 -

Embratur 4/SC/67-A
.

NAo SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA
NÃO SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA ANTES DE

COMPRAR PROCURE VER OS PREÇOS E A QUALIDADE
DOS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE

PHILlPPI 8- CIA. a casa do construtor Centro - Cstreito

BaI.CamboriCl - Tubarão Fones - 44.1811 - 44.1790 -

44.1080

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO
Fones - 44.1811 - 44.1790 - 44.1080

Geisel sanciona lei
que dá assistência

ao traba�hador rural

Diretor da Caixa fala

sohre a loteria mundial

Brasília - Após negociar
a ação do Legislativo na

"rápida tramitação e aper
feiçoamento de alguns arti
gos" do projeto de lei que
institui benefícios de previ
dência e assistência social
em favor dos empregadores
rurais e seus dependentes, o
Presidente Ge isel o saneio

nou, ontem, com veto par
cial, em ato solene.

Considera a nova lei co
mo empregador rural não

apenas o proprietário, mas

todo aquele que explore, em
estabelecimento rural ou

prédio rústico, atividade a

groeconômica, assim enten
didas as atividades agrícolas,
pastoris, hortigranjeiras ou a

indústria rural, bem como a

extração de produtos primá
rios, vegetais ou animais.

Os benefícios, que irão

atingir um milhão de produ
tores rurais e três milhões de

dependen tes, constam de

aposentadoria por invalidez
e velhice para () empregador
rural; pensão e auxílio fune
ral para os dependentes e

serviços de saúde, readapta
ção profissional e serviço
social para os beneficiários
em geral.

EXPLICAÇÕES
O Ministro da Previdên

cia e Assistência Social, Nas
cimento e Silva, explicou
em seu discurso que ficam
excluídos dos benefícios

instituídos pela lei, os em

preíteiros ocasionais que, à

margem da legislação traba
lhista específlca, arregimen
tam; por conta de terceiros,
mão-de-obra avulsa encon

trada nos arredores das cida
des. No entanto, estão a

brangidos pelos benefícios
-todos os empregadores ru

rais, os quais mediante con

tribuição anual para o Fun

rural, passam a fazer jus a

aposentadoria por velhice e

por invalidez, e seus depen
dentes a uma pensão equiva
lente a 70 por cento da

aposentadoria em manuten

ção ou presumida na data
do óbito do beneficiário di
reto•.

Rio - Vinte e cinco mi

lhões 'de dólares (230 mi

lhôesde cruzeiros) 6 a esti

mativa do diretor da Caixa
Ecorômca Federal, Cláudio
Medeiros, do prêmio a ser da-

.

do para o acertador ou acer

tadores do teste mundial da'
. loteria esportiva, cujo proje
to poderá ser desenvolvido

pelo Brasil para a Copa do

Mundo da Argentina, em

1978. O diretor Clãudío Me

deíros, apresentou a propos
ta no Congres!O de Interto

to, realilado em Varna, Bul·
gária onde representou o

,_

Brasil.

,

.

O veto' presidencial incí
díu no parágrafo 20. d o

Artigo 70., sobre as palavras
"correção monetária", Dizia
o parágrafo: "Não haverá
incidência de correção mo

netária, multa ou mora

quando ocorrerem condi

ções climáticas adversas que
comprovadamente afetem a

produção" .

Entende o Chefe do go
verno, segundo mensagem
enviada ao Congresso, que a

dispensa de snções pecu
niárias na - corrência de
débito por motivo fort uito
não pode confundir-se com

a da correção monetária.
Com efeito, se a multa e os

juros moratórios revestem o

caráter de sanção cuja inci
dência cabe ser relevada em

face da justa causa Para o

atraso da contribuição previ
denciária, a correção.mone
tária visa apenas e necessa

riamente a manter a expres
são real da contribuição,
sem o que ficaria compro
metida a viabilidade do regi
me de previdência social e,

consequentemente, desaten
dido o interesse público."
No discurso que fez, o

presidente da Confederação
nacional da

Agricultura, Flávio Britei,
disse que: "a lei sancionada é

para os empregadores rurais

como lei áurea, "amapran
do-os pela previdência so

cial, como há muito' era

desejado. Como exemplo,
.

Flávio Brito citou o caso de
um artigo empregador
rural que "querendo apenas
trabalhar para a produção
brasileira, chegou ao final da

. vida pedindo esmolas nas

ruas de uma cidade do Espí
rito Santo".

Estiveram presentes
sanção os ministros Nasci-

mento e Silva, da Previdên

cia; Arnaldo Prieto, do Tra

balho; senador Magalhães
Pinto, presidente do Sena

do; os parlamentares Petrô
nio Portela, Francelino Pe

reira, José Bonifício e vá
rios representantes de em

pregadores rurais em todo o

país.

A proposta brasileira de

um projeto para a rea I ila

ção de um teste mundial de
loteria esportiva será apre
ciada pelo colegiado do In

tertoto, e podem ser incluí
da na pauta da XI Conferên
cia de Diretores, em Madrid,
no prõxírno ano, quando o

Brasil poderá então ser con

vidado para desenvolver o

projeto da realização do tes
te mundial. As dificuldades
existentes para a realização
do teste são as transferên
cias de dívidas e a fDtação
de um preço pam as apostas.

Dr. Scholl já inaugurou sua loja
em Florianópolis.
Agora, todos os pés da .

cidade têm um endereço certo:
Rua Felipe Schmidt - 27, Gale·
ria do Edificio Dias Velho.
E um completo serviço de
pedicuro, com tratamen·
to de calos, joanetes, pés
chatos, unhas encra·
vadas.
Entre hoje mesmo na

loja Dr. Scholl. E
saia pisando feliz.

�t�llt;�.·.•:,::.:.:,(:•.•,(:'.:.::'.•.;; I.:
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Nova sistemática para o IR

revigora o mercado interno
medida" - ressaltou o presi- .

e média, que poderão contar
dente da FCES- CCESP -

no próximo ano com um

"tendo em conta que o re-
aumento real na renda dis

sultado das atuais medidas ponível". E acrescentou, em

seguida:
"Como consequência das

medidas ora anunciadas, po
de-se prever que maiores fol

gas nas faixas de rendimen
tos mais baixos ocorrerão.
Em virtude do fato de essas

faixas apresentarem alta ten
dência em transformar em

.

consumo parcela substancial
da renda, é de 'se' esperar que
haja um revigoramento do
mercado interno".

U revigoramento do mer

cado interno e melhoria na

distribuição de renda entre

as camadas da população
situadas nos estratos médios
e inferior serão às duas prin
cipais vantagens da nova sis

temática do imposto de ren

da apresentada pelo minis

tro da Fazenda, Mário Heri�
rique Simonsen, na opinião
do presidente da Federação
e Centro do Comércio do
stado de São Paulo, José

Papa Júnior.
"O comércio aplaude a

atenderá indubitavelmente
aos anseios de grande parce
la da população e das em

presas comerciais que atuam
no mercado interno".

Para José Papa Júnior, a

a dação do formulário sim

plificado e o desconto pa
drão constituem "medidas
de justiça para grande núme

ro de contribuintes, princi
palmente os de renda baixa

A Bolsa ontem (São Paulo)
Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de Santa Catarina.

Foram efetuados 1.8�0 :(leg6�::_os com 18.071. 351 títulos.e va'l'úme rJ,;.
Cr$ �6.377.�56,51 ,inferior ao do ))l'l1:'gão anber-í.or i En t.r-e as ações ma.is r:.es.�)
c í.adaa destacou-se PETROBRAS PP COUPON 15 > com Cc:;'; 11.1'3.440,00 ,:Cc)

pr-esen t.ando 15,17 do movímon to de operações à vista.
. •

INDICE BOVE.SPA-F1?.9B.h-.�:NTO 80 AÇvES DO INDI.Q.:§
Anterior : 2.121
Hoje : 2.151
Evo1.Perc.: +1,,4-
Osc.?ontos: + 30

27 eub í.r-am
31 e a táve

í

s

12 ba.ixaram
00 s/fechamento an tsz-í.oz-
10 s/negócto hoje

OSClLACuES-FECIIAlIENTO�1AIORES

l,IESBLA
BENZENElC
BRAH1,1A
SID RIOGHAl\DENSE
:2LU:.1A

AÇ'OES mI ALTA +/03C. AÇ'OES EM BAIXA . -/OSC"
pp 7.6 PATIANA1'MiEr.JA pp C/07 9,0
pp C/11 6,2 IN'D VIL:::'ARES .

pp C/08 5,2
PP 5,8 B NORJl':STE PH ON 5,1
OP C/20 4,7 C.T.B. . OH 5,0
PP �,O SID A�OHORTE PPA C/l� 2,1_

NEGOCIOS REALIZA.DOS

, NOME DA COLlPANHIA

ACESITA
AÇOS VILLAI'LES
ALPARGATAS
AI2ARGATAS
A�;AZONIA
AND CLAYTON
ANTARCrrCA
ANTARCTICA
AlliW
BANDEIRAIfTES
EAN2JBlnAN TES
B;;;LG o i.mmIRA
BIC rWUARK
BRAD INVEST
B?..ADESCO
BRADESCO
BE.P.Hi\IA.
BP..ASIL
BRASIL
BRASIL
CASA ANGLO
CASA ANGLO
C.E.S.P.
C.E.S.?
C.E.S.?
COr/SUL
DOCAS SA.i\rTOS
ERICSSON
EST S rAULO
EST S PAULO
ESTHELA
ESTRELA

.
FORD BE:i'.SIL
rV'ND TUlY
PUNI) TUPY
IND VILLARES

01'7
PPB
GP
OP
·PP

CP
PPll C/06
OP C/27
1'1' C/27
OH
OP c/06
01' C/28,
pp C/28
PP C/58
pp
01'7
OP
01' C/03
PN
O:N
PN
PP.
pp c/08
pp B/D
OH
OP C/15
PP C/15
OP c/06
PP C/12

C/30
C/Ol
C/lI
C/05

ON
OP C/69
PP C/69
OP cio I
01' C/55
PP C/56
CP C/08
HB C/06
0]\
PN
01' DIV
OP
PP
pp C/05
OP C/41
PPA C/15
PPB C/},5
PP C/06
OH
PP C/15
mr
Pl'T
OP
PP
ON
PN
Pi?:
Oli
ON
PN
PEB
GP C/20
PP C/20
OP
Cll" c/os
PP C/12
OH
'PN
PP
pp I

OP C/19
ON

ITAUEANCO
I'i'Alj_tji�.L� IJU

LOJAS Al'·�r:IaA�.7AS
MESELA
I,'illSBL.A
'.fET A EREELE
;,,;OIlTHO SANTISTA
MOVEIS CH10
MOVEIS CTIW
NOlill BRAS IL
NOHD EEA::IL
PETROBK'l.S
PETROBfíAS
PETROBRAS
PIRELLI
PIRELLI
REAL
?EA'L
REAL CIA Il!VEST
REAL CIA Il\'VEST
REAL DE INVEST
l'illAL DE INVEST
SID NACIONAL
SID rtIOGHANDENSE
SID RIOGRANDil,SE
SOUZA CHUZ .

TEG RELOGIOS
UNTIIJ-TCO
UNlllANCO '

UN'IBANCO .

VALE RIO DOCE
VAIlIG
LIGHT
LIGHT

A.BEB
1,40
2,62
2,9�
2,75
0,80
0,77
1 22
1;12
1,95
0,50
0,53
3,70
0,39
1,00
1,11
1,07
1,54
3,70
7,3b
3,05
1,52
1,27
0,52
0,6�
0,�9
1,25
1,49
1,08
1,03
0,93
1,10
1,28
0,89
1,20
1,70
1,�0
2,05
1,25
1,Ou
� ,10
0,92
0,98
0,80
1,50
0,75
0,75
2,60
).• 85
�,32
3,00
�,15
1,95
1,82
0,85
0,85
0,84
0,82
0,68
0,7�
0,96
1,10
1,60
2,64
0,28
0,70
0,73
0,65
2,80
0,48
0,97
0,96

UIN

1,�0
2,62
2,93
2,75
o 80

. o;77
1,22
:1_,12.
1,95
0,50'
0,53
3,68
0,39
1,00
1,11
1,07
1,54
3,67
7,28
3,00
1,52
1,27
0,52
0,64
0,�9
1,25
1,�9
1,08
1,03
·0,93
1,10
1,28
0,89
1,18
1,70
1,40
1,95
1,25
1,00
t,lO
0,92
0,98
0,80

, 1,50
0,75'
0,75
2,60
1,85
�,30
3,98
�,15
1,95
1,82
0,85
0,85
0,8�
0,82
0,67
0,S8
0,96
1,10
1,60
2,6�
0,28
0,70
0,73
0,65
2,78
0,48
0,97
0,96

HIA15:
1,H
2,63
2,95
2,78
0,80
0,77
1,22
·1,12
1,95
0,50
0,53
3,75
0,39
1,00
1,11
1,08
1,62
3,·75
7,40
3,05
1,55
1,28
0,52
0,65
0,49
1,25
1,50
1,09
1,05
0,95
1,10
1,30
0,90
1,20
1,72
1,40
2,05
1,25
1,00
�,10
0,92
0,98

.

0,80
1,52
0,75
0,75·
2,60
1,85
4,�0.
3,05
4,15
1,97
1,82
0,85
0,85
0,8�
0,82
0,68
0,7�
0,97
1,10
1,66
2,65
0,30
0,70
0,73
0,65
2,86
0,�8.
0,98
.0,96

FECH

1, �,1
2,63
2,93
2,78
0,80
0,77
1,22
1,12
1,95
0�50
0,,53
3,75
0,39
1,00
1,11
1,e8
1,62
3,72
7,�0
3,00
1,55
1,28
0,52
0,65
0,4-9-
1,25
1,50
.1,09
1,04
0,95
1,10
1,29
0,90
1,18
1,70
1,�0
1,97
1,25

.

1,00
A.,10
0,92
0,98
0,80
1,52
0,75
0,75
2,60·
1,85
4,38
3,05
�,15
1,97
1,82
0,85
0,85
0,84
0,82
0,67
0,68
0,96'
1,10
1,66
2,65
0;30
0,70
0,73
0,65
2',85
0,48
0,97
0,96

gUAl'TT
1.131.000

92.000
205.000

. 97.000
20.000
175.000
1.000
3.000
41.000
9.000
3.00e

270.000
50.000
9.000
29.000
153.000
36.000

1.559.000
1.057.000
100.000
73.000
16.000
112.000
305.000
291.000
1.000
20.000
69.000
20.000
16.000
1.000
95.000
�.OOO
10.000
H7.0000
1.000

102.000
6.000
3".000
31.000
2.000
30.000
30.000 .

213.000
2.000
8.000
1.000
10.000'

2.56�.ÓOO
220.000
7.000
68.000
80.000
10.000
23.000
10.000
26.000
�5.000
22.000
H5.000
5.000

165.000
106.000
116.00Ó
53.000
5.000
8.000

1.261.000
17.000
185.000
7.000

OSC c.1L,
+ 0,7
+ 0,3

+ 1,0

- 0,8
/

,+ 2,7'

+ 1,8
+ 5,8
+ 1,8
+ 1,6

+ 2,6
- 1,5
/
- 2,0

+ 0,6
+ 0,9
+ 0,9
+ 2,1

- 0,7

- 1,6

- 5,2

+' 7,6.
/
+ 1,3

- 5,1
+ 1,8
+ 3,3
+ 3,4
+ 1,0

-

/
- 1,<4-
- 8,1

+ �,7
"\" 3,7
+ 0,3
+ 7,1

- 2,6

+ 1,7
+ 2,1

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUS�RIAl DE ITAJAI
-C.G.C.MF.No. 84.301.43110001�88 -

....ICM--------------------.

. ,

pre]UIZOS aos mido pelo freguês, que de
qualquer maneira era obriga
do a pagar. A partir de hoje,
a Sunab estará alerta _para
coibir os abusos, mas e ne

cessário que a fiscalização
seja feita também pelo con
sumdo r, ao qual recomen..

damos que peça a nota fiscal
com a despesa discriminada.
Em caso de reclamação, .pa
ra que a delegacia tenha
condições de agir, é necessí
rio um documento que com
prove que a infração foi
cometida".

.

Fazenda paulista diz
que sistema é falho e traz

Estados
Analisando os problemas gerados pelo regiões. Adicionalmente acrescentou -

ICM, o secretário da Fazenda de São em se tratando de processo não submeti

Paulo, Nelson Gomes Teixeira, disseonten do a qualquer coordenação, este acabava

ra comíssãcde fínarças da Câmara, que por gerar distorções econômicas de vulto

se baseando em isenções ou reduções com entre regiões e entre setores industriais.

objetivos estritamente locais, esse sistema Já com relação à ínsegurarça dos

não !Ó não atingiu as metas a que se investidores, Nelson Teixeira acentuou

propunha, como também produzjrprejuf- que a forrndesordenada e descoordenada

.

zos de ordem financeira e econômica para pela qual, esses benefícios eram concedi-
todos os estados. dos produziam ainda o efeito extrema-

Explicou, por sua vez,' que a não mente negativo no que diz respeito à

regulamentação do dispositivo sobre os segurança dos investimentos privados.De s
problemas de íserção , ao longo desses temodo, a incerteza relativa à permanên
últimos anos; tem provocado a concessão pia de um determinado quadro de incentí
de benefícios ligados ao ICM através de vos em determinado estado, aliada à
leis, decretos, portarias ou m�o despa- ircapacídad e de se prever o tratamento
chos em processo, compondo um quadro tnbutário que os demais estados pode-

"
de inexplicável complexidade jlJndica e riam conceder aos produtores concorren

de validade duvidosa, e produzindo situa- tes,gerava coeficiente bastante elevado de

ções de insegurança, mo !Ó para os insegurança para o investidor privado.
contribuintes beneficiários dá medida, co- No que se refere às perdas de receita
mo também por parte das empresas situa- tributária, mostrou que este procedimento
das em outros estados. embora ineficaz quando à relocalização de

O secretário Nelson Gomes Teixeira atividades, era extrema-

apontou três razões básicas para os prejuí- mente eficiente na redução da receita dos.
zos que os estados vêm sofrendo: quanto estados erwolvidos na deoominada "guer- ,

à localização da atividade econômica, r fiscal". (

quanto à insegurança dos irwestidores e Na mesa redonda com o compareci
quanto ãs perdas de receita tributária. menta dos secretários da Fazenda dos

. Ressaltou, entretanto, a necessidade da estados de Minas Gerais, Baha , São Paulo

regulamentação do dispositivo constante
.

e Rio de Janeiro, o deputado Pedro Faria
na lei complementar que instituiu o im- (MDB-RJ) indagou sobre o problema le

posto sobre operações relativas à circula- vantado na CPI das multinacionais, p do
ção de mercadorias, no que se refere às deputado Lysãneas Maciel, com relação
íserções, de modo a permitir uma equida aos benefícios que haviam sido concedi
de em todas as unidades da Federação. dos li Companhia de Cigarros Souza Cruz,
Relativamente ao objetivo da localiza- quando li retenção do ICM, tendo Luiz

ção da atividade económica disse o secre- Rogerio, secretário do Rio de Janeiro,
·târio- o que se observa é que, uma vez ínformalo que, pelo menos ap6s a fusão
concedida uma vantagem tributária em dos dois estados, o fato não vinha rendo
um determinado estado, esta em ímedía- observado, •

tamente imitada, às vezes até em maior O secretário de Minas Gerais, João

grau, por estados limítrofes, no sentido Camio Penra, por sua vez, propôs à
de podei- enfrentar a competição repre- comissão de finanças da Câmara a criação
sentada por aquela vantagem. Com a de mecanismos, através do governo fede

generalização, o incentivo mostrava-se ral, autorizando a concessão de incentivos

completamente ineficaz na consecução de fiscais pelos estados, baseados no ICM,
seu objetivo, que seria estimular a locali- fixada de acordo com critérios e discipli-

�

zação de certas atividades em determinas- nas nacíoraís,

Piauí quer que- Petrobrás volte'
a fazer prospecção em seu solo

.

_

Em documento en tregue pessoalmente
ao presidente Geisel, terça .. feira última, o

"

governador do Piauí, Dirceu Arco-Verde,
pediu que o governo federal "determine -a

retomada imediata dos trabalhos de pros
pecção de petróleo em território piauien
se"; depois de.mostrar as necessidades que
o Estado tem dessas medidas e as perspecti
vas que oferece nesse campo.
Mostrou que a bacia sedimentar doP('
Piauí-Maranhão' apresenta grande poten
cialidade em recursos naturais de solo e

subsolo e que nela a possibilidade de

petróleo tornou-se palpável com pesquisas
feitas pela Petrobrás, "lamentavelmente pa
ralisadas a partir de 1968, porque a empre
sa' possuía melhores opções a custos e

prazos menores", como justificou na- épo
ca.

O documento submetido à apreciação
do presidente da República foi considerado
pelo governador do Piauí como "alternati
va capaz de assegurar ao meu Estado a

vitória defrnitiva co ntra a pobreza e a

arrancada para uma nova fase de redenção
e desenvolvimento".

Em certo trecho mostrou que o ICM
arrecadado não é Suficiente sequer para
cobrir 50 por cento da despesa de pessoal
do Estado que ainda detém a menor "renda

per capita" do País, isso para justificar a

necessidade de' exploração das riquezas
naturais de sua bacia sedimentar que inclui
o Maranhão e onde estudos indicam a

possibilidade da existência de jazidas petro
líferas. Dessa bacia, que é chamada tam-

.

bém de meio norte, o Piauí participa com

200 mil quilômetros quadrados, 80 por
cento do seu território.

Lembrou estudos feitos pela Petrobrás

"que mostraram, com boa margem de

segurança, a possibilidade de existência de

petróleo no subsolo piauiense, inclusive
com os bons indícios (oíl show) encontra
dos nos cinco poços perfurados nos muni

cípios de Floriano, Monsenhor Gil e José.
de Freitas". Esses estudos foram suspensos
em 1968, mas em 1973 técnicos do projeto
Radam "indicaram áreas bastante favorá-

veis, recomendando inclusive que fossem

perfuradas".

Sunab proíbe gorjeta
fixada em nota fiscal

Projeto container .passa

por comissão do Senado

Açúcar: Paraná. pretende
ter mais'quatro usinas

Os estabelecimentos co
merciais que prestam servi
ços de alimentação - restau
rantes e lanchonetes - a

partir de hoje estão proibi
dos de acrescentar qualquer
valor às despesas de refei
ções, a título de gratificação

. ou gorjeta. A informação foi
prestada ontem pelo delega
do regional da Sunab, Mário
Wietliorn, ao divulgar a por
taria super 00.' 58, de
30/10/75, da Superinten
dência Nacional do Abaste
cimento, que dispõe sobre o

assumo.

Segundo o documento�
os restaurant es só poderá
cobrar serviços ou "cou
vert", quando o mesmo for
solicitado pelo cfíente e des
de que o seu preço conste
do cardápio ou esteja fixado
em lugar visível e de fácil
leitura.

- Por outro lado - expli
cou o delegado da 'Sunali -

não estão incluídos no servi
ço o guardanapo, o pão e a

manteiga ou margarina, pois
esses produtos integrarão,
obrigatôriamente os serviços
de alimentação que forem
prestados. A portaria aplica
se a todo o territ6rio nacio
nal e surgiu tendo em vista
os abusos cometidos no se

tor, oride o acréscimo com

pills6iro de gratificação era

medida corrente. .

.

''Normalmente o'S restau
rantes cobram pelo "cou
vert" uma m

ê d ia dr
c-s 10,00 a os 15,00 e

esse nem sempre era consu-

Contrariando o Mnisté
rio do Planejamento e aten
dendo as ponderações do
Ministério dos Transportes,
a comissão de finanças do
Senado aprovou, ontem, o

projeto do container, fíxan
do, em dois anos, o prazo'
para que as atuais empresas
que exploram esse transpor
te doméstico sejam dirigidas
por. brasileiros e tenham pe
lo menos dois terços de ca

pital nacional.
.O projeto regula a ativi

dade da empresa transporta
dora e se serve de duas ou

mais modalidades de trans-

. porte de mercadorias, visan
do a evitar o manuseio da
carga. "O container - afu
mou o senador Roberto Sa
turnino (MOB-RJ) - possi
bilitou ao País considerável
redução no custo dos fretes,
além de economizar o tem

po dispen dido por parte das

COTh(:ÃO �.ó CÃ:.[LIO

° Ban co do Brasil operou o dolar onten nas seDltntes taxas:

comp ra e Cr��8,620 venda: Cr;::S,670

Edital de Convocacão
Assemblé.ia Geral Ordinária

A AsSociação Comercial e Industrial de ltajaí, por sua Diretoria convoca a todos
os seu 'Associados na forma do item "b" do artigo 120.' dos Estatutos Sociais para a

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 25 de novembro de 1975,
com início às 9..00 horas até as 19,00 horas, em sua sede s,?cial, à rua Herc-Ujo Luz,
53 -: Ed. Rio do Quo - 10. andar - Cj. 201 - Itajaf - Santa Catarina; com a

seguinte
ORDEM DO D/A

Realização de eleições gerais para os cargos da nova Diretoria, Conselhos Delibera-

tivo e Fiscal da ACII., para o biênio janeiro/76 a janeirol78.
.

OBS: - 1) o registro das chapas será feito com antecedência de 10 dias da data dà�..

Assembléia Geral Ordinária ora convocada, no horário das 8,00 às 12,00 horas e .das
14,00 às 18,00 horas na Secretaria daACII;

20.) As chapas deverão estar autorizadas por escrito, pelos candidatos; -

30.) A A$sembléia Geral Ordinária será instalada às 9,00 horas do dia 25/11/MJ;
no local supra citado, com a designação das comissões e' fiscalização das urnas e

\
_

r ,. •

chapas permanecendo aberta a votaçao ininterruptamente, ate as 19,00 horas.

Itajaí, 31 de outubro de 1975. ..

Noemí dos Santos Cruz
Presidente

Waldir Benvenutti
Secretário Geral

Osny Pereira

Conselho 'Deliberativo

SERVICO PÚBLICO FEDERAL
MIN'ISTÉRIO DA FAZENDA

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
DIVISÃO DO-MATERIAL

CADASTRO DE FORI'JECEDORES'
DO MINISTÉRIO DA F.AZ EI\IDA
AVISO DE ESCLARECIMENTO

EsClarecemos aos interessados, e principalmente aos órgãos
públicos federais, estaduais e municipais que se socorrem do

Cadastro de Fornecedores do Mnistérfo da Fazenda com base

no que-faculta o Decreto-Lei no. 200, de 25 de fevereiro de

'1967, art. 128, § 20., exigindo dos licitantes, em seus EDI

TAIS, para fornecimentos e prestação de serviços, o Certifica

do de Habilitação expedido pelo referido cadastro, que:
a) - O Departamento Federal de Compras foi extinto pelo .

Decreto no. 70.086, de 01.02.72, no seu art. 60. (D.O.U. de
2.2.72);'

b) - o Cadastro de For,necedores do Serviço Público
Federar' que aq�ele órgão extinto mantinha, passou para o

Departamento de Administração do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto supra citado, porém, deixou de ter a

amplitupe de destinar-se ao serviço público federal, ficando,
.. desta forma, limitado a fornecedores do Ministério da Fazen

da, âmbito de competência deste último Departamentp;
c) - o Cadastro de Fornecimentos doMinistério da Fazen

da. expede Certificado de Habilitação, con�orme recomenda '

o Decreto-Lei no. 200/67, art.128 e § 10., apenas àqueles
fornecedores de materiais e prestadores de serviços que os

diversos órgãos do Ministério da r:,azenda consomem ou de

que se utilizam no exercício de suas' atribuições;
d) - os materiais e·os tipos de serviços que os diversos

órgãos do Ministério da Fazenda consomem ou se utilizam,
estão classificados e reunidos em grupos obedecendo a crité
rios de comercialização. As respectivas classes estão relaciona
das em Norma de Execução da Divisão do Material do I:l!par
tamento de Administração;

e) - toda e qualquer orientação a respeito, poderá ser

obtida nas Delegacias do Mnistério da Fazenda nos Estados.
HÉLIO SOUZA LOBATO

.

Diretor da Divisão da Material

MINISTÉRIO DAAGRICULTURA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZACÃO

E REFORMA AGRÁRIA-INCRA
.

CONe ORRENCIA No. 03/75
AVISO AOS INTERESSADOS

A .Cornlssâo designada pela Portaria I NCRA no. 715/75,
comunica aos interessados que o Diário Oficial da União de

24 d e outubro de 1975 (Seção I .: Parte III, publicou nas

páginas 3965/3972, a relação dos licitantes vencedores da
Conco rrência INCRA no. 03/75, os quais deverão integralizar
o preço dos respectivos lotes, nos locais citados no Edital

03/75, com exceção do Projeto Fundiário Mlrabá, atê as

18:00 horas do dia 25 de novembro de 1975, impreterivel
mente.

A não integralização do valor do lote, no prazo fixado,
implicará na eliminação sumária do licitante, que perderá
direito a qualquer reivindicações futuras sobre o lote ganho
na Concorrência, devendo o INCRA convocar.os licitantes

perdedores, com 'preços imediatamente inferiores, para que
optem por um dos lotes considerados vagos.

Dentre os licitantes perdedores, terão prioridade para
escolha de lote vago, por ordem decrescente do preço

ofertado na Concorrência,. aqueles
.

cuja opção, emb ora

vencedora, possua ocupante com preferência deferida pelo
INCRA, tendo o mesmo assinado termo próprio, comprome
tendo-se' a igualar o lance mais alto oferecido para 'o

respectivo lote, de acordo com o disposto no item 9.1 Q do

'Edital da Concorrência. ,Havendo, ainda, lotes vagos, serão

convocados �s demais licitantes perdedores do preço, para

que optem por um deles, respeitada a ordem decrescente do

preço oferecido na Concorrência.

Comunica, outrossim, que os lotes relacionados no citado
Diário Ofida.1 da Un ião-,_sob os números de ordem 003, 007,
008, 045, 046, 169, 170, � 71, 172. 177, 178, 1 a5, 34Ó, 343,
344 e 350, ficam exclurdos da refer'ida relação até que seja
realizada nova vistoria na Gleba Corumbiara, no Território

Federal de Rondônia, já tendo a Autarquia providenciado a

publicação do respectivo Aviso no Diário Oficial da União.
CRISTIANO MACHADO NETO

Presidente da Comissão

o CDE (Conselho de Desen
volvimento Econômico) está
examinando a implantação de

quatro novas usinas de açúcar
no Paraná, cuja produção voltar- .

-se-â principalmente ao álcool
carburante para mistura à gasoli
na.

O objetivo é garantir a auto
-suficiência. da região Sul no

componente da mistura, dentro'
do esforço nacionál de econo

mia de divisas. A implantação
das novas fábricas estimulará a

O delegado da Sunab ex

plicou que o 6rgão agUá
com o maior rigor para que
a portaria reja cumpriaa,
"sendo que o estebelecimen
to que cometer infração sem
autuado e estará 'Sujeito a.
multa que pode variar de
reis a 100 salários mínimos
vigentes na reaíão",

AGENCIA-
A Superintendência Na

cional . do Ab astecimento,
atravês da portaria 539, de
15/10/75, criou a primeira
ag êreía da Sunab para o

Estado de Santa Catarina,
que sem localizada no muni
cípio de Joaçaba. Abrangerá
66 munícipíós do Extre
mo-Oeste e Vale do Rio do
Peixe e estará subordinada à
Delegacia Regional da Capi
tal. A data de instalação
ainda não está defmida, o

que devem econtecer tão
lego seja aprovado o plano
de restruturação do orgão,
em tramitação no Ministério
da Agricultura.

transportadoras" .

A decisão ,foi por cinco'
votos contra quatro, esclare
cendo o presidente da co

missão de finanças, Amaral
Peixoto (MDB"RJ) ique se'
-tívesse havido empate, ele
votaria pelo prazo de seis
meses. Em favor do prazo
de dois anos votaram os

senadores Ruy Santos

(Arena-BA), Heitor Dias
(Arena-Bá), Helvidio Nunes

(Arena-PI). Pelo prazo de
seis meses, os senadores Ro
berto Satumino (MDB-RJ),
Dirceu Cardoso (MDB-ES),
Mauro Benevides (MDB-CE)
e o presidente da comissão
de transportes, Alexandre
Costa (Arena-MA).

- O prazo de dois anos ....:.

afumou Alexandre Costa
entregará às multinacionais
o tran sporte domestico de
container. O Ministério do
Planejamento disse que bas
tava seismeses.

fixação de mão-de-obra no cam

po e o plantio da cana na área
propícia do Noroeste do Paraná
(um terço de seu t território),�
ajudando a resolver o problema
da erosão-por ser a cana um dos
melhores fixadores de solo.

• Há no Paraná quatro usinas.
de açúcar, localizadas em Ban
deirantes, Porecatu, Jacarezinho
e Morretes. As novas fábricas
serão instaladas em Paranavaí,
Nova Londrina, Cianorte e U
muarama, mu nícípíós da região
Noroeste do Estado, prevê-se
.aíndan ampliação de unidades
ou uma nova refinaria em Mor
retes, litoral do Estado.

O governador Jayme Canet
Júnior está fazendo um esforço
pessoal para a implantação das
fábricas, não apenas pelo proble
ma nacional do combustível co
mo porque o plantio de cana no

Noroeste do Estado ajudará a

resolver o problema erosão rural
em toda área do arenito caiuá.

• •

r CÂMBIO "

RÍi;;iiiL� I
Fe:ipe Schf1)idl. 58 ' conto 300
Te!. 22-4870 e 22· 5871

Florianópolis.

. DISTENSAO JÁ ERA:

DINHEIRO
DE MOSCOU
AGITA
PORTUGAL
Em apena� um ano, 40milhões
de dólares foram fornecidos pela

,

União Soviética para as agita
ções promovidas pelos c?mu
nistas portugueses:E esta e ape
nas'uma das vic;>lações dos' acor
dos firmados pelos russos visan·
do à diminuição das tensões
entre Ocidente e Oriente. A de

núncia do ex,Secretário de 1Je.
fesa a�ericano, Melvin Laird,
está no artigo "Isto é que é dis
tensão"? Este mês em Seleções

I do Reader's Digest - o prazer
de ler. '
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Feola morreu
São Paulo - Morreu ontem aos 66 anos de idade,

V�ente Feola, primeiro técnico a conquistar o tttulo
de campeõo mundial para a seleção bmslleira de

futebol, em 1958, na Suécia. Sua morte ocorreu as

12h3Om 00 Hospital Santa Catarina, onde estava

internado há mais de 30 dias, vttma de distúrbbs
cardtacos.

O maior mérito de Vicente Feôla, como técnico de

futebol, foi ter convocado Pelé para a Copa de 58,
.

quando o jogador não tinha ainda se rumado 00

quadro titular do Santos Futebol Clube. Dedkundo-se
há quase 40 anos ao São Paulo Futebol Oube, como
técnico e gerente administrativo, ele só' se ausentou

deste clube por um aro, em 1959, quando foidtrigir
o time do Boca Junors, da Argentina sagrandoôse
vice-campeão .

Nos últimos seis meses, Feola vinha passando por
algumas crises cardfacas, mas a doença se agmvou 00

dia 6 do mês passado, obrigando a diretoria do São

Paulo a interrd-lo no Hospital Santa Catarina. Após
intenso tratamento, o médico Piragibe Nogueira
resolveu colocar no ex-técnico um marca-passo. Mas,
uma crise maior sobreveio nas últimas homs, matan
do-o na sala de recuperação daquele hospital.

Seu estado, ultimamente, rufo lhe petmitia passar

por grandes emoções. No recetüe jOgo que o Soo '

Paulo fez contra a Portuguesa de Desportos, pela
dectsõo do campeonato paulista, Feola chegou a se

sentir mal, sendo aconselhado a não assistir a cobmn

ça dos pemltis, Posteriormente, quando o São Paulo

ofereceu um jantar aos jogadores pela conquista do

ttnüo de 75, a diretoria decidiu homenageá-lo com a

entrega de uma placa de ouro.
Vicente Feola nasceu em 1909, morrendo aos 66

aros. Deixou a esposa, dona Joanina Mizuca Feola,

) duas fUhas. Hega e Neide, além de 4 netos: Julia

Cistina, Angela Cristina, Douglas e Rodrigues.
O sepultamento sem realizado hoje, as 10 horas,

saindo o féretro do velório do Hospital Santa Catarina

para o cem itério do Araçá.

«o Mago da Suécia»
A morte de Vicente ítalo Feola encerm um

capitulo da história do futebol brasüeiro, talvez o

mais importante, por ter sido o primeiro, de uma série
de três que culminou com a consagração de 1970.

Frisando sempre que a bola cruzam todos os

caminhos de sua vida, o gordo, como era carinhosa
mente chamaio, morreu afirmando que apesar de o
futebol ter significado toda sua vida, do cargo de
técnica ele !d tinha mesmo recordações, boas e más
preferindo, entretanto, relembrar sempre as boas. A
pasta marrom que ele guardava corinhosamente seus

arquivos, mostrava em primeiro plano as manchetes
do fim de jornada de 58 como "Deus da Simplicida
de '� "Monge da Tranquilidade" e "O Mago da
Suécia':

'.

"Você vê, na hora da vitória era tudo isso' - dizia
ele - e agora? Quem se lembra de mim ainda, a não
ser para falar da derrota de 66. Futebol é assim

mesmo, mas eu não guardo mdgoas; a única vez que
chorei, e muito, sozinao, foi de alegria, no meu

quarto de batel em 58" após o primeiro titulo
murâid queo Brasü conquistou ':

Vicente Feola morreu aos 66 anos, em casado e pai
de duas filhas. Aos 11 anos em ponta direita' do

Colégio Coração .de Jesus. Aos 17jogava ra Floresta e

aos 18 00 Palmeiras. Ao lado de Bororo, em 1934
paS!VU a dirigir fictebol no Alto Esporte Clube,
passamo depois para o Strio e Portuguesa Santista,
Em 1937 foi para o São Paulo de onde não saiu mais.
Fez curso de técnico- na Escola
Nacional de Educação Ftsica, foi técnico da seleção
Paulista em 1941, 1944 e 1950 e no mundial de 50,
no Rio, administrou a seleção. Na hora da escolha do
técnico de 58 houve briga em torno de seu nome:

queriam Flávio Costa de novo ou Fleitas Solich:
Ganhou e seguiu para a Suécia, voltando campeão do
mundo. Em 62 estava doente e cedeu seu lugar a
AimoréMoreira.

Aposentado da profissão que o consagrou mas
,

ainda ligado ao futebol, na condiçõo de superinten-
dente-geral do Soo' Paulo Futebol Clube, morreu

absolutam ente atualizado com-o futebol. Até antes de
ser internado ocupava uma pequena sala num 100.
andar da Avenida Ipiranga, no centro de São Paulo,
de onde comandava uma numerosa equipe de furcio
ndrios.

"Não ganhei muito dinheiro - dizia recentemente
- ainda preciso trabalhar para viver mas nõa me

lamento': Os maiores salários recebidos durante o

ano em que treinou o Boca Junior, da Argeminalcer
ca de 160 mil cruzeiros no total, na
época) investiu no que se tornou, aofind da carreira,
seu maior patrimônio: a casa de dois pavimentos,
decorada com bom gosto, onde vivia com a mulher,
dona Joanina e recebia, nos fins de semana a visita
barulhenta dos três netos - Julia, Angela e Douglas.
O mais irhportante troféu de todos que recebeu e que
guardava carinhosamente numa caixa de madeira em

sua sala de troféus é uma faixa dypano, já bastante
desbotada, que ornamentou a varanda de sua sala,
num dia feliz e iâ longtnquo de 1958: "Julia Cristina
beija o VOV(1 Vicente, campeãs mundial":

Feo7a: o mérito de terconvoa.odo Pelépara a Copa de 1958.

oferecerá as sen seções e

.
todas as grandes emoções do

Campeonato Bra s i I ei roo
� RÁDIO GUARUJÁ sempre
com a bola. E sempre bem

perto de você

Ivatr de Lucca, do Handebol;
[oium dos escolhidos

para estagiar no exterior.

Técnicos de se farão
estágio noexterior

Beneficiados pela iniciati
va do MEC/DED, professo
res catarinenses estão tendo
a oportunidade de promove
rem estágios no exterior. Os

primeiros de Floríanõpolís
foram Gipe Alves de Olvei
ra, com estágio de atletism o, '

em Mains, na Alemanha, e

Nivaldo de Paula Lemos,
com handebol, na Romênia.
E agora, com a visita do

professor Ari Façanhas de
Sá, coordenador dos eventos

esportivos estudantis do

PED/MEC, a Dívisâo de

Educação Física da SE indi
ciou novos professores para
estágio técnico esportivo na

Europa, Ásia e U.s.A.

Ap6s entendimento
mantidos com o coordena
Ior do MEC/DED, o profes-

sor Waldir Ferreira Martins do a seleção de Blurrrenau;
conseguiu aumentar de qua- no handebol, a DEF indi
tro para seis o mímero dos cou, merecidamente, o pro
estágiários. No atletismo ío- fessor Ivair de Lucca, um'
ram indicados os professores dos maiores conhecedores
Jucílio Fernandes, de Itajaí, deste esporte no Estado,
e Celso Teixeira, para o pri- conquistando inclusive o bi
meiro estágio; enquanto Gi- campeonato dos Jogos Aber
pe Alves de Oliveira cumpri- tos, no masculino e femini
ní o segundo conforme no-

,

no.

mas do convênio MEC e o Os técnicos de atletismo
Governo alemão. indicado, deverão fazer um

Na ginástiCa, Ilton Batu- curso de apetfeiçoamento
rité Mesquita, de Itajaf, foi no período de 1 a 20 de
o professor indicado, consi- dezembro, na Universidade
derando que ele obteve o de São Paulo para conhe-.
sexto lugar nos últimos Jo- cimentos e estudos sobre

gos Estudantis Brasileiros, ftsiologia aplicada ao atletis
em Brasília, Nos saltos orna- mo e biomecânica. Na mo-

mentais, a escolha caiu para ualidade de atletismo -e gi-
o treinador Walter' Pereira nástica, os técnicos indica-
dos Passos, treinador esta- dos deverão, após o, II Está-
dual da modalidade, dirigin- gio Internacional, apresen-

tarem trabalhos nos seus Es

tados, visando a melhora dos

índices técnicos dos atletas,
bem como dominarem um

írdíorna (inglês, francês ou

alemão), para que possam
pleitear junto a DEF, o pró
ximo e último estágio, que
será realizado em alto nível,
formando técnicos de gaba
rito nacional.

A partir de 1977 o MECI
DED promovem estágio tam
bém no basquetebol e volei
bol, num programa que se

desenvolverá até 1980, com
os professores atuantes na

área do esporte estudantil.
Os estágios serão efetuados,
em 1976, no atletismo, em

Mains; ginástica" na Hurgria;
saltos ornamentais no Texas
e handebol na Romênia.

Competições do fim de semana
VOLEIBOL

,

O Campeonato Estadual
de Voleibol Adulto Femini
no está sendo disputado nes

te fim de semana em BIum60
nau, com os jogos iniciados
na noite de ontem. A roda
da tem prosseguimento ho

je, às 18 horas, com os

seguintes jogos: IEE x Cha

pecoense,. Caça e Tiro x

Bandeirantes e Vasto Verde
x Sadia; amanhã, 8h30m .z:

Bandeirantes x Chapeeoe n
se, Sadia x Caça .e Tiro e

Vasto Verde x IEE; sábado;
18 horas _: Chapecoense x

Sadia, IEE x Bandeirantes e

Vasto Verde x Caça e Tiro;
domirgo, às 8h30rn - Cha
pecoense x Caça e Tiro, IEE
x Vasto Verde e Vasto Ver
de x Bandeirantes.

MOTONÁUTICA
A segunda etapa do Cam

peonato Estadual de Moto
rãutka será disputada no

PIÓximO domingo na raia do

Espinheiro, em Joinville,
com a participação de moto
nautas catarinenses e para
naenses, Os catarinenses re

presentarão as cidades de
Joinville, Blumenau e Flori

anópolis. A promcção é da

Federação de Vela e Motor
de Santa Catarina.

FUTEBOL DE SALÃO
O Campeonato Estadual

de Futebol de Salão tem

prosseguimento neste final
da semana em Blumenau,
.reuníndo as equipes de Blu
menau e Lages, com os jo
gos sendo disputados no pa
vilh� da PROEB, onde sai
rão os times finalistas para
disputar com os vencedores
de Florianópolis. Amanhã,
jogam Cia. Hering x Clube
Caça e Tiro, às 18 horas;

Juventus x Hélio Moritz, às
19 horas; pelo juvenil, Artex
x Calucat, às 20 horas; Abe
lecesc x Hélio Moritz, às 21 '

horas; pelo adulto. Domingo
- Juventusx Caça e Tiro,às
8 horas; Cia. Herirg x Hélio

Moritz, às 9 horas, no juve
nil. Abelecesc x Celucat, às
10 horas e-Artex x Hélb

Moritz,às 11 horas, no adul

t�.•__
-

-

ATLETISMO
A Divisão de Educação

Física da S.E. promoveu pa
r a am anhã e domingo o

Campeonato de Atletismo,
da primeira e segunda cate

goria, no masculino e femi

nino,
.

ra pista do 630. B.I.
As provas de amanhã inici
am às 14 horas e domingo às
8 horas. Esta competição é

apontada como importante
para o esporte de Floriano
polis, pois revelando atletas

'que formarão as equipes da

capital nas competições es

-taduais.
NATAÇÃO
O Departamento Esportí

vo do Lira Tênis Clube orga
nizou para domingo em sua

piscina, a realização do T'or
n eio "Hamílton Ferrari" ,
em homenagem ao ex-presi
dente do "Clube da Colina".
A competição reúne os me

lhores nadadores da capital
e é uma oportunidade para
,o público ver de perto os

campeões dos últimos Jogos
Abertos de Chapec6, como
Edson Ledoux e o trabalho
de renovação feito pelo trei
nador Josias de Castro.

VELAlOPT IM 1ST
O Campeonato Estadual

,da Classe Optimist sem dis

putado amanhã e domingo
na ·raia da baía sul, próxima

SICAM
Sociedade Independente de Compositores e Auto

res Mus,icais
COMUNléA AOS USUÁRIOS E CONTRIBUINTES
EM GERAL QUE O SR. SOBERVAL BARRETO
[conheeido por Bel), NÃo MAIS ESTÁ AUTORIZA·
DO A EFETUAR COBRANÇAS EM NOME OESTA
SOCIEDADE.

Lourival Schauffert
João Nilo Padilha

Inspetores Regionais do Estado de Santa Catar;j,a

AL
W

GRÁFICA NATAL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro , 55 - fone 44-0058
Capoeiras - Flcrianôpolis - SC.

ao Veleiros da Ilha Ocerta
me será encerrado no final
do mês de dezembro. Saul
Damiani Filho lidera a com

petição, seguido dos iatistas

Dado Berenhauser -e Sérgio
Michel.

Regional de Handebol, com
eis jogos sendo disputados
no ginásio de esportes Ivo
Silveira. No sãbado, às 9

.

horas, jogam pelo juvenil as
equipes do Colegial e "IEE;

HANDEBOL
Por iniciativa da Federa

ção Catarinense de Hande
bol, selá disputado amanhã
e domingo o I Campeonato

pelo adulto, Clube Universi
tário x Colegial. Domingo,
às 9 horas, Colegial x IEE,
pelo juvenil; e Clube Univer
sitário x Colegial, pelo adul
to.

. c

Nos momentos mais decisivos
do Ca'm�onato Bra4i lei ro

e lq estará sempre junto de
você. Nos,lanceos mais'

importantes. Nas jogadas
mais s,!lnsacionais, a,

RADIO GUARUJA
acompanhará a bola e
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o técnico do Figueirens
que não, viaja para Belém,
designou Cláudio Wagrier
como seu substituto. Mas
confessou que preferia Ibe
rê Rosa, que não viaja po
"decisão doMajor".

* * '*

Reconheceu também que
o Figueirense não venceu o

jogo de quarta-feira, "por
que ainda' estamos condi
cionados ao Toninha";
mas não apontou quais se-'

riam as soluções para
tornar ofensivo o ataque
do time; em conjunto.

* * *

esmo pretendendo da
maior agressividade ao ti
me; escalou Marcos na

IPonta-direita para o jogo
de domingo. Alegou que
lnão tem "niguém para

,Isubstituí-lo
"

(la plantel, u�
ma vez que Lico e Edson

i' , não são os ideais para
a posição ': Entretanto, na
terça-feira, Caco reclamava
'por não poder participar

.

dos treinos, "ínem ao me
nos no banco ':' Não estaria
aí a solução parà esse pro-
blema?

'

* * *'

Muito elegante, Souza es- '

teve 'observando o treino
do Figueirense ontem à
tarde.' Enquanto esperava
por Moacir, comentava:

"Quem esteve invocado
ontem à noite foi o Paulo
César. Estava com uma ca

misa francesa "fora de sé

rie", e balançou a noite

florianopolitana". ,É isso

aí, está fazendo escola.

* * *

Os jogadores do Vasco até
ontem ainda acreditavam
na classificação. Desembar
caram no Galeão, depois,
da derrota para o Palmei
ras, pensando no jogo
diante, do Coríntians no

Maracanã. Mas não esque
ceram' que, além da vitória
domingo por diferença de
dois gols, precisam torcer
também para que F/amen-
o e São Paulo não mar

quem pontos.

Ainda sobre o problema da

ponta direita do Figueiren
se. Além de Marcos, o

plantel possui somente Ca
co para a posição. E todos

que' chegam a Florianópo
lis (os que já andaram pelo
futebol de Santa Catarina)
têm ,pergu ntado sobre o

joga,dor. Até mesmo o téc
nico Antoninho e o prepa-.

�ador físico Antônio Cle
mente já indagaram poro,

que Caco está fora do time
e nem ao menos no banco
tem ficado, Ninguém ex

plica e, a não ser qu
problemas extra-futebol
estejam envolvendo o pon
teiro; permanecerá o mis
tério.

Figuei rense
sem técnico
na decisão
com Remo

A delegação do Figueirense
embarca hOje às 12h50m

para Belém. Dito Cola e Ne Ison,
com três cartões, ficam

em Florianópolis. Mas o maior

comentárlo entre os

jogadores ontem à tarde, era
sobre a ausência do

técnico na partida decisiva
em Belém contra o Remo.

'

João José Machado, Edson Cardoso (acadêmico de medici
na) e Legra, além dos jogadores: Nilson, Zé Carlos (goleiro),
Casagrande, Pinga, Baio, �o José" Orcina, Almeida,
Sérgio Lopes, Jorge 'Luiz, Moacir, Zé Carlos, Marcos,
Tonínho, Volmir e Edson. Às 8:30 horas de hoje, todos os

jogadores realizam exercícios físicos. I
O técnico irão deve viajar, de acordo com suas declara

ções. Reconhecidamente avesso às viagens de avião, preferiu
não enfrentar esta, cuja duração prevista é de onzyhoras,
mesmo sendo o jogo contra o Remo decisivo para a

classificação do Figueirense. Explicou que isso, a seu ver,
,

não deverá influir no rendimento do plantel:
- "As decisões em campo ficarão aos cuidados de

Cláudio Wagner".
Cláudio Wagner, bastante fechado e' evitando fazer

declarações sobre sua nova tarefa em Belém, assim mesmo

disse:
'

- "Não vejo problema algum em atuar como técnico em

Belém. O time deverá jogar da mesma forma que vem

jogando há muito tempo, e não vai ser minha presença no

ban co, como técnico, que vai mudar a sua estrutura.

Conheço a maneira dejogar de todos, e creio que não terei
\ - 1 .

problemas". "

Jarém Araújo, vice-presidente de futebol, até o final da

tarde, afirmava desconhecer essa decisão, e não sabia por
que tinha sido aprovada. Afirmou que o que sabia é que o

técnico viaja, e até a hora do embarca, não existe nada eIJ1
contrário". Caso o, técnico realmente não embarque, Jarém
Araújo declarou que passa o problema "para o presidente'
do clube", e que a ele "caberão quaisquer medidas a

respeito". Reafirmou: "até a hora do embarque, o problema
não existe para mim". , � Sérgio Lopes aparentava

Mas o técnico não deve viajar mesmo. Contrariando um ontem um cansaço maior do
hábito seu, já definiu a escalação do, time que entra que em outras vezes, após o

domingo contra ,O Remo, sinal, de que sua decisão é jogo de quarta-feira: Passeou
irreversível. Nilson; Pinga, Almeida, Mário José e Casagran-. calmamente pelo, Orlando
de; Sérgio Lopes, Moacir e Zé Carlos: Marcos, Toninho .e Scarpelli, foi liberado "sem
Volmir. problemas" pelo Departa- ,

C tratações mentoMdico, e falou sobreon
'da RQuanto à compra do passe 'de Nelson, Jarém Araújo disse, Da _parti con,t:'da da i./ZrrlO•- C' c' d "'d' B bí

.

d'
tsse que a sal a e ive son

que nao 101 etetua a porque o presi ente ar ien, o
Di G la d

.

dev.. _ .'
'

.. e to o o ttme evera'
Palmeiras, nao apareceu. Durruense de Paula Ribeiro,
confirmand o o grande interesse do Figueirense no negócio,

- viajou ontem aBlunienaupara definir r as coisas. Acreditava
ser possível fechar o negócio "por .um pouco menos qu e os

cem mil estipulados pelo passe do Nelson, quando do seu

empréstimo". Até a noite, não havia regressado de Blume-
\

nau, e não sabia se o negócio fora fechado":

Um pedido de Áureo:
/\

paguem o premio
aos. jogadores

Ontem pela manhã, Áu
reo chegou bem cedo ao

estádio Adolfo Konder e
foi direto ao campo ver as

.. condições do gramado, Es
tavam péssimas. A solução,
foi alterar a programação,
já que pretendia realizar
um coletivo, o que deverá
ocorrer esta manhã, de

qualquer jeito. E para o

plantel não ficar parado,
Dacica comandou uma ma

ratona leve até o morro da
Cruz - mesmo com a forte
chuva -, enquanto Áureo
analisava rapidamente a si

tuação atual do clube.

Acha o treinador, que a

diretoria tem que presti
giar mais os jogadores, e

neste caso, pagar o prêmio
pelo campeonato com a

maior brevidade possível.
-' Justamente agora,

que o Figueirense está par
ticipando. do campeonato
brasileiro, é que os jogado
res precisam de apoio mo

ral e financeiro, Reconhe

ço que o clube está pagan
do dívidas, mas acho que
em primeiro lugar ele deve

pagar os jogadores, quê são

justamente a fonte de ren-

da do Avaí. E a única coisa

boa, de imediato, que a

diretoria poderia fazer, era
pagar oprêmio pela con

quista do campeonato.
Depois de comentar

, os problemas atuais do

Ayaí, Áureo começou a

falar sobre, os problemas
do futebol brasíleíro.Logo
em seguida, o assunto foi o

jogo entre Figueirense e

Fluminense. O treinador
I do Avaí gostou bastante
da partida, da movimenta- ,

ção, mas ponderou que,
tanto Figueirense como

Fluminens� poderiam ter

ganho a' partida, embora
achasse justo o resultado.

- Se o Didi colocasse o

Cafuringa e passasse o ou
para o miolo, tenho certe

za que o Fluminense ven

ceria o jogo, pois Manfrini
fez urra péssima partida.
Mas em compensação, po-·
€leria também o Fígueiren
se ter vencido a' partida,
desde que Toninho caisse

pela ponta direita e o Vol
mir desse trombada pelo
miolo, e ainda com o .Moa
cir na ponta esquerda. Mas ,

até que o resultado foi

muitb bom.
SUPERVISOR
Como ontem Áureo es

tava disposto a falar, ou

melhor, de comentar os'

problemas do clube, deu
também sua opinião a res

peito da' contratação d e

João Lima, atualmente no
América de Joinville, para
ocupar as funções,de su

pervisor. Embora conside
re excelente contratação,
Ãureonão acredita muito

que João Lima venha para
o Avaí, mas não disse os

motivos.
- Seria muito" bom,

pois pelo menos o serviço
'seria dividido. Ele é muito

organizado e tenho certeza

que seria uma boa aquisi
ção. Daí em diante, o ne

gócio só iria melhorar para
o lado do Avaí. Mas não
,alimento, muitas esperan
ças p o r que não levo
mu ita fé que ele' venha:
mas se por acaso eu me
enganar, o que é difícil,
seria ótimo para o Avaí.

HÉRCILlO LUZ

O coletivo desta manhã,
tem por finalidade definir
o time para a partida de

"O jogador é a maior fonte de renda do clube. Não pode ser enganado",

amanhã a tarde em Tuba
rão contra o Hercílio Luz,

, pela' última rodada do re

turno do Torneio Incenti
vo. Como o jogo será ape
"-
nas para' corrplementar a

rodada, já que o Avaí está
classificado por antecipa-

ção para às finais, é pensa
mento de Áureo dar opor
tunidade para os novos,
caso de Brito - jogará pelo
menos' um tempo, - e de'

, Nereu. O Avaí deverá sair

jogando com o time base,

com exceção apenas' de
Vado - queimaduras de
'cal nas coxas '-'-, já vetado

pelo massagista Machado.
Em seu lugar, jogará Car
los, com Sabará na ponta
direita. No intervalo, inde
pendendo do resultado, o

treinador fará alterações,
sendo certa a. entrada de
Brito, que inclusive assina
rá con trato antes da parti
da.

'

Quanto a Moura, ainda
não apareceu. Aliás Áureo
deixou de se preocupar

reo, junto com 3' comissão
da campanha de reforma
do Adolfo Konder; preten
de deixá-lo totalmente pin
tado antes das férias dos

jogadores, Os trabalhos
vão indo bem.

com o jogador, ocupando
-se mais em -conseguír ma
terial de pintura para re

modelar o Adolfo Konder.
,

I

Ontem a tarde ele conse

guiu 50 'pacotes de turma
lina branca e 10 azul. Áu-

Sérgio Lopes
não está

assustado com

desfalques

Sem seu técnico, embora em situação idêntica à que se

verificou quando de sra viagem à Bahia, o Figueiren se

embarca hoje'às 12h50min para Belém do Pará, onde deverá
chegar' por volta da meia-noite. Depois de amanhã, joga por
uma vitória que poderá dar tranquilidade ao time quanto à
sua classificação para as fmais, uma vez que o Figueirense
depende dos resultados dos times de sua chave. O Remo é
um adversário difícil em sua casa, mas uma vitória é
encarada como "perfeitamente possível" pela equipe do

Figueirense.
Ontem à tarde os jogadores' que não atuaram contra o

Fluminense fizeram exercícios e um bate-bola, sob a

direção de Iberê Rosa. Casagrande, Mário José e Edson,
apesar de terem jogado na quarta-feira, também treinaram.
Nelson era o único machucado, com uma entorse. Fez
botinha de esparadrapo, e deve repousar nestes dias em que
ficará afastado do time. Mostrava-se bastante chateado por
isso, "logo agora num jogo de 'decisão, em que queria jogar
a todo custo". Voltou a reafirmar que "o juiz foi muito

rigoroso", e que ó lance com Paulo, Cesar "não teve nada de

'grave ou de intencional em fazer a falta".
A viagem
Procópio Euriques é quem chefia a delegação desta vez,

e que será integrada por Cláudio Wagner, Jarém, Araú jo,

- t ,

VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSE·NONACIONAL .

CADERNETA DE POUPANÇA •
''''

.

.

causar "apenas pequenas al

terações no time" Sobre a
'permanência do técnico em

Florianópolis, esperava que,
ele "mudasse .de idéia, ao

menos à última hora, pois
sua presença é importante':

Analisou a saída de Dito
Cola e Nelson como a que
bra da "harmonia" conquis
tada pelo time. Mls alegou
que Almeida e Mxcir, que
devem substituí-los, têm ex-

, 'periência:
- "Moacir é um dos me- "

lhores meio-campistas do
Estado, e vai se sair bem
Almeida até queentra mui-
-t o oportunamente: o Alô
no, o melhor jogador do
remo, por quem são feitas as

principais jogadas do time, é ,

muito alto, quase dois me

tros. Contra ele, o Almeida
deve sair-se bem Não digo
que o time não sofra altera
ções, mas serão pequenas e

não deverão causar nenhum

problema ".
Quanto à viagem para Be

lém, ao saber que o técnico
não iria, franziu o cenho e

mostrou-se preocup ado, A
parentou não ter gostado da

notícia, sobre a qual falou
assim:

- "Se isso for verdade,
nós esperemos torcendo pa
ra que ele mude de opinião,
nem que seja no sábado.

Com ele lá, teremos mais

segurança dentro do campo,
uma vez que conhece nosso

jeito de jogar, e pode detec
tar, como tem feito, nossos
erros ou problemas em cam

po':

JOGOS DE ONTEM

Flamengo 2xO Conttba
Internacional 2xO Guarani

Conntians OxO Goiás
Silo Paulo 2xO Tira r entes
AtléticoMG lxO Sport
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Ufscpesquisapessoa ituba
Munidos -de pequenas ' imineirtemente acadêmico e

pás, colheres de pedreiro, aplicar os métodos de pes
trenas, bússolas, níveis, esti- quisa aos casos co rcretos.
letes, ortros instrumentos, Isto é sinônimo de ensino
os conhecimentos teóricos moderno. Ror isto, com este

adquiridos ra escola, onze moderno trabalho ora inicia-
'"

aJlfoosôo CI:1r!O de Hístõria �6i",t>fetendétU�os�fffÕtftar� II

da Universidade Federal de história e até a pré-história,
Santa Catarina, orientados ms seus mínimos detalhes,
pelo, PN fessor Sé.r gío do munícípío de Imbituba.
Sehmitz,15ólsista do .Coase- _ Há aindamuitos pontos obs-
.Ihe Nacional de - Pesquisa, euros na nossa História, não

"Vrealizáram recentemente no só na história de 1mb itub a,

município de Imbituba, pró- mas em toda a história brasi
ximo a sede do município, leíra, Ponto extremamente
em uma localidade semi-co- controvertido tem sido o

berta pelas dunas, uma pes- relacionado com o povoa-
, quisa arqueológica, com es- menta pré-histórico do con

cavações no sítio denomina- tinente americano".
do "tupiguarani", a qual te

\ ve corno flnalídade principal
, "desvendar alguns mistérios
do passado lá sepultados",
justificaram os estudantes.'

"Foi apenas o começo",
disse o professor-orientador.
E co�tinuou: "Os materiais
prê-hístõrícos foram coleta
dos pelos alunos. Encon
trarn-se no Departamento de
História da Universidade Fe
deral. onde estão sendo mi
nuciosamente estudados e

recompostos pelos alunos e

professores. Ap6s esses estu- '

dos poderemos divulgar da
dós mais corereto s, sobre a

pesquisa, 'alguns deles inédi
tos'. Esta etapa também não
é ii definitiva. Tem que ter
co ntinuidade, aliás, poderá
até se constituir no labora
tório de estágio dos alunos
d-e História e principalmente
aos interessados pela Antro- ;

pología",
O UTROS OBJETIVOS
O s principais objetivo s da

iniciativa dos alunos de His
tória são explicados pelo
professor-orientador da pes
quisa, Sérgio Schmítz : "Prí
meiramente é o trabalho
prático que atrai, que esti
mula o estudo. Novamente é
o velho princípio pedagógí-

i
co de "aprender fazendo".
A orientação teórica foi mi- '

n istrada aos alunos no ban-
I co da Universidade. De pos

se dos métodos, técnicas e

pesquisas bíblícgrãfícas eles
foram para o campo prático.
Há outras' vantagens dessa
iniciativa, que esperamos te
nha continuidade com ou

tras equipes: as peças d a

antiguidade que lá existem
devem ser preservadas. São
extremamente preciosas e

de grande valia para os estu-
,dos arqueológicos. A equipe
já sugeriu ao Prefeito Muni
cipal a organização do "Mu
seu de Imbitub a", pois alérrL'
do sítio Tupiguarani, há inú
meros outros de igual valor.
De outro lado, o universitá
rio moderno deve ir pesqui
sar junto às comunidades.
Deve abandonar o ensino

ALGUMAS PEÇAS
Durante as escavações os

alunos tiveram oportunida
de de "sentir o que sente o

cientista que incansavelmen
te persegue .a verdade", sali
entou o professor. As esca

vações eram orientadas e

ebedeciam a um esquema
previamente traçado: "esca
vamos em camadas artifi"'
ciais de 20 centímetros, re
gistrando todo o material
coletado". Diante de cada
etapa, sob cada camada que
era removida, a expectativa
dos' alunos, a esperarça de
encontrar "objetos estra
rnos", o ercorrro com os

milênios. Vestígios de povos
primitivos, a cultura pré-his
tórica, os modos de vida, a
origem do povoamento em

S antCatarina estavam ali
presentes, diante dos olhos.
"E fantástico' esse encontro
oom o sílercíoso passado,
é scondido debaixo dos nos

sos pés", comentou um alu
no, após encontrar alguns
mechados de pedra.

'

Urna das-primeiras conclu
sões: "O grupo humaoo que
aqui habitou em tempos
pré-históricos era tupiguara
ni. Sua economia era de'
subsistência, baseada na agli
cultura incipiente à base de
queimada e derrubada de
árvores". Os alunos ercon
traram e coletaram: restos
de caça, como de pequenos
mamíferos e roedores, ossos
de peixe, vestígios da coleta
de mariscos, gragmentos de
fogões (o fogo). Na cerâmi
'ca foram ercontrado s vasí
lhames de utilidade domésti
ca e até restos de urnas
funerárias. Os vasílham es de
corados com pintura poli-
cronica. E mais: machadi
nhas de pedra, pedras lasca
das, lascas de quartzo para o
fabrico de pontas de flecha
e seixos rolados. "Soo as

peças principais lá encontra
das. Há outra s de menor
valor. A, ação eõlíca pertur
bou grandement e a originali
dade da aldeia, a ação dos
ventos dificulta as escava-

ções", lamentou o profes- Lagura e viJá. Nova, possi
soro velmentepelo ano de 1720,

- A história nos conta através de Um pequeno nú
que estes primitivos migra. mero de pescadores e agrí
vam do, sul para o norte. cultores açorianos e escra-

, Este movimento Sul-Norte vos, PosteriormeIite, por ini
f o i descoberto através de dativa cio governo portu
numerosas datações do caro, guês, foi organizada uma ar
bono-l4, feitas em sítios, mação para a pesca da baleia
semelhantes ao tupíguarani que naquele tempo fornecia
de Imbítuba", , o azeite para a iluminação

QUAL. A ORIGEM "1 pãblíca das poucas cidades
A origem desse povoa-. do Brasil, como-também pa

menta, "do ponto de vista ra sermisturado a argamassa
bíolôgíco ou racial do índio, na construção de fortalezas
com raras exceções, geral- 'e edifícios, dando-lhes uma

mente identificado por po s- resístêricfá semelhante ao cí-
suir cabelo preto, liso e du. ,menta, inexistente naquela
ro, cor da pele avermelhada, época. Da baleia obtinha-se
olhos cuja dobra' interna da ainda as barbatanas, corno
pãlpebra era àcerruada e ou- matéria prima de grande im
tros traços que o aproxí- ,portâlXia, uma vez que a

mam em muito com o tipo mesma era utilizada ra con-

oriental ou mongolóide. ' fecção de espartilhos, enfeí
Ressurge sempre _ a velha te para as mulheres "granfí
questão: Como o elemento nas" da época.
mongolõíde distnbuído pela - Com a descoberta de
Ásia e parte da Oceânia teria petróleo nos Estados Unidos
c hegado ao Continente em 1870, e consequente
Americaro? Neste caso ain- mente a fabricação de que
da persiste a hipótese de que rosene, como também o inf
o caminho teria sido pelo cio da produção de cimento

Noroeste, através do Estreí- pela Portland, extinguiu-se
to de Bering, ponte de fácil em Imbituba a pesca da
travessia. Por esse caminho baleia, visto a querosene le
de acesso, os imigrantes asíã- var grande vantagem sobre o
ticos, em levas sucessivas e azeite na iluminação e até
em épocas diversas teriam no cimento. Peh ano de
tomado o rumo sul, ocupao 1�70 foi divulgada a notícia
do a América do Norte e da' existência de minério de

pelo Istmo do Panamá, al- carvão nas vertentes do rio

, cançando a América do Sul. Tubarão, no' atual Lauro
Pelos dados arqueológicos Müller;. Dez-aros ap6s a

estudos de paleontologia e descoberta do minério, por
através do método de data- iniciativa do.Visconde de

, ção "C-14", a preserça do Barbacena, este objetiva a

homem na Amérca do Nor- concessão do governo para
te deu-se no período com- explorar o 'carvão. Visconde
preeridido entre 30.000 a 40 - como concessíorãrío foi à
mil anos, No Brasil, a ocupa- Londres onde organizou
ção humana mais antiga pro- uma companhia, de capital
vêm da Lagoa Santa, Estado inglês, para a construção da
de Minas 'Gerais e data de 10 estrada de ferro Dona Tere
mil anos. Os sambaquis do za Cristina, tendo sido esco

litoral sul indicam um rnáxi- lhida pelos engenheiros ingle
mo de 8 mil anos". ses a enseada de Imbituba

corno local de embarque do
carvão, Em 1884 a compa
nhia explorada foi a falên
cia, sendo a estrada de ferro
transferida para a adminis- -

tração de outra companhia,
também da Inglaterra Imbí- ,

tuba sendo a sede das ofici
nas da estrada tornou-se o

povoamento de maior im
portância da região, Em
1903, com a encampação da
Estrada de Ferro pelo Go
verrn Federal, ficou a admi
nistração da mesma amercê
da política dominante e

com isto as ofcínas e Depar
tamentos da Estrada de Fer-
ro foram transferidos para
Tubarão. Em 1924 Imb itu
ba foi desmembrado de La
guna e a explorsção do hr
vão deu-se em maior escala,
bgo após a ampliação do
Porto local", conclui o pro
fessor.

MUNICIPIO DE IMB!-
TUBA

'

.

O munícípo de 1mbi-
, tuba conta com urna popu
lação de, 25 mil habitantes e

uma área geográfica de 167
quilômetros quadrados. En
tre outras fontes de renda
da população o municípb
possui uma Indústria de C�
râmica e em fase de implan
tação a Carboquímca Cata
rinense.

,

Segundo explicou o pro
fessor Sérgio Schmitz "o rio
me "Imbítuba" provém da
palavra tupiguarani "Irnbê
tuba" referente a urna espé
cie de cip6 muito' resistente,
usado para fazer cordas pe
los índios. No que tange ao

poxiamento de Imbituba
pelo, homem branco presu
me-se que teriha ocorrido
logo após a fundação de
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Pronasa combate doenças
que atingem a pecuária

__
De acordo com diretrizes do Programa Nacional de Saúde Animal

(Pronasa), cujo objetivo é possibilitar ao criador brasileiro, recursos
para combater as doenças que mais afligem à pecuária, a Secretaria
da Agricultura e Abastecimento, através da Coordenação da Defesa
Sanitária, selecionou 2.000 propriedades em todo o Estado de
Santa Catarina, as quais serão visitadas nos meses de novembro e

dezembro deste ano, por 68 equipes de técnicos e auxiliares, ocasião
em que será feito um diagnóstico da situação, no que se refere à
raiva e à brucelose.

A Coordenação da Campanha tem o patrocínio da Diretoria
Estadual do Ministério da Agricultura, ficando o trabalho de campo
a cargo da Secretaria da Agricultura e Abastecimento.

Falando sobre a importância dessa campanha, de caráter nacio

nal, o Dr. Abel Just, Coordenador da Codesa, informou que "essa

pesquisa entre duas mil propriedades rurais visa obter informações
precisas sobre a raiva e a brucelose, a fim de que o Governo possa
formular projetos de combate dessas doenças".

Joinville tem seminário

sobre recursos humanos

Joinville (Sucursal) - A Associação dos Administradores
de Pessoal de Joinville irá realizar no período de 4 a 8 de

novembro no horário das 19h3Om às 22h3Om no auditório
da Associação Comercial e Industrial, um seminário sobre

a administração de recursos humanos.

Entre os temas abordados destacam-se "Recrutamento e

Seleção", "Treinamento", "Administração de Cargos e

Salários" e "Motivação no Trabalho", a cargo do Dr. Mário

Cesar Cubas.

PODER' . JUDICIARIO "'-4.

ENCERRAMENTO

Volnei Ivo Carlin
Juiz de Direito

. '!.' ...........

II Feira

Agropecuária
este mês em

Palmito
A II Feira e Exposíçâ

do Comércio, Agropecuária
e Indústria de Palmitos' e
Caibi, será realizada no pe
ríodo de 11 a 16 do corren

te, patrocinada pelo Ministé
rio da Agricultura, Secreta
ria da Agricultura e Abaste

cimento e das Prefeituras

Municipais de Palmitos e

Caibi.
A promoção é da Asso

ciação Brasileira de Criado

res Suínos, Associação Cata

rinense de Criadores de Suí

nos e Associação Catarinen
- se de Criadores de Bovinos.

A programação é a se

guinte: dia 14, haverá o jul
gamento de classificação de

suínos 'e o julgamento de

admissão de bovinos. Dia

15, às 10 horas, a II Fecaí

será inaugurada oficialmente
e no dia 16� às 20 horas;
almoço de confraternização
e .entrega de prêmios. Às 19

horas, encerramento.

"Os Palhaços" na
próxima semana
no Carlos'Gomes

.Luiz Jasmim expõe na

Festa das Flores
Joinville (Sucursal) - o pintor e desenhista baiano LUiz

Jasmim estará realizando durante a Festa das Flores, uma.
amostra de seus trabalhos na Casa da Cultura, que será aberta

oficialmente no dia 13 e se prolongará até o dia 23.
Luiz Jasmim realizou cursos na Pcole des BeaUx Arts e

Academie de La Grand Chaumiére, em Paris, e participou de
concursos sobre Gravura no Pratt Institute em Nova Iorque.
Esteve presente também na Exposição individual de Paris na

Galerie de Marignam e na Burgos Gallery, além de uma coletiva
com Salvador Dali em Nova Iorque. No Brasil participou de

várias exposições individuais e coletivas no Rio, São Paulo, forto
Alegre, Salvador e outras capitais e cidades brasileiras.

LANÇAMENTO DE LIVRO

Será realizada amanhã na Casa de Cultura às 20h30m, a

solenidade de lançamento do livro "Casos por Acaso" do poeta
Wilmar de Souza. membro daAssociação Catarinense de Escrito
res.

"Casos por Acaso" é um livro de poemas,' baseado num

romantismo lírico-filosófico, e. em cada peesia está retratando o

momento do autor, através de uma comunicação acessível, sem
.

ser vulgar. Procura transmitir sua filosofia de uma fórmula
existencial, através da luta pelo bem maior.

PrefeiturQ
a/tera

trânsitopQ
evitarruíd
Joinville (SucurSal)

Com o objetivo de eVitar
intenso ruído dos aut
veis que trafegavam em fr
te à Casa de Saúde D
Helena, o Prefeito Ivan �1drigues informou que a p
tir de ontem, o trânsito
Rua Blumenàu sofreu;j�
mas alterações. 'í

- Os veículos que prOCí
derem da zona norte

. cidade terão duas opç�
para chegarem ao cen

�oderão dobrar à esquerda
entrarem na Rua Lages chi
gando ao Centro pela liI

•

Dona Francisca, ou entãt
seguirem à direita pela R
Lages e depois entrarem .

rua Conselheiro. Arp. p�
derão também atingir
rua XV de Novembro, PaI!
depois seguirem pela
Henrique �yer até a 1111
Visconde de Taunay.sou 16
marem a rua Expedícíong
Holz e Jacob Eísenhut, pan
atingirem a rua Visconde �
Taunay.

Explicou o Prefeito que I

medida "tem caráter expeti
mental para apenas . tI'
dias. Se surtir efeito des�
do, ela será mantida".

SE vê áreas

4 AULAS NA FAUP SOBRE
CADERNETA DE.POUPANÇA
A convite da Direção. da FAUP - Faculdade de Humanidades Pedro II, o

Superintendente do Centro de Promoção da Poupança, Cei. Péricles Augusto
Machado Neves, proferiu quatro aulas sobre o ,"Sistema Brasileiro de Poupança e

Empréstimo". Na ocasião, foi explicado pelo Superintendente do CPP todo o meca

nismo das Cadernetas de Poupança, assim como a aplicação do dinheiro captado, na
construção de 200 mil residênci�s por ano, a partir de janeiro de 1976.

O grupo paulista "Temporsl" apresenta
na próxim a semana no Teatro

CaãosGomes,B lmnenau, a peça
"Os PaDtaços", deTjmocheneo Wehbi

Blumenau (Sucursal) - O grupo paulista "Tempo
ral" apresentará nos dias 10 e 11, às 21 horas, no Teatro
Carlos Gomes, a peça "Os Palhaços" de Timochenco
Wehbi, com os atores Pedro Mattos e Antonio Leite, sob
a direção de Fausto Fuser.Wehbí, considerado um dos
melhores autores nacionais, escreveu também "A Vinda
do Messias" (monólogo com Berta Zemel, já apresenta
da em Blumenau), "A última .Chuva de Verão" 'e "A
Dama de Copas e o Rei de Cuba".

Da mesma forma como no circo, o texto de Timo

chenco, e a montagem de Fausto Fuser (paulista que ja
dirigiu meia centena de peças), são extremamente

simples. A história de "Os Palhaços" fala sobre o

encontro ocasional de um comerciário e um palhaço de
CIrCO, no próprio camarim: um deles é o palhaço
profissional, o outro, um palhaço da vida. Para o autor,
isto não é tudo no espetáculo, mas é a partir dos

palhaços que se desenvolve a idéia da peça. .

"Eu sou um palhaço de circo - diz Wegbi - e tenho

consciência de minha situação. Você é palhaço de todo

mundo, a toda hora e em qualquer lugar; justamente, por
isso, não tem consciência da situação. Mts a peça não é

apenas isto,
.

assim como em outras peças minhas, os

personagens estão envolvidos em prismas multifacetados,
refletindo-se nelas de várias maneiras". /'

Segundo um c rítioo paulista, "Os Palhaços", s(

compõem a partir de um texto simples, mas muito bem

elaborado, onde ficam expostas algumas das preocupa
ções mais constantes de todos nós: a passagem do tempo,
o abandono em que se encontra a ingênua arte do

circo, a as obsessões da classe média representada pelo
inesperado visitante que penetra no camarim do palhaço.

Durante o encontro deste personagens de mundos

opostos, o palhaço agride e desmascara a mediocridade

de valores defendidos pelo comerciário engravatado que
só pensa no cargo de gerente, na casa, em subir na vida,
etc. O palhaço profissional é vivido pelo ator Pedro

'Mattos e o comerciário (palhaço da vida) por Antonio
Leite, que foi considerado pela crítica, "como uma

revelação dramática", durante a temporada do ano

passado.

COQUEIROS
Vendemos no bairro acima uma fina residência com as seguintes acomodações: ÁREA fNTlMA: 1 apartamento
privativo do casal e mais 2 quartos com banheiro privativo, sala de estar e terraço. ÁREA SOCIAL: living, sala

_

de jantar, la�abo � hall de entrada. ÁREA DE SE RVIÇ,O: copa cozinha com armários embutidos, lavanderia,
d�peradêric.a cOl!lpleta de empregada, despensa, garagem para 2 carros.

DETALHES: Ótima localização, excelente vista panorâmica, piscina com quarto de banho e churrasqueira.
Aceitamos imóvel de menor valor como parte do pagamento e financiamos o saldo,

TRATAR: Av. Rio Branco, 175
fone 22-45-50 - com Luiz FenWtdo ou Peixoto

CRECI no. 420. " �.�� assessoria imobiliária Itda.

" . -

a cr.açao
de cursos

supletivos
Técnicos do Setor de R�

cursos Humanos do Depe
tamento de Ensino da &
cretaria da, Educação, esu

. rão vísítando. as regiões �
Mafra, Chapecó, Joaç aba

Lages e Florianópolis Comi

fmalidade de manter conü

tos com as Fundações Edll
cacionais e Coordenadora

Regionais
.

de Educaçà
.

visando orientar a ímplant
ção do Curso Supletivo d

Habilitação para o Magisti
rio de Ia, a 4a. séries do lo

-Grau.

Segundo a Secretaria dI

Educação do Estado, o cu

so irá atender a 490 profa
sores que atuam na re�
estadual e municipal e SI

desenvolverá no período dI
1976 a 1978 durante o pe
ríodo de férias, e funcionar!
vinculado aos seguintes esta'

belecimentos: Colégio Esta,
dual 'Barão de Antonina, dI

Mafra; Colégio Normal Pre

sidente Artur da Costa e

Silva, em Xanxerê; Oolégio
. Normal Governador Celso

Ramos, de Joaçaba; Colégio
Estadual Vidal Ramos Jú·

nior, de Lages e O Instituto

Estadual de Educação. de

Florianópolis. '

Informou, que 'no conta'

to com as Fundações Educa,

cionais do Ensino Superior,
. foram levantados dado

quanto à situação dos recur

sos humanos, materiais e fi,

nanceiros, com o objetivO
'de avaliar as reais condíçõe

. destés setores.

ESTADO DE SANTA CATARINA

Juízo de Direito da la. Vara Cível de Florianópolis.

Edital com o prazo de vinte (20) dias, para intimação de Henriberto'
Gonçalves e sua mu Iher Evelin Aparecida Lara Gonçalves, que se

encontram em lugar incerto e não sabido.
O Doutor Volnei Ivo Carlin, Juiz de Direito Substituto em exercfclo na ta,
Vara C(vel de Florianópolis, na forma da lei

FAZ SABER aos que este Edital com o prazo de vinte (20) dias virem, ou dele conhecimento

tiverem, que pelo presente, expedido nos autos no. 344/75, de Processo de Execução Especial
movido por Província Crédito Imobiliário S.A. contra Henriberto Gonçalves e sua mulher Evelin

Aparecida Lara Gonçalves, intima os devedores, que se encontram em lugar incerto e não
sabido, por todo o conteúdo do auto de penhora de fls. 36, certidão de fls. 36v., e petição de
fls. 38, a seguir transcritos.

AUfO DE PENHORA DE FLS. 36
Aos quatorze dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e setenta e cinco, nesta cidade
de Florianópolis, à Av. Central no. 200, em cumprimento ao mandado expedido no Processo de

Execução, movido por Província Crédito Imobiliário S.A. contra Henriberto Gonçalves e sua

mulher Evelin Aparecida Lara Gonçalves, em curso perante o Ju(zo'de Direito da ia. Vara Ó(vel
desta Comarca, nós 'Oficiais de Justiça, abaixo assinados, procedemos a penhora em bens do réu,
a seguir descritos: Uma casa de alvenaria sob �o. 200 da avenida Central, loteamento São Bento,
na cidade de 'Florianópolis, e seurespectivo terreno com área de 360,OÓrn2 e seguintes medidas'
e divisas: frente com 12,OOm à Av. Central f}Jndos, com 12,OOm, ao lote no. 93; lado direito,
com 30m, ao lote no. 96; lado esquerdo, com 30m, ao lote no. 92, todos do citado loteamento.
O imóvel fica no lugar Sapê, Estreito. Feita a penhora, de acordo com as normas legais,
depositamos os bens em mãos de Província Crédito Imobiliário S.A., a qual se obrigou corno.

depositário, na forma e sob as penas da lei. Llo que, para constar, lavramos este auto que é
"

assinado por nós e pelo depositário, do que damos fé, (a) Joel dos Santos - Oficial de Justiça -

(a) José Alípio Martins -Depositário-
CERTIDÃO DE FLS. 36v.

lÃlixa-se de intimar e executado e sua mu Iher da penhora em vista .de ser informado que o

executado possivelmente se encontra em Joinville e sua· mulher está em São Paulo, sendo seus

endereços Incertos e· não sabidos, ficando corno depositário o Dr. José Alípio Martins -

Florian6poiis, 15 de outubro de 1975. (a) Joel dos Santos - Oficial de Justiça. -

.
_ PETIÇÃO DE FLS. 3S.

Ao limo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1a. Vara Cível da Comarca de Florianópolis, - SC -

Província Crédito Imobiliário S.A., instituição financeira com sede em Florianópolis, Estado de

santa Catarina, à Rua Tiradentes esquina Nunes Machado, neste ato por seu "bastante -

procurador nos termos da Ação Executiva que promove contra Henriberto Gonçalves e sua

esposa, vem perante V.Excia., expor o seguinte: 1) - consrceranco-se que os executados já
foram citados por editai, em virtude de encontrarem-se em lugar incerto e não sab1do; 2)' -
Considerando-se Que o imóvel iá foi penhorado nos termos do artigo 40. da lei 5.741 de

01.12.1971; Requer a V.Excia a intlrnaçâo da penhora através de Edital. Nestes Termos Pede

Deferimento. Florianópolis, 22 de outubro de 1975. (a) José Alípio Martins - Advogado. -

DESPACHO DE FLS. 3S
R.H. J. Sim. Fpolls., ·23 de outubro de 1975. (a) Volnei Ivo Carlin - Juiz de Direito em

exercfcid.

de segunda a sexta
(das,22.10 às 23·00 horas)
Prof. A. Seixas Neto - CRÔN ICAS 75
Allan Braga A Noite é para Cantar
Fernando L.inhares da Silva � ESPORTE
Baby Luiz Carlos - Poeira de Estrelas

DIREÇÃO E APRESENTAÇÃO
Oscar Berendt
RãdioGuarujã

II

O QUE HÁ
DE ERRADO
COM AS NOSSAS
INTIMAS RELAÇOEl
HUMANAS?
OS homens temem qualquerdil'
túrbio ou mudança. Receiam
trazer à luz e discutir tudo que i

penoso. Sofrer nos faz sentir fra'
cassados. Mas não será essa I

porta do amadurecimento? Ma)
Sarton, poetisa e romancista, en'

sina você a livrar-se das preoc�
pações rotineiras em "Notas dê

um diário de solidão". Você vai se

surpreender com algumas revela'
ções utilíssimas, Neste númerode
Seleções do Reader's Digest'
o prazer de ler .

Faz saber, mais, para que chegue ao conhecimento de Henriberto Gonçalves e sua mulher Evelin

Aparecida Lara Gonçalves aaos interessados incertos e para Que ninguém possa, no futuro,
alegar ignorância, exp ediu-se o presente e outros Iguais, para publicação e atixação, na forma na

lei. Florianópolis, 27 de outubro de 1975. Eu, (Maria Antônio da Silva), Enc. de Serviço, o fiz e

subscrevi.

•

CURSO BARRIGA VERDE
INTE,NSIVO: Início em Dezembro

MATRíCULAS ABERTAS -, Ruà Deodoro,18
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Servente atropelado
terça-feira morreu

ontem no hospital
V ftima de atropelamento

ocorrido na tarde de terça-feira,
na Rua Leoberto Leal, faleceu
ontem no Hospital de Caridade
o servente Hugo Hamfton da
Cunha. A"vftima(48 anos, natu
ral de Soo Jose), prestava sem
ços na Escola Bá�ica Afonso
Wanderley Júnior, em Barreiros,
e havia sido internada nequ da
casa de saúde, com ferimentos
de natureza grave.

o acidente do qual foi vftima
o servente, aconteceu na rua

Leoberto Leal, às 13h 20m de

terça-feira, em frente ;l Super
gasbrás, envolvendo o ônibus da
empresa de Transporte Coletivo
Biguaçu, placas JI-0307, que ti
nha ao vol ant e o motorista Irí
neu Jotdino Alexandre. A poh

. cia não revelou as condições em

que ocorreu o atropelam entoo
Hugo Hamilton d a Cunha per
maneceu no Hospital de Carida
de, 9Jb cuidados médicos, desde
a data do ocidente, vindo a

falecer às 5h30m de ontem, em
virtude do agravamento de seu

estado de saúde. O servente dei
xou esposa e filhos, que residem
em uma modesta casa, no Beco
Caramurú, no bairro Coloninha.
ATROPELAMENTO

Por outro lado, a Delegacia
de Segirança Pessoal registrou
ontem um atropelamento ocor

rido na avenida Ivo Süveira,por
volta das 20 horas de anteo n-

PM encerrou

No adestram ento do s jovens policiais são ex igidasdificeis tarefas como a transpor obstáculos inesperado s.

sua "Operação
o Ceritro de Instrução Policial Militar - CIPM -

encerrou na tarde de' o ntem, um exercício anti-guerrilha,
iniciado na última segunda-feira e desenvolvido no polígono
compreendido entre o Morro do Milhas, Costa da Lagoa e

Canto do Moreira, em Ratones, área escollúda para opera

ção em vista das dificuldades oferecidas.pela topografia do

te r reno.

O exercício recebeu a deoominação de "Operação Dardo

V", e é repetido anualmente, visando complementar o

programa de instruções desenvolvido durante o ano, dirigi
do aos aluoos do Curso de Formação de Oficiais e do Curso

de Formação de Saige ntos, .

A Operação Dardo V mobilizou 154 homens, sob o

comando dos alunos do 30. ano do Curso de Oficiais,
composto de forma idêntica as unidades militares em ação
real, com seu Estado Maior, Companlúas, Pelotões, Centros
de Comunicação e Po stos de Comando.

AOP'ERAÇÃO
A Operação Dardo V teve seu início na segunda.feira,

com o objetivo de localizar e deter um grupo de "guerrilhei
ros" que, dias antes, desem barcaram na Costa da Lagoa e

rumaram para a mata da região, onde acamparam.
. Seguindo técnicas de guerrilhas, mudavamconstante

mente suas bases, procuran-do confundir as "tropas regula
res", lançadas em seu encalço.

A ação das tropas foram' dificultadas pelas chuvas que
cairam na área do exerc fcio mas, mesmo assim, os "guerri
lheiros" foram detidos na manhã de quarta-feira.-.

Presos os "guerrilheiros", para um adestramento mais

apurado, foram todos os integrantes da Operação Dardo V;
submetidos a uma pista de reação no mato, pela qual foràm

TRABALHOS DA SANEARP,
INICIADOS EM ITAJAí

Itajaí (Sucursal) Técnicos da SANEARP - Sa-
neamento Ar Puro Ltda" =, iniciaram os trabalhos de
relevantamento dos locais onde deverão desencadear a

campanh de c ombate aos mosquitos, moscas e roe

dores nocivos.
Com essa ação, o Prefeito Frederico Olindio de

Souza pretende que a população de Itajaí tenha um

verão mais tranquilo. Com' este objetivo solicita a co

laboração dos itajaienses afim de que a campanha ob
tenha o resultado esperado, e chegue a seu término no

I
,

menor tempo passivei.
Por outro lado, a partir da próxima segunda-feira

técnicos da SANEARP munidos de lanca chamas ini-
ciarão a operação de combate às ovas e larvas,

.

No prédio da antiga prefeitura, na Rua Hercílio
Luz, a SANEARP montará um posto de atendimento
ao público interessado na imunização de suas residên
cias.

TANGO NA LAGOA
DIRETAME'NTE 'DA ARGENTINA PARA O nRESTAURANT'E CORUJÃO" ANGELICA AN<;HART Y SU ffTRIO

, BUENOS AYRES" HOJE ,_ LAGOA' DA CONCEiÇÃO _ EM FRENTE AO POSTO
��.

tem, do qual resultou ferido o

sr. Undolfo Martins, que transi
tava naquela via fazendo uso de
tuna bicicleta. O ci:lista (33
anos, residente na rua D. Pedro
II, 14, em Campinas), foi atro

pelado pelo Ford-Corcel, placas
AB-3444, dirlgid0 pelo proprie
tário Nazarino T'arcredo Kns
bben (36 anos, que mora na rua

15 de Novembro, 134, no Es
treito). Imediatamente o atrope
lante socorreu a vitjma, condu
zindo-a ao Hospital de Caridade,
onde foi medicada com ferimen
tos generalizados.

Q�A.
Ivone Nunes Gomes (47

anos, residente em Porto Ale
gre), foi internada no HC, com
ferimentos leves, em consequên
cia da queda que sofreu no

interior do ônibus Mercedes
Berz, chapas AV-0033, da em

presa Transporte Coletivo Taner
Ltda. O veículo, dirigido por
Valter Vercesau Sales (residen-

te na Barra do Sul), trafegava na

avenida' Mauro Ramos, à
9h30m de anteontem) quando o

motorista precisou manobrar de
modo imprevisto, o que causou
a queda da passaaeíra Que se

encontra em Floríanôpolís de
passagem. O próprío mctorista
do coletivo providenciou a re

moção da vítima que foi inter
nada ÍlO Hospital de Caridade,
apresentando ferim entos leves.

Laboratório do Rio teve

princípi� de incêndio
Um prírcfpío de incêndio foi ros, que permaneceram no local,

registrado m manhã de ontem, como medida de 'segurança, e só
por voltadas 10 horas, no Labo-. se retiraram com o aparecím en

ratôrio da Divisão de Pesquisas to da perícia que procedeu a

do Instituto de Engenharia Sani- avalia;;ão dos danos do princípio
tária, localizado no 140. andar de írcérdío , no qual nenhuma São Francisco d- o Sul (Sucursal -de Joinville) A
do Edíffcíó da Secretaria' de vítima foi_J"egistrada. população de São Francisco do Sul foi surpreendida na

Obras, em São Cristóvão, no Rio COLlSAO COM TREM manhã de ontem por uma forte ventania, que atingiu com
de Janeiro. A Centrai do Brasil informal

que seis pessoas sairamferidas maior intensidade o balneário de Enseada, causando danos
em um a colísâo entre um Ônibus materiais de regular monta. Além dó susto os ventos, que
e um trem cargueiro, ontem pda atingiram a vélOcidade calculada em 60 quilômetros horã-

. manhã, na passagem de nivá em I d al d
Mari:á. Segundo informações, rios, provocaram o deste hamento e gumas casas, que a

prestaías pela Central do Brasil, de algumas árvores e trouxeram problemas de trânsito nas

. o ônibus placas JG-7048, de SãO ruas da cidade. Os pedestres, que recém habiam deixado
Gonçalo avançou o sinal e coli- suas residências voltaram para as casas e alguns estabeleci-
diu com o trem cargueiro de nt

..

bri denoi d 8 h 6
prefixo CN-I, que se dirigia � .)l1e O s comerciais a rrram pouco epois as oras, _ap s

cidade de Campos. passagem da ventania.••.
O motorista do coletivo foi I d P lí al

. ,

d
detido pela polícia e os feridos A De egacia e o' cia loc não regístrou vítimas o

foram levados para o Hospital ferôrnero , mas constatou vários prejuízos, principalmente
Antônio Pedro, em Niterói. 00 balneário, ónde algumas famílias ficaram ao desabrigo.

1\[0 Centro de Operações, as instruçõesfinais são dadas.

apreciadas as reações e decisões dos alunos do CIPM, em

ação.
ENCERRAMENTO

Encerrando a Operação Dardo V, supervisionada pelo
Comandante do CIPM, ten-cel, Edgar Kampcke Pereira e

pelos oficiais daquela unidade, os alunos encarregados da

execução da Operação, fizeram um relato dó exercício ao

Comandante Geral da Polícia Militar, coronel Eduardo
Dória Sá Fortes que, após detalhado interrogatório, apurou
o grau de aproveitamento do exercício.

Concluindo, o coronel Eduardo Dôría Sá Fortes, cumpri
mentou os alunos-oficiais que comadaram a operação,
lembrando-lhes: "Este exercícío faz parte da formação'
profissional do policial militar. O seu aproveitamento, as

lições aqui aprendidas, lhes dará uma mais completa
formaçâo e isto, futuramente, talvez venha a salvar-lhes a

vida, daí sua ímportãrcía.que é vital".

As chamas tiveram origem
em alguns frascos contendo re

ag.entes qufmcos que se parti
ram com a queda de um aprate
leira. O corre-corre de funcioná
rios que sem nenhuma habilida
de tentavam manejar extintores
de incêndio, causou, em poucos
instantes, um congestionamento
nas escadas, do 100. ao 180.
andar, ruma área em que o

cheiro dos &cidos se misturava
oomafuma;;a.

Enquanto dentro do edifício
o pâneo era total, o pátio em

torno esteve tomado por curo
sos até a chegada dos bombei- .

Caixa . E�o;,nôm,ica Federal
-AVISO'

<

VENDA DE IMOVEL - BARREIROS- S. JOSÉ
1. A Caixa Econômica Federal., comunica que venderá, pela melhor oferta, de

acordo com O EDITAL que Sf,'i encontra à disposição dos interessados, o imóvel a

seguir caracterizado: ENDEflEÇO
.

ENDEROÇO - localizado na VILA EspíRITO SANTO -

BARREIROS-São José-SC.
NA TUREZA ....I. Casa de madeira, um pavimento, sete (7) anos de construção,

centro residencial, com varanda, living, sala de jantar, três dormitórios, cozinha e

banheiro, acabamento normal, conservação regular, medindo o terreno 300,OOm2 e
.

a casa com área de 54,00m2.
.

2. Os interessados, pessoas ffsicâs ou jurídicas, poderão obter o EDITAL, com as

condições básicas da venda, nos seguintes endereços.: COMISSÃO PERMAI\!ENTE

DE COMPRAS E CONTRATAÇÕES - CPC - CEF-Filial de S. Catarina, Pç. XV
de Novembro, 30' - FPOLIS-Sr;; onde serão prestados quaisquer outros esclare-

.cimentos. Pelo preço de Cr$ 15.862,91. .

3. Serão admitidas propostas pelo preço a vista ou mediante financiamento, através
da Caixa Econômba Federal.
4. As propostas, deverão ser entregues por escrito, em envelope fechado, de acordo
com Edital, sem rasuras, até as (15:00) quinze horas do dia 9/12/1975 - à
CEF-Filial de Santa Catarina - CPC - Pç. XV de Novembro, 30 em Florianó

polis-SC, em mãos ou por procuração legal.

Justiça Militar

COMUNICADO .111:

•

segue acusando 36 por

atos terroristas

Vai prosseguir na 2a. Audítoríado Exército a ação penal
contra 36 acusados de atos terro·ristas através da chamada
Resistência Armada Nacionalista - RAN .,- enquadrados
ras sações do artigo 2� da lei de Segurança Nacionâ1.

o }?IÓCeSSO, que consta de onze volumes e mais de três
mil folhas, foi devolvido pelo Superior Tribunal Militar,
após decidir conflito de jurilrliçao, tendo o promotor
Osvaldo Lima Rodrigues Júnior ratlfícado a denúncia,

O juiz-auditor Alfredo Duque Guimarães vai marcar a

data da próxima audíêrcía do Conselho Permanente de

Justiça que funciona neste processo.

U contlito negativo de -jurisdição foi suscitado pela 2a.
Auditoria do Exército ao receber um outro processo da 2a.
Auditoria da Marinha em que fíguravam como denunciados
sobre os mesmos fatos, os capitães-tenentes J amas Barbosa
Lopes e José Miguel Camdez. Em face disso, entendeu o

Conselho Permanente de justiça da 2a. Auditoria do
Exército que havia conexão, cabendo ao STM decidir a

respeito. O STM pronunciou-se pela competência da 2a.
.

.

Audítoria do Exército para processar e julgar todos os réus.
Revela a denúncia que o RAN é responsável por atos

terroristas .... inclusive assaltos' a bancos e supermercados,
roubos de automóveis e invasão de resídêrcías particulares.
Afirma ainda o Ministério Público Militar que a RAN "tinha
por objetivo a derrubada do governo (lara implantar um
reaíme de esquerda, nos moldes da teona m arxista-lenínis-
ta"". '

.

Amadeu de Almeida Rocha, o principal acusado no

processo liderou o extinto Movimento Revolucíonãrío
Nacional - MRN. Pesa ainda contra os réus a acusação de
terem publicado e distribuído o jornal "Independêricía ou

Morte' , cuja primeira tiragem fOI de cem mil exemplares.
Em 1972 lançaram a revista "Prisma", quando omovimen
to passou a adotar o nome de Resistêrcía Armada Naciona
lista "fruto de um inconformismo polftico-social, remanes
cente .do movimento guerrilheiro de Capara6 e do MRN".

Ventania causa susto e

danos em São Francisco

Â.���
CGC do MF no.-82.508.433/0001

Â.���
CGC do MF no. 82.508.433/0001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLnA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas da COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMEN
TO - CASAN -, para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se às 15:00 horas do dia 19

de novembro de 1975, na sede social � Rua Tir�dentes, no, 17 em Florianópolis. Santa Catarina,

para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

10. - Proposta da Diretoria, com parecer favorável do Conselho Fiscal, para alterar o artigo 60.

(sexto) do Estatuto da Sociedade, para a seguinte redação:
"Artigo 60. - O Capital Social da CASAN divide-se em ações ordinárias e preferenciais, sendo

que as preferenciais são de classe única, nominativas, sem direito a voto, cuja preferência
consiste em prioridade no reembolso do Capital, sem prêmio".
20. - Assuntos Gerais do interesse da Sociedade.

Florianópolis, 5 de novembro de 1975.

�m Iton Pedro Fernandes
. Diretor Vice-Presidente

Áureo Vidal Ramos
Diretor Financeir.o

São convidados os acionistas preferenciais da COMP ANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - CASAN +, para a Assembléia Geral Especial, a realizar-se às, 17:00 horas do
dia 19 de novemb ro de 1975, na sede social da empresa à Rua Tiradentes no. 17, em Florianó
polis, Santa Catarina, para conforme o disposto no artigo 1013 do Decreto-Lei no. 2.627 de 26
de setembro dê 1940,deliberarem sobre a seguinte

10. - Proposta da Diretoria, com parecer favorável do Co'nselho Fiscal, para modificar o artiqo
60. do Estatuto, alterando a preferência das atuais ações preferenciais, na seguinte forma:
"Artigo 60. - O Capital Social da CASAN divide-se �m ações ordinárias e preferenciais, sendo.
que as preferenciais são de classe única, nominativas, sem direito a voto, cuja preferência
consiste em prioridade no reembolso do Capital, sem prêmio".

Florianópolis, 5 de novembro de 1975.
Milton Pedro Fernandes
Diretor Vice-Presidente
-Manoel Philippi
Diretor de Expansão

EDITAL Dl CONVOCAÇÃO

Manoel Philippi
Diretor de Expansão

Artenir Werner

Diretor Administrativo

ASSEMBLÉIA GERAL ESPECIAL

ORDEM DO DIA

Áureo Vidal Ramos
Diretor Financeiro

Artenir Werner
Diretor Aclministrativo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e

Mural
Saint Clair Monteiro

, Ajudante de Visconti na

execução do painel do Teatro
Municipal do Rio de Janeiro,'
admirador de Guignard e con

selheiro de Pancetti com rela

ção ao espírito da arte moder
'na, aos 47 anos de carreira e

consagrado por todo o País,
Martinho de Haro continua o

'homem simples e o tempera
mento esquivo que por muito
adiou. mas não pode conter, o
seu reconhecimento como um
dos melhores e mais típicos
pintores brasileiros.

"VERNISSAGE"
Divulgado como um dos

maiores expressionistas da
atualidade por críticos como'
José Roberto Teixeira Leite
ou Walmjr Ayaía, o artista que
tem andado recolhido "ao iso
lamento' de sua Ilha", retoma
às paredes de galeria com nus

robustos, flores em que se vê o

vento e nostálgicos tons desbo
tados de igrejas e casarios, tu
do posto como num ato de fé
no contexto de sua revolução
poética.

'

,

Os trabalhos, em óleo ou

tinta acrílica sobre tela, madei
ra ou eucatex, têm uma faixa
de preços que vai de
'-(;1$ 6.000,00 a

Cr$ 20.000,00, podendo con

tar com financiamentos da
Besc Financeira. 'Esta exposi
ção é promovida pela Assocía-.
,:ão dos Artistas Plásticos de

Florianópolis e leva a colabo- '

ração da Secretaria do Gover
no através a Coordenação de
Assuntos Culturais. Vernissage
marcado para as 20h30m.

A partir de hoje ele está
exibindo, trinta de seus traba
lhos mais recentes, todos iné
ditos, numa exposição que se

prolongará até o dia 19 de no
ymbro no Studio A2 (Traves
sa Harmonia esquina Beira-Mar
Norte). Há mais de dois anos o

mestre não realizava exposi
ções em Florianópolis, tendo a

sua última mostra sido a da
Galeria Praça, do Rio, em se

tembro passado e festejada pe-
11\ crítica nacional.

Itajaí no pincel de Olga Krieger
, Fixando aspectos urba

nos e retratando imponen
tes casarões, surge Olga
Fóes Krieger no povoado
cenário das artes plásticas
catarinenses. Ela realiza, a

partir de segunda-feira
próxima, na Dinamarca -

Galeria de Artes, de Itajaí
-'. a sua segunda exposição
individual, com vernissage
'marcado, para as 22 ho raso

Estreou no ano passado,
durante o' Fe stival de In

vemo, e agora volta com o

trabalho de uma pintura
,

muito·:Péssoal,'·apresentan
do quadros de luminosa e

transparecente alegria.
,

Dinâmica e de tempera
mento extrovertido, a ar-

tista, que enceta' uma dis

putada coleção de telas e
murais do casario colonial,
exemplares, que vão assim
ficando perpetuados, desse
já desprovido patrimônio
arquitetônico, herança se'

cular que o tempo tem

desfigurado. Sabe transmi- '

tir à tela o vivo sentimento
e o .colorído da ambienta
ção histórica e recebe, por
isso; o estímulo e o aplau
so do mercado conhece
dor. A apresentação da ar

tista para esta mostra vem

assinada pelo 'professor
Nóbrega Fontes, da Coor
denação de Assuntos Cul
turais da Secretaria do Go
verno.

&xftmkiW
VALDA. O primitivo bonito da

i ovem Valda está exposto na Lo

ia Emedaux, rua Deodoro, 13.
Vinte e sete trabalhos em óleo e

pintura,acrit ica sobre tela ou eu

catex e uma temática composta
'de rostos e flores, casarias e na

turezas mortas. Chamando a

atenção para resplandecente
mistura de cores, ela trás nott

cias de um 'mundo ensolarado e

harmonioso. A visitação está

aberta nó horário das oito às 22

horas, até o dia 15 próximo.

Na Casa do Artista, em Blumenau, dia 14, a apresentação
de Grazlela Reis, Luiz ,S i e Jairo Schmidt, numa mostra

que reunirá 30 trabalhos e se prolongará até o dia 30 do

corrente. Reconhecida sobre o grupo uma influência de

Sílvio Pléticos, serão, vistos os sonhos irreais em tons

transparentes de Graziela, as formas abstratas e não figu
rativas das superposições de tintas de Luiz e o surrealis

mo de Jairo, onde contornos bem definidos fazem for

mas que podem lembrar vegetais, objetos familiares ou

paisagens.

Instituído pela Prefeitur.a
de Belo Horizonte, será
realizado, congregando ar

tistas de todo o Brasil, de
11 de dezembro .próximo a

28 de fevereiro de 1976,
no Museu da Pampu lha, o formações a respeito e co

VIl Salão Nacional de Ar- ordena as inscricções, so

teso Pelo que a Secretaria mente até o dia 15 do cor

Municipal de Cultura da- rente. A ficha de inscrição
quela Capital está convi- deve ser acompanhada de
dando os artistas plásticos três trabalhos.

do País para irem partici
par. Em Florianópolis o

Museu de Artes de Sànta
Catarina (avenida Rio

Branco, 160) fornece in-

Também hoje a Aplub mostra Nini'
. Numa exposição de muitas telas a pintora primitivista Herme

linda Izabel Merize (Nini) está mostrando, a partir de hoje, no
amplo salão da Associação dos Profissionais Liberais Universitá
rios do Brasil - Aplub -, a exuberância de suas proposições. O
vemissage será às 20h30m e promete frequentada reunião de
artistas, conhecedores e, interessados da arte.

A pintora, natural de São José, é 'conhecida já nacionalmente
como notável descoberta ingênua e pura de Santa Catarina, ten
do sido, ao longo de umíntensa 'carreira artística movimentada a

partir do sonho de 1973, louvada pela fértil imaginacâo com que
elabora o lirismo próprio dos seus conjuntos florais e de toda a

sua fantasia.
'

DESTAQUE
,

Essa arte foi definida por Péricles Prade como "a linguagem
pictória simples de visão pura e criativa, que a artista possui do
universo, circundante". Ressaltando que seu trabalho é o resulta
do de toda uma força vital, inerente à criatura humana sensível,
posto em luxuriante natureza tropical.

"

Ela participou de coletivas e individuais tanto no interior do
Estado como em galerias paranaenses e salões dó Rio de 'Janeiro,
São Paulo e Brasília, tendo sido selecionada pelo crítico Jaime
Maurício, para participar da "Grande Exposição Nacional de Pri
mitivos e Ingênuos", promovida pelo Ministério de Educação e

Cultura. I\bstra aqui, até o dia 22 de novembro, seus trabalhos
bastante apreciados.

t» Garage-2 no Clube
12, dias 1 Y e 20 de novem
bro, com parte da renda
revertendo em favor do

"'Pequeno Jornaleiro"

(Programa do Bem EStar
do Menor _: Probem). In
clui obras de, importantes
artistas como Di Cavalcan
ti, Manabu Mabe, Volpi,

,

Da Costa, Fu kushima, Al
demir Martins, Tarsila,
Marcelo Grassmann, Scltar,
Bonadei, Stokinger, Pan
cetti.Portinari, Rodrigo de

Haro, Hassis, Vei'a_,,Sabino,
Mzyer Filho, Elke Hering
Bell, Inos Corradine, Ester
gilda, Parodi, Charqux"

Antônio Mir, Heider, Vas

co Prado, Puglisi e muitos
outros nacionais. De al
guns internacionais como

Salvador Dali, Paloma Pi
casso, Sônia Delaunay, Ed
gard Follon ou Vlavianos.

E preciosas peças de anti

guidade, como oratório
mineiro do século XVIII,
arcas-baú, rocas, imagens,
pratas, cristais, porcelanas,
louças e tapetes persas, tu
do para lances que terão a

possibilidade de financia
mento, em até '24 meses,
através a Unibanco Finan
ceira.

9J)eJe7nó'iO
Nildo 'j; Martins, depois de' éinco coletivas realizará aqui
a sua primeira individual. Será no hall da Reitoria da
Trindade e. promov,ida por aquela Universidade Federal
de Santa Catarina, mostrando 20 desenhos, em aquarela_
e nanquim, e cinco pinturas, com tinta acrílica sobre
eucatex. Nildo é "prata-da-casa" e foi destacado na "Co-

,
letiva dos Jovens Artistas Catarinenses" que a Garage-2
realizou em julho passado.

bert Fuest, com Vincent Pri

ce, Peter Cushing. 18 anos.

RITZ 5 - 7,45 - 9,45 horas.

OPERAÇÃO DRAGÃO
(Enter .the Dragou) de Ro

bert Clouse, com Bruce Lee,
John Saxon, Jim Kelly. 18
anos. CORAL 8 - 10 horas.

REGRES�O AO MJNDO

MARAVILHOSO DE OZ -

5 anos. 3 horas;
,

SETE ORQUÍDEAS MAN"

A TRAMA (The Paralax"
View) de Alan Pakula, com
Warren Beatty, Paula
Prentiss. 18 anos. CECOM-
TUR 2 - 4 - 7,45 - 9,45 ho
ras.

O CLUBE DAS INFIÉIS -

po rn ochanchada nacional.
Censura 18 anos. SÃO JOSÉ
3 - 7,45 - 9,45 horas.
A CÂMARA DE MORTE

J&iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"
'

DO DR. PHYBES, de Ro-

Cinema

CHADAS DE SANGUE,
com Antônio Sabato, Marisa
Mell. 18 anos. JALISCO 8
horas.
O DESTEMII)O DRAGÃO
DE OURO
DOIS HOMENS CONTRA
UMA CIDADE. 18 anos.

GLÓRIA 8 horas.
O ÚLTIMO ROMANO, com
Laurence Harvey, Orson
Welles. 10 anos. RAJÁ 8 hs,

Omar CardosoII Horóscopo.

ÁRIES - Use toda sua capacidade para
,conseguir sobressair neste dia que ten

de a ser um tantó quanto dificultoso.

Evite, por outro 'lado discutir com na

tivos de Escorpião, não ..gaste dinheiro
desnecessariamente e harmonize-se
com os familiares.
TOURO - Boa influência astral aos pra
zeres sociais, ao casamento e pra ter

êxito nas relações públicas. Pessoas

nascidas em Escorpião, contribuirão à

,sua elevação financeira e até mesmo

material. Contudo, evite disputas.
GÊMEOS - Tenha cuidado para evitar

desavenças. N�o se' envolva em nada

que não diga respeito diretamente' à

sua pessoa. Evite também, os excessos

alcoólicos, o gasto desnecessário de di

nheiro, hesitação. Bom,' todavia, ao

amor e às viagens.
CÂNCER - Evite cometer ações que

possam ofender os demais. Seja modes
to em suas opiniões. O fluxo é dos me

lhores ao comércio de metais e pedras
preciosas; roupas, sapatos e artigos fi-
nos de um modo geral. Pode amar e

.

viajar.
Ú:ÃO - Dia em que se encontrará mais

afetivo e afável que em outras épocas,
tudo isto devido à boa influência do
Sol e de Vênus em sua Terceira Casa
Astral. Será favorecido nos negócios,
na' arte, nos transportes e nas viagens.
VIRGEM - Sucesso na vida artística e,

nas artes de um modo geral. Fará tam

bém, relações favoráveis e lucrará por
intermédio delas. Ganho 'por meio de

viagens bem sucedidas, pelo trabalho e

negócios iniciados há tempos.
,

UBRA - Lucrará na Vida artística, na
compra e venda de artesanatos e arti

gos de alto luxo; nos negócios eempre
endimentos e 'pela influência de sócios
e amigos. O amor está favorecido e as

viagens também.,
ESCORPIÃO - Dia espetacular para, ,

buscar tudo aquilo que é belo e perfei-
to para a sua elevação profissional e

social e para influenciar pessoas impor
tantes ao seu progresso em todos os

sentidos. Aproveite. Pode viajar.
SAGITÁRIO - Dia em que estàrá incli-

nado às aventuras e romances perigo
sos. Deve evitar tais coisas. Lucrara nas

pesquisas e na compra e,venda de cava

los. Contudo, esteja precavido contra

as pessoas, invejosas e as coisas prejudi
ciais à saúde.
CAPRICÓRNIO - Positiva influência
para aumentar sua popularidade e para
realizar 0- seu mais belo sonho de

\

amor. Será notado e admirado onde

comparecer, receberá o apoio dos ami

gos de trabalho e lucrará em novas as

sociações.
AQUÁRIO - Suasagradãveís e distintas
maneiras de lidar com os outros, muito
contribuirão para a sua ascensão finan
ceira, profissional e social. As viagens
que fizer serão afortunadas e suas aspi
rações amorosas mais ainda.
PEIXES - Receberá benefícios de pa:
rentes, poderá fazer viagens agradáveis
e lucrativas, e sua condição mental e

física' será elevada. O amor, os negó
cios e o trabalho trarão o necessário
para' deixá-lo feliz e mais confiante

quanto ao futuro..
"\
"

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOC UMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

\

Marcílio Medeiros - "Deram provimento para pronun
ciar o réu no ,art. 121 do Código Penal, Unânime".

No. 6.672 - VIDEIRA - Recte. Perdigão SIA Com. e
Ind. Recdo. f)scar Silva, Rei. Des. Tycho 8rahe - "Deter
minaram a volta dos autos ã Secretaria a fim de ser distri

, bufdo em sua classe própria. Unânime".

No. 10.831 - LAGES - Apte. Sul Pinho Ltda. Apda.
Lindório Paes de Faria. Rei. Des. Aristeu Schiefler -
"Deram provimento para anular o processo.a partir de
fls. 49, a fim, de que o Dr. Juiz deDireito prossiga como
de lei. Unânime".

'

'

No. 10.066 - VIDEIRA - Apte. Dr. Juiz de Direito,
ex-offieio. Apdo. Luiz Octacflió Bandeira. Rei. Des. Ge
raldo Salles -e- "Deram, provimen to palia .aeolher, .a, preli

-

" <._- , *.� ,

minar. da douta Procuradoria Geral do Estado, e, anula-

ram o processo à partir de fls. 15 verso. Unânime".
No� 10.207 - LAGUNA - Autos'remetidos: Juízo,de

Direito da Comarca. Apte. Instituto Nacional de Previ-,
dência Social. Apdo. João Leopoldo Silvano Alves. Rei.
Des, Geraldo Salles - "Reexamlnendo � processo, refor
maram parcialmente a sentença de primeiro grau, e nega
'ram firovimento à apelação voluntârla; Unânime".

No. 10.571 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Ermy Jannis.
Apda. a Fazenda Estadual., Rei. Des. Aristeu Schiefler

'''Negaram provimento. Unânime'�.
No. 10.668 - TANGARÁ - Apte. Clair Bressan. Apda.

Brasauto Caçador S/A. Rei. Des. Geraldo Salles - "Nega
ram provimento. Unânime".

No. 9.976 - BRAÇO DO NORTE - Autos remetidos:
Ju ízo de Direito da Comarca. Apte. o Estado de Santa
Catarina. Apdos. Inês Freitas Wiggers e seu marido Lin-

'

dolfo Wiggers. Rei. Des: Reynaldo Alves - "Rejeitaram a

preliminar da douta Procuradoria Geral do Estado, co
nheceram da apelação e proveram-na Parcialmente. Unâ
nirrs",

1\10. 11.039 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Aptes.
Catharina Rosalem Delatorre e Celso José Delatorre.

Apdo. Dante Luiz Vieira. Rei. Des. Reynaldo Alves -

"Negaram provimento. Unânime':.
AGRA VQ DE INSTRUMENTO

No. 802 - CAÇADOR - Agrtes. Amélio Luiz Busato e

Juruá Coelho de Souza. Agrda. Madeireira Timbó ltda.
Rei. Des: Reynaldo Alves - "Converteram o julgamento
em diligências. Unânime". Acórdã_o publicado na sessão.

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL em 04.11.75.

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.036 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Luiz Flávio

de Souza. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.

João de Borba - "Deram provimento, em parte, ao re
.

eurso; para reduzir a pena ,i�posta ao réu a 1 ano e 8

meses de reclusão, man tidas as demais cominações da

Darci Costa

sentença apelada. Unânime".
.

Nó. 13.184 - JARAGUÁ DO SUL - Aptes. a Justiça,
por seu Promotor, Luiz Ferreirà da Silva e Celso Antônio

Henning.Apdos. a Justiça, por seu Promotor, luiz Ferrei

ra da Silva, Levinus Krause e outros. Rei. Des. May Filho
- "Deram provimento ao recurso da defesa para anular o

processo a partir da denúncia inclusive, prejudicado o

recurso do !\lIinistério Público. Unânime". .

No. 13.440 - PORTO UNIÃO - Apte. Egon Lutero

Saade. A�. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. I\lIay
Filho - "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.462 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apte.
Leonato Huebes. Apda. .a Justiça, por seu Promotor. Rei.

Des. Marcílio Medeiros - "Absolveram o apelante. Unâ
nime". ,

: 1'10. ,13.467 - VIDEIRA,- Apte. Marilene Pedroso

�, �p�;a6"'� .i�s;tiç�, p,or,seu f!rpr,notor. �el. Des; Marcílio

Medeir�s - "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.363 - LAGE,S - Aptes. e �pdos. a Justiça, por

seu Promotor, Pedro Fernarides e Maria Celina Koerich
,

Fernandes. Rei. Des. May Filho, - "Proveram parcial
mente o recurso do Ministério PC.blico para fixar-se a

condenação em Cr$ 260.767,00 e provimento parcial à
apelãção da defesa 'para excluir-se da condenação as par
celas referentes ao Imposto de Produtos Industrializados'
- IPI. Unânime".
'No. 13.446 - PORTO UNIÃO - Apte. a Justiça, por

seu Promotor. Apdo. Sebastião Chagas Madureira. Rei.
Des. May Filho, - "Deram provimento ao recurso para
anular, �m parte, o julgamento determinando-se que a

outro seja o réu submetido, com as formalidades legais.
Unânime".

'

No. 13.466 - TÚBARÃO - Apte. Joana Walter De

nin�. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. May
Filho - "Não conhecerarri do recurso. Unânime".

No. 13.429 - TUBARÃO - Apte. José Hercnio Perei
ra. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Tycho
Brabe - "Deram provimento para absolver o apelante.
Unânime".

-Ó:

No. 13.434 - LAGES.- Apte. Edy Rogério Kuntze.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Marcílio
Medeiros - "Negaram provimento. Unânlme".

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.701 - TUBARÃO - Recte; Dr. Juiz de Diréito,

ex-otticio, Recdo. Francisco Joaquim Silvano. Rei. Des.

APELAÇÕES CIVEIS

. DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 03.11.75.

CECOMTUR S.A. - 'CENTRO TURISTICO
COMERCIAL SANTA CATARINASOCIEDADE

ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

C.G.C.82.512.492/0001-69
GEMEC�RCA 220-73/98

EDITAL· DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocad�s os senhores acionistas desta Sociedade

a se reunirem em A.G.E., à realizar-se no dia 17 de novembro
de 1975, às 15 hs, na sede da Sociedade à Rua -p'-rcipreste
Paiva, 6 em Florianópolis, afim de deliberarem sobre a seguin
te ordem do .dia:

1 - Alteração parcial dos Estatutos Sociais, afim de aten-'

!;ler as exigências da EMBRATUR.
2 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 04 de novembro de 1975.
JORGE DAUX

Diretor Presidente

Bel. Sandra IIlbllo Bottaro Vieira
Diretora, em exercfcío

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCORDIA

Martinho de Haro hoje noStudio A2

I'
CONCORRÊNCIA PÚBLICA, N � 2.75

'I',
- AVISO -

O Senhor JOÃO AL(PIO JACÓBUS - Direto r de Admi
nistração da PREFEITURA MUNICIPAl.. DE CONCÓRDIA
- SC., comunica que às 15:00 horas do dia 21 de novembro
de 1.975, serão recebidas as Propostas para a Escolha de Per
missionárias para áreas comerciais' da Estação Rodoviária de
Concôrdia,

O comp etente Edital, acompanhado de planta baixa pode
rá 'ser obtido na Diretoria da Administração da PMC no horá·
,rio de Expediente.

As dependências objeto da presente Concorrência são as

seguintes:
(a) - Coniunto de Restaurante, Lanchonete, despensa, cozi
nha, ,churrasqueira, com área total de 378m/2.
(b) - Duas Lojas com áreas de 21 ,60m/2 cada.
'(c') - Banca de Jornais e, Souvenirs.

PMC-DA., 30 de OUTUBRO de 1.975
João Alfpio Jacóbus

Diretor de Administração.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Victor Hugo Oliveira,
diretor de Planejamatto
e Controle da
em presa Emed alX
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A segunda Delegacia
Regional do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais de
Santa Catarina será instala
da 00 município de Chape-
00, com área de atuação'
no oeste catarinense. A de
cisão foi tomada pela díre-.
toria do Sindicato, em aia
última reunião; quando
tratou de assuntos do inte

resse da classe e definiu a

programação de trabalbo
. até o fíral do ano.

'

-x-

A diretoria do Banco
do Estado de Santa Catari
na acaba de aprovar a co n-

'

tratação de financiamento
da . ordem de Cr$ 20 mi

lhões para a Companhia
Souza Cruz Indústria é Co
mércio. Financiamento se

rá efetuado de acordo com

as normas do Barro Cen
tral e beneficiará produto
res rurais de fumo e os

fornecedores da região sul
do Estado.

Cesar
Valente

Papo
Furado?

N?o existe paz. De nenhum tipo. Ou existe
e e �s!a que estão vendendo nas revistas, 'natelevisão, em todos os lugares onde se olha?

;Qu�rem saber de uma coisa; paz é sentar na
maquina de escrever, com uma caixa-de som
de cada lado, ouvindo uma música bem alto e

esc�e'yendo o,qu.e vier na cabeça.
ao. Paz e p. isar no acelerador e sentir que

a
' .

maquina responde, a estrada. não acaba e

a�esar da gasolina a gente viaja, pra longe rá-
pido.

'

.Oue nada, paz é dormir cansado. Cansado
de passar o dia lutando por m�lhores salários
!lata operários de alqurna empresa, das muitas
InJ.ustas salarialmente. Saber que o tempo não
fOI gasto em vão e o esforço vai se desdobrar
em comida e roupas para milhares de crianças,
�ul�eres e homens que não aprenderam a rei-
vindicar seus direitos. .

.

P?de ser, mas eu acho que paz é não ter

ralz�s. �star onde o mundo precisa que eu

esteja. Nomade. Ver tudo, viver o modo mais
digno de vida: a liberdade. A paz é liberdade.
Onde me oprimem não há paz.

Nãó concordo, p ara mim paz' é uma mu
Iherzinha bonitinha. uma barraca para os fins
r:le-semana, um carrinho que gaste pouca gaso":.

.'

o,
lina e um guaranazinho antártica, tá sabendo?

Não é nada disso, paz é saber qU�1 todos
estão vivos e vivendo como devem viver. Por
isso não há paz: porque há fome, desemprego,
gente que não tem onde cair morta e gente
que de tanto lugar que tem não morre. apo
drece. Quando todos estiverem vivendo corno
seres humanos, haverá paz. .

Olha, na minha opinião paz é assim quando
não tem revolução, né, não tem guerra, guerri
lha, sequestro, essas coisas de .jogar bomb a nas

embaixadas, isso tudo que no Brasil não tem,
,

eu acho que isso daí é que é paz.
. Sabe, paz é uma palavra pequena, simp les

corno amor. E, ninguém consegue chegar ao

verdadeiro sentido da paz, assim como nln-
; "guém consegue 'chegar ao' verdadelro senriêlô
do amor. Por todos os buracos da nossa cabe
ça entram conceitos e definições de paz. En
chem nossa cabeça com paz e isto, paz é aqui-
lo, como encheram com o amo r é isto, amor é
aquilo. E a paz não é nada disso, a paz é a

liberdade para achar. Descobrir lião as defini
ções fabricadas de paz, mas a paz. Encontrá-Ia
não dep ende da vontade dos poderosos, ou da

impertinência dos medíocres. A paz, como o

amor, são estad os de espírito.'
.

Tá certo, mas que condições tem um cara

que trabalha o dia todo, todo dia, ganhando
400 cruzeiros por mês (paga 200 de aluguel,
tem mulher e cinco filhos pra sustentar com o

restante), que condições tem esse cara de pro
curar a paz? Concordo que a paz seja um

estado de espírito, mas espíritos instalados em

corpos em boas condições. Sem a preocupa
cão da sobrevivência, o pavor de acordar de

, madruqada e não saber de onde tirar dinheiro

para um grão de feijão, já que o trabalho dele,
onde ele se gasta, não lhe dá condições. É meu

amigo, paz é artigo de luxo.
A

Não sei se a paz é apenas, 'como voce colo

cou, uma preocupação burguesa: Eu tenho a

Impressão que mesmo nas favelas há m� men

tos e pessoas em paz. Pelo menos no fim do

mês, quando o pai de família consegue trazer

para casa um pouco mais do que o �stritamen
te necessário. Um pirulito para o filho peque

no, por exemplo. Ou quando o marginal dá

um par de brincos para a mulher com quem

vive. Mesmo sendo roubados o mo menta do

presente pode ser carregado de paz. E de

·amor. . .

Esta visão sua é romântica demais. Paz não

se conversa, paz se conquista. Só os que mere

cem têm paz. Só os que têm garra suficiente

conseguem e merecem a paz.
Péra ar, assim também não. E.u, por exem

plo, só vou ter paz quando as pessoas pararem.
. de pensar que o poder, a força, trazem alguT
benefício para os seres humanos. A paz nao

existirá enquanto existirem "braços firmes" e

"mãos 'de ferro" pelo mundo afora. Ou eh

quanto existir alguém que sonhe em chegar
num bar, dar um soco no balcão. cuspir no

chão, agarrar a mulher mais bonita e amassar

todo mundo que lhe olhar atravessado.
Paz seria, penso eu, não ter que proc�rar a

paz. Não ter que tentar saber o que ela e. Paz

é o paraíso. Paz é a certeza de que somos se�es
humanos inteligentes. No momento muito

poucos têm paz',A maior�a.não ter:n condiç�es
de ter paz, que e um estagio da Vida ..

A maio

ria das pessoas está vivendo uma subvida.

Senhoras e senhores, temos o doloroso de

ver de comunicar que nos cinco minutos em

que estivemos conversando sobre paz .morre
ram, no mu ndo, mais 425 pessoas, v(tl�as ?e
alguma' das incontáveis formas de violêncla

existentes.

z
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C asamento Logo
mais às 20 horas na Capela
do Colégio Catarinense, vai
reunir e mundo' elegante
de .nossa cidade, para a

cerímônía do casam ento

� f; d� Elizabeth Catdoso e Cé
lio Struve.

-x-
-, .» O Secretário da Saâde,
Dr. Hélio Ortiz, declarou
a� imprensa que a Divisão
Nlcional do Câncer, trans
feriu à Secretaria da Saáde
a importância de 2 milhões
e 600 mil .cruzeíros, para a

continuidade ao Programa
de Controle do Câncer em
Santa Catarina.

-x-

Procedente do Rio de

Janeiro, pelo vôo da Trans
brasil chegaram, ontem à"
nossa cidade, para uma ví
sita. oficial os Deputados,
cariocas: Vitorino James,'
Marcelo Daceble : e Sra.,
Márcio Macedo e Sra. e

; .� Sr. e.Sra, D.r.,Alberto.
�h IM_\ -x-

Hoje às 21 horas a bou

tique "Sumer Tírner" apre-

Senhora Rosaly Salles
Steil prepar&se

para uma viagem de

compras aos

EstadQS Unidos

sentará desfile de modas,
na Casa de Ohã, Virlau.

-x-

o. diplomata Holandez,
Francis Borrel, Cônsul Ge
ral da Holanda em Santa

Catarina, em companhia
do Sr. Jan W.Van de Mee

ne, em sua recente visita a

rossa cidade, foi recebido
pela direção do Badese.

-x-

Em 'Mafra, termina hoje
a �a. Coordenadoria de
Educação, um curso de

atualização para professo
res responsáveis por ativi

daíes complementares, en
volvendo 50 elementos: A
promoção foi da Secreta

ria da Educação do Esta
do.

'

-x-

Em Soo Paulo, amanhã
âs 20:30 horas, na Capela
do Lar São Francisco, dar
se-ã a cerimônia do casa-'
mento de Eurides Níeode
mos e Herculano da Costa.

Ap6s a bênção na sala de

recepção da Capela, os mi
vos receberão cumprimen
tos.

tá convidando autoridades

para os espetáculos do Fes
tival de Música Erudita,
que está se realizando em

nossa cidade, numa pro
moção da Secretaria do
Governo e Ceordenação de
Assuntos Culturais.

-:.'X -

A diretoria da

Companhia Distrito Indus
trial Sul Cat a r

í

nense

(Codisc) esteve reunida em

sua sede, com o Governa
dor em exercício Marcos

Buechler, para dar conhe
cimento do projeto de in
fraestrutura que a empresa

desenvolve na ,área de Im
bítub a, com o objetivo de
obter financiamentos dos
órgãos oficiais de crédito.

-x-

Pelo vôo Transbrasil

viajou ànteontem para São
Paulo, a elegante Sra. Elia-.
na Cabral Cherem, deven
do regressar ainda esta se

mana.

-x-
, O Secretário do Go
verm Dr.,Albino Zeni, es-

o ?ESTADO
NO OESTE'

Para assinatu ras do Jornal O ESTADO no OeS1e de Santa

Catarina, procure nos endereços abaixo:

Chapecõ (Sucursal)
-Bua Uruguai, 1.468

Águas de Chapecó
""ils(m SQldatelli
Prefeitura Municipal

-x-

Show - A boate do
Clube Doze de Agosto,
hoje vai receber casais ele

gantes de nossa ..sociedade

, para aplaudir o show, de
Regina Rosa Vaz.

São Carlos
Banca de Revistas "Werle"
Praça da Matriz

Palmitos
Escritório "Meri"
Av. Brasil, 686

Maravilha
Bancas Alceu Conte
Rodoviária e Livraria Conte

Contador

-x-

Dino Almeida, correi
tuado jornalistà na Capital
paranaense, hoje está em

atividades com aia promo
ção 00 Clube Curitibanos,
para aeleição de Glamour
Gril de Curitiba. Especial- .

mente convidado, partici
pará do grande aconteci

mento, o elegante casal de
nossa sociedade, Tereza e

Inz Daux.
-x-

Segundo estou informa
do ,terá início dia 11 na

símpãtíca cidade de Lages,
o 10. Festival do Cinema
Brasileira, que dará ao fil
me premado, o troféu
Gralha de Ouro.

_--x-,

O prazo para inscrições
ao Curso de Plarejamento
d e Recursos Humanos,

Mesa Eleitoral no. I

Me sa Eleitoral No. 1·1

promovído pela UDESC,
termina hoje, devendo os

interessados inscrever-se na

sede da Reitoria, à avenida
Rio Branco, 164.

,O curso abrangerá as

ãreas de Dernografia, Edu
cação, Mão-de-Obra e Em

prego e sem ministrado
JX>I técncos e especialistas
d a Organização dos Esta
dos Americanos, SUDE

SUL, Conselho Nacional
de Recursos Humanos e da
UDESC.

-x-

Com uma palestra so

bre o tema abordado em

seu livro "Ecologia e Polui

ção - O Homem e o Ambi
ente Catarinense" , o Pro
fessor Paulo Lago estará

lançando sua obra mais re
cente, hoje às 20 horas, no
audítõríó da Fundação das

Escolas Unidas do Planalto
Catarinense. A promoção é

da Faculdade de Ciências e

Pe dagogia de Lages e

UDESC/Editora.
-x'-

O Secretário Sebastião
Netto Campos e o Profes
sor Ary Mesquita, no salão
de Teatro Carlos Gomes
em' Blumenau, receberam

cumprimentos pelo lança
mento do livro "Diagnósti
co da Indústria Têxtil. de

Santa Catarina.
-x-

. Grasiela Peixoto Reis,
Jairo e Luiz Si, hoje às
20:30 horas na Casa do
Artista em Blumenau, vão
mostrar sua arrojada arte.

-x-

O lindo broto Crístiane,
fil.ha do casal Vera e Deo
doro Lopes Vieira, na últi
ma semana completou os'

. seus 15 anos. Cristiane fes

tejou seu aniversário ruma

viagem em companhla de
seus pais, à Foz do Iguaçu.

NÃO SE
MATE DE
TRABALHAR!
Algumas pessoas trabalham a

vida inteira e nunca parecem pro

gredir. São verdadeiros moinhos ,

humanos, girando o tempo todo,
mas produzindo quase nada. Na
realidade o que importa no caso é
como você aproveita o seu tem

po de trabalho e não o número
de horas que trabalha. Você só
tem a ganhar conhecendo a série'
de. sugestões' interessantíssimas,
preparadas por especialistas para

que você não "se mate" de traba
lhar. Está emSeleções do Rea

der's Digest - o prazer de ler.

�uLA�lÉRICA '

CAPITALIZAÇÃO. S. A.
COMPANHIA NACIONAL
PARA FAVORECER A ECONOMIA

SEOE SOCIAl.: RIO DE JANEIRO

SORTEiO DE

.

OUTUBRO 1975

C y R

Z B K

V R G

N A M

R A A

U S A

NOVOS PLANOS
COM CORREÇÃO

MONETARIA

Modelo
Edemél' Schllosser
Rodoviária

Pinhalzinho
Casa "Algas"
Rodoviária

Nova Erechim
IViãrio Losina
Prefeitura Mu nic ipal

Xaxim
Ad(lia Faé
RQdoriária

Xanxerê
Célio Moreira
Rádio Princesa

Quilombo
ArnQ Sponch iado
Livraria Estrela

Seâra, Itá e Xavantina
Representações Valentim Petry

60 ANOS UM SENHOR JORNAL

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE

DO ESTADO D'E SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEiÇÃO
Pelo presente edital, co nvoco todos os contabilistas registrados neste Consel ho para a eleição

que se real izará no dia 1 B de novembro de 1975, das 10 às 18 horas. perante as mesas eleitorais
designadas, que funcionarão no seguinte local: Aua Felipe Schmidt. 27 :_ Ediffció Dias Velho _:_
90. andar.

As, vagas a preencher são seis (três efetivos e três suplentes), sendo 4 de contador e duas de
·técnicos em contabilidade. As chapas inscritas são as seguintes:

CHAPA Nó.l

PARA MEMBROS EFETIVOS
- E LOY JOÃO LOS SO
- LUIZ EUGr:;NIO BEIRÃO
- FAUSTO SILVA

PARA MEMBROS SUPLENTES
- BERNARDO BERKA
- �OSÉ CARLOS CARDOSO
- LUIZ FLAVIO AZEVEDO

Contador

Contador

Téc.. Conto

Contador

Contador

Téc. Conto

I

.

- Reg. CRC. SC. 0269
- Reg. CRC. SC. 6351
- Reg. CRC. SC. 6245

- Reg. CRC. se. 1077
- Reg. CRC. SC. 0004
- Reli. CRC. SC. 420 9

CHAPA No. 2
PARA MEMBROS EFETIVOS

-ODEMIR FAISCA

-WALDYR ALBANI
- OSVALDO LUIZ MACHADO

PARA MEMBROS SUPLENTES·
- JOSÉ FEM1NELLA NETO R CRC S'C

�

.. eg.... 4118

Contador -SEBASTIÃO FURTADO PEREIRA - Reg. eRC. se. 2881
, Téc. Conto - ZELIR ELIAS EUFRAslO - Reg. CRC. se. 6475

o Voto é obrigatório e no ato de votar o contabilista deverá apresentar a carteira profissio
nal e a prova de quitação da anuidade do exercfclo, não sendo aceito o cartão terrneplástico.
Não será admitido o voto de contabilista portador de registro provisório. Ao contabilista que
deixar de votar, sem causa justificada. será aplicada pena de multa no valor correspondente a

uma anuidade.
Será admitido o voto por correspondência dos 'contabilistas não residentes na capital. obser

vadas as seguintes normas: o eleitor usará a cédula da chapa de sua preferência. ou, na falta
desta, datilografará o número a ela correspondente, em.. papel branco, sem qualquer marca,
colocando-a em sobrecarta comum opaca. Esta' sobreearta, depois de fechada. ser,á colocada
dentro de outra, em .cujo verso o votante lançará sua assinatura por extenso, o número de seu

registro e seu endereço. Finalmente. a sobrecarta maior será remetida ao CRC.
Nos locais onde houver Delegacia. os votos por correspondência poderão, ser entr.egues,

contra proto�olo numerado, até 48 (quarenta e oito) horas antes da data do pleito. ao Dele-
gado', que se incumbirá de remetê-Ios ao eRe.

'

Florianópolis, 3 de novembro de 1975

M:TQNIO MENDES DE SOUZA
. ....

Presidente

- Reg. eRC. se. 2569
- Fie!!. CRC. SC. 0136
- Reg. CRC. SC. 5977

SUCURSAL DO E. DE S. PAULO

Rua 15 'de Novembro, esq. Anchieta

Edifício Sulaca� . São Paulo

Contador

Contador
Téc, Cont.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[�- 1.IlrE1:RA l�(A:R l]
COME.RC1Al BEIRA MAR VEICULes e REPRESENTAÇOES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 � 5757

Dodge 1800 - Branco ........•....••.
Opala Cupê - Azul c/Vinil ..•• '

•........•

(\:lal a - Prata .•...•..............
Corcel - Vermelho c/Vinil Cupê ..•...•.•••
Corcel - Amarelo Cupê ..............-.
CORCEL - Amarelo Cupê . . .. • •.•.•.

Brasflia - Azul Caiçara ••....
Volkswagen - TL Bege Alabastro
Vol kswagen 1500 - Ocre Marajó
Vai kswaqen 1 500 - Bege ....
Vol kswagen 1300 - Branco Lotus
Vai kswagen 1300 - Azul Turqueza
Galaxie 5,00 - Marfim ... : ....•....

DIPRONAL / Distribuidora
de ProdutosNacionais Uda.

MARCA
VAFP.NT
VARIANT
B RASI'L·IA
CORCEL CUP� LUXO'
CORCEL CUPt srAND
CORCEL CUPt LUXO
PICK-UP 4P 4x2
RURAL 4x2
GALAXIE 500
MAVE RICK G.T.
DODGE DART CUPt

COR
AZUL
BRANCO
VERDE
BRANCO

, AZUL·
BRANCO
AMARELO
AZUL-BRANCO
MARROM
BRANCO E PRETO
VERDE

ANO
1970
1971
1974
1974
1975
1975
1973

197;2
1971
1974
1971

TODA A LINHA FORD MODELO 1976 À PRONTA EN,
TREGA.

'

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo usado.'

Rua Felipe Schmidt, 60 _ ,

-

,

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197

/I : •
.

l1ULL
REVENDEDOR

AUTORIZÀDOPEÇAS E VElcULOS LTOA,

ESTOQUES DE VEÍCULO�:
Dodge 1800 SE - B�anco Ipanema •.••••..••••••. ,1974
Corcei C. STD - Branco •••••.•..•••..•••••••••••1972
Fuscão - Amarelo ••••••••.•.••.•••••• � .•••••••197i
Variant - Branco Lotus ..•••.••••••••••••.•••.•• 1971
1300 - Branco Lotus •••••••••••.•••..•••••.••.•1973
Kombi - Amarelo .•.••. '

.•.••.•••.••••••.•• ! ....1974
Opala C,- Vermelho ••••••••••.•••••••.••.••••• 1973
1300 - Vermelho .•..•.•.••...•...•••••••.•••.•1973
Fuscão - Branco Lotus ••••••••.•••••.•••••••••• 1975
Varlant - Amarelo .•

'

••••••••••••..•••••••••
'

•••• 1973
, Fuscão - Branco Lotus •••..••.••••••••.•.••••••1974
,Fuscão - Amarelo ••..•••.••.• �

•••••••.••••••... 1973
Fuscão - Marron .••••.•••••..••.•.•••••••••.••1974
1300 - Vermelho. " .•••••••••••••••••.••••••••• 1975
POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSiÇÃO.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
k VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R.-GAS'PÁ-R DUTRA .; 90 ESTREITO
·Fo:1e:44-0522.

'

,

Florianópolis.

·lo' .;

Volks - Verde Mfstlco 1.300 •••••••••••••1.974
Passat Azul Caiçara • . • . • . . • • • • • • .. • • . .1.975
BeJina Azul .•••.•..•...•••.••'

•••.•1.976
VolksAzull.500 ••..•. _ •••••••.1.974

CHEVROLET OPALA CUPÊ vÁFilAS CORES
CHEVROLET OPALA CUPÊ,OK 4100 .•.••••• 1975
'CHEVROLET OPALA OK QUATRO PORTAS .• 1975

.

CHEVROLET OPALA CUPÊ' •••••...•• 1973-1974
CHEVETTE VARIAS CORES •..•• ; •.•.... 1976

, CORCEL:VXRIAS CORES ••••••••••••.. 1976.·
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS. • • '-01<
BJ;L1NA •..•..•.••••.••..•..•.•• 1973
DODGE GRAN SEDAN •••• : •••••.•••.• 1973 j
DODGE DART CUPÊ •••••••.••••••.•• 1972 !

VOLKS1300 Ei1500 •.•.••.•••..•..•.•. OK
VOLKS 1300 •.. � .••••.•.•.•...••• 1974
LANCIiAS.J:!BRA DE VIDRO VARIOS MODELOS

RUA: ALMI RANTE LAMEGO 170 e RUA: SALDANHA
MARINHO ESo..JOÃO PINTO e TIRADENTES _ FONES
22-0192 .; 2;;!-,1392!l 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USAOOS
TIPO COR ANO
Variant Brarico Lotus 1974
Bras (I ia Branco Lotus 1974
Brasília Marrom Caravelli 1973
1500 Azul Niagara 1973
1500 Branco Lotus 1972
1300 Branco Lotus 1969
Variant Verde Guarujá 1972
T.L. 2 portas Azul Diamante 1971

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à' base de troca

1974
1973
16171·
1972
1972,
1971

1974
1974
1973,
1971
1967
1963
1967 '

I

,.,i,',,'
SALA PARA ESCRITÓRIO

NO EDF. CENTRO EXECUTiVO MIGUEL DAux 100.
ANDAR, COM FRENTE PARA A RUA ANITA GARIBAL-
DI.

,,::
AMPLA SALA COM 50m2 ,

PRE ÇO Cr$ 125.000,00 (2.500,00 o m2)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS

I"�. .._V_E_L_H_O_S_O_B_R_E_L_O_J_A_,_S_A_L_A_S_1_5_/_16_/_1_7_O_U_P_E_L_O_T_E_L_E_-__,FONE 22-3537 - REqlS IMÓVEIS - CRECI No. 58

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS

MARCA COR ANO

Volkswagen -1300 - verde hippye .••••..•.•• 1973
Vol kswagen - 1500 - Branco Lotus .•

'

.•••.•••• 1974
Vol kswagen - TL - Azul Diamante . . • . • . • • . • • 1971
Volkswagen - TL -:Bege . ','

'

.•..••••.••••• 1971
Chevette - Preto ••••...••.••.••••.•• 1974
Chevette - Branco •.....••.•••.•.•.•• 1973
Caravan - Azúl ...•.....•.••••••• ; •. 1975
Q:>ala 04 portas - Cinza Metálico •..•.•.••.•• 1972
Opala Cupê - Vermelho •..•..••••.• ,

•.•• 1974
Opala Cupê - Branco . . • • . . . . . • • . . . • . • . 1974
Opala Cupê - Verde • ", '. • . . • . • • • .- • 1972
Camioneta - 9-10 - Vermelha 1973

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado no. 294647, Marca Rural Willys,

i Chassis 04736, llibtor B21431'91; pertencente ao Sr. Luiz Ferminio
........lilii)ii----------lilii)ii_..,.-----"'.'!!I_�,,:>� !li Silva.

"

Tubarão, 04 de novembro de 1975.

I José Bastisti. Favor en,tregar no Tritão .

..--------------------------------------...

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53'
Fones 22-1042 e'22-6591

1 Volks _·L 1300 ••••••••• : •••••• ; •••••••••••••. OK
1 Volks -1500 ••••.•••••••••.•••••••.•••••••.•••••75
1 Volks � 1300 ••••••••••••••••.•••••••••••••••••70
1 Corcel Luxo ••••••.••.•••• '; • : •••••••••••••••• OK
1 Corcel STD Cupê •••••••••••••••••••••••••••••••72 "

1 Corcel 4 portas •.•••••••••••• ·

••••••••••••••••••70
1 Doginho ••..•••••••••.••.•• : •••••••••••••••••74

CASA ESTREITO - 165m2·
Com 4 quartos, 3 BWC, living, cozinha, área
de serviço, churrasqueira e garagem. Preço
Cr$ 350.000,00.

.

CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA BER
CATON LTDA.
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Es
treito - Fone 44-2966 - CRC I 41

CASA BALNEÁRIO Cf 185 m2
3 quartos, living, copa-cozinha, BWC, área serviço, de- '

pendência empregada, jardim, estacionamento para 4

carros. OBS. terreno com 476m2. Preço
Cr$ 380.000,00.

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA BERCATON
LTDA

Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Estreito -

Fone 44.2966 - CRCI 41 - CREA 4918

CORRETORES
O MONTEPAR necessita de Corretores.

Ótima remuneração.
Os interessados devem procurar o Sr. Mi

randa, à Rua Deodoro, 13, Edifício IVhx, con
junto 5, no horário comercial, inclusive aos

sábados.

CONTAS DE LUZ

Comunicamo.s aos nossos clientes que já
estamos atendendo à rua: Altamiro Guima
rães, no. 17 - fones 22-0774, 22·1157,
22-0435.

'

DR. RONALDO JOSÉ MELO DA SILVA
ORA. CLEOl\JlCE ZIMM ERMANI\I LAR

(JURA-PSIQUIATRA INFANTIL.

Construçã.o Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS LOTEAMENTOS

OBRIGAÇOES DA,ELETROBRÁS
. Compramos. de indústrias, Corretores e

Corretoras,' pagamos o melhor preço à Vista.
OBS: Contas de COMÉRCIO valem somente
de Novembro de 1970 a 'Dezembro de 1971.

CONTAS DE INDÚSTRIAS de novembro
de 1970 a outubro de 1975.
ATENÇÃO: Todas as anteriores a '1ovembrQ.
de 1970 já perderam seu vaiar. Não perca 01-

'"

NHEIRO. A prescrição é mensal.
As de residência não tem valor.

Tratar c/J. Procópio - pelos fones: 22-6984 ou

23-3215, ou à Av. Luiz Xavier; 103 - 50. an
dar - Curitiba.

C'OMUNICADO

l11lO10011l1tll1C11

creci No. 17
não compre nem venda seu im6vel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS ÀVISTA
Avenida ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44·1902 - 44-0302

.SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS
DE ENSINO DO ESTADO DE

S�NTACATARINA
•

- ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De acordo com os estatutos em vigor, convoco as escolas
associadas, quites com este Sindicato, para que compareçam a

Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada dia 20'de novem-

bro de 1975, às 19 horas em 1 a. convocação, e às 19:30 horas
em 2a. convocação, tendo P9r local o Colégio Catarinense, à
rua Esteves Júnior 159 - Florianópolis - Santa Catarina com

a seguinte:

CORPO BA PAZ
Concorrência Pública

+O Corpo da Paz com"ni�= que abriu concorrencla pública
para a venda de um vefculo Rural Willys, ano .1971, motor
1 A82A338915, cor bege claro e gelo, placa AB-42-S5.
Lance mínimo Cr$ 8.000,00.
As propostas devem ser enviadas em envelopes lacrados

para'o Corpo da Paz, Rua Anita Garibaldi, 19's.1002, em

Florianópolis e deverão ser acompanhadas de um cheque visa

do em nome do Corpo da Paz 'no valor de dez por cento do

lance. O cheque será restltufdo àqueles que não ganharem a

concorrência e, para o vencedor, será computado o valor do

cheque no preço total.
A Rural poderá ser vista diariamente das 8:00 às 12:00 no

local do escritório. As propostas serão abertas às 9:00 horas
do dia 13 de novembro de 1,975 no escritório do Corpo da
Paz.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO--DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das l8 horas. Aos sábados a

partir das 8 horas.
:Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 16 _ 10. 'a'ndar:.,-;

Fone: 22-6971.

ORDEM DO DIA
- 2a. Retificação Orçamentária para 1.975.

2 - Alteração dos Estatutos no que se refere à Contribui
ção Social.

3 - Assuntos de interesse geral.
Florianópolis, 23 de outubro de 1.975.

João Gerônimo de Medeiros
PRESIDENTE/SEEES C

DOCUMENTOS PE ROIDOS
Declaro para fins legais e obtenção de segunda via, que

foram perdidos os documentos da Motocicleta marca YAMA
HA, modelo cidade, cor azul, chassis no. 397012841, placas
CH-0186, certificado de propriedade em nome de Edite Ma
drid Rauen.

Chapecó, 05 de novembro de 1.975
.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo Jeep

,

Willys, Motor 6217952, Chassis :2522415597, Placa TB0159, per
tencente ao Sr. José Francisco.

Tubarão, 05 de novembro de 1975

CERTIFICADO EXTRAVIADO,
Foi extraviado o certificado de propriedade um veículo Dodge

Dart, Ano 1970, Placa TB4622, Motor BF318P03017, Chassis
: 00312 O, pertencente ao Sr. Rene Luiz Laner.

.

Tubarão, 05 de novembro de 1975

DECLARACÃO
RAUL DA LUZ: declara que extraviou o certificado de registro.

, de seu automóvel marca Ford, ano de fabricação 1929, chassis no.
" A1880275, de cor azul, com 4 cilind ros e 45 HP, veículo este que se

.; encontra em BAIXA.
.

',Criciúma, 04/11/75

\
DOCUMENTOS,PERDIDOS

Foi perdido a carteira de habilitação, categoria amador, perten
cente a Sra -. Hosa Álice Caubet.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido a carteira de habilitação, categoria amador, carteira

de identidade e outros documetos, pertencentes ao Sr. Celestino

',Auto Viação São Cristóvão SIA.'
FLOR IANÓPOl!S-IESTAÇÃO RODOVJÁRIA

I -FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

300 - FONE: 44-1'768
HORÁRiOS

P/LAGUNA- Às 5,15-7,00-19,00-21,00
P/TUBARÃO-CRICIÚMA e ARARANGUÁ, Às
s,15-7,00-9,00-11 ,00-13.30-16,00-19,00-21 ,00
PORTO ALEGRE - 5,15-7,00-19.00 e 21,00 horas
PORTO ALEGRE - 23:15·- DI RETO S/ESCALA

'

,PORTO LAGRE - 22,45 _ CARRO LEITO.
.

·ALUGA-SE

APARTAMENTO

Casa na Av. Hercílio Luz, no. 186, com 7
salas amplas, 2 banheiros com azulejo, demais
dependências, amplo depósito e telefone.
Ãrea total de 336m2. Tratar: pelo fone
22-1617 ou 22-3461.

. Vende-se um apartamento no. Ed. Anna Terezia, com living, 3
quartos, 2 banheiros, cozinha, dependência de empregada,
área de serviço e garagem. 'Tratar' pelo fone 22-0005.

)

BAIRRO ,DE FATIMA C,ASA
COM 140 m2

VENDE-SE

3 quartos, sala, copa-cozinha, BWC, área de serviço,
garagem, dependência empregada, churrasqueira. Pre

ço Cr$ 300.000,00.
CONSTRUTORA E .IMOBI.lIÁRIA BERCATON

LTDA .

Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Estreito -

Fone 44.2966 - CRCII 41 - CREA 4918

Armários embutidos, móveis, fórmica, cozinha, tape
tes e lustres. Trat a r: Dom Jaime Câmara, 31 - fone:
22-3150.

�

CASA COM 210 m2
Bairro Estreito - 3 quartos, sala, copa-cozinha, BWC,
área' serviço, terraço, dependência empregada, chur
rasqueira, garagem, sala para escritório, armários em

butidos. Preço Cr$ 400.000,00.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATO"!

LTDA

Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Estreito -

Fone 44.2966 - CRGI 41 - CREA 4918

VENDE�SE TERRENO

Empresa Auto Viação
Catarinense S/A.

Comunica ao distinto público usuário que a partir
do dia 10. de novembro de 1975 está operandoo mais
um novo horário às 23:00 horas, em suaa linha Floria

nópolis Curitiba nos dois sentidos diariamente.

Na Trindade, à rua Cônego Bernardes, com 325m2.
. Terreno de esquina, próximo à Universidade. Tratar pelo
fone 22-1783 - Preço Cr$ 80.000,00

TELEFONE - VENDE-SE
À vista. Residencial .; Centro. Disponfvel imedia

tamente. Tratar: fone - 22-5607.

APTO. QUARTO SALA (65m2)
NO EDF. ALEXANDRA (entrega em janeiro de 76) CON

TENDO QUARTO, SALA, COZINHA, BANHEIRO E AREA
DE SERViÇO. DE ESQUiNA NO se, ANDAR.

CARPET E AZULEJOS DECORADOS ATt O TETO.
ENTRADA: Cr$ 40.000,00, SALDO Cr$ lEi8.000,OO.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE·
FONE 223537 e 226551' - REGIS IMÓVEIS _ CRECI No.
58.

MOCABEL LTDA - CRECI 300.
Administradora de 'imóveis e prédios em condomínio.

Aluga-se - Aptos - Casas - Salas Comerciais.
Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed. Dias Velho -

Conj. 109/110 - 10.. andar - Fone: 22-1835.

VIAÇÃO AGUIA BRANCA LTDA.
SREVE - NOVA lIl\IHA DE ÔNIBUS ENTRE PA
TO BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAlDAS
DE PATO BRANCO ÀS f4:00hs. SAfDAS DE POR
TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU- ';

SIVE DOMINGOS,' ligando tambán todo o OESTE ,

de StaiCatarina com a capital do Estado Gaúcho.
I,

APTO. Cr$ 190.000,00
Localizado no 20. andar do Ed. Itajubá (Av. Mauro

'

Ra-�
nos)contendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e pequena

área de serviço. Melhoramentos: forração em todas as' peças,

pavHlex na cozinha e no banheiro, papel de parede.
Poupança Cr$ 95.000,00. Saldo de Cr$ 95.1)00,00 a

Cr$ 950,00 por mês. Tratar no Ed. Dias Velho sala 17 ou
-

pelo telefone 223537 _ Regis Imóveis - CRECI no. 58

Extintores �Mangueiras
Vendas - Reéargas .; lnstalasões

·44..:..1377
Fones,

44- 1537
SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Teatro

"PALHAÇOS" - Peça de Ti
mochenco Wehbi (autor reve
laçâo 1970), pelo grupo Tem

poral Promoções, do Rio de

Janeiro, amanhã e domingo, às
21 horas, no auditório do Cen
tro Sócio-Econômico (rua Al
mirante Alvim). Drama-comé
dia enfocando a visão poética
do artista do circo em con

fronto com um mundo prag
mático, cheio de situações que
alteranam a realidade e a fan-,
tasia. Censura 16 anos, preços
Cr$ 25,00 e Cr$ 10,00 e in

gressos à venda no DCE ediretô-

rios acadêmicos.

*

"CAMINHO DE VOLTA" -

A encenação desta peça, pelo
grupo Armação, a partir de
sexta-feira próxima, marcará
reabertura do velho teatro do
Educandário 25 de Novembro.
De Consuelo de Castro'e' Prê
mio Moliére 74, ela é tida
como um dos pontos altos do
teatro brasileiro e será encena

da aqui pelo mesmo elenco

que viveu, há pouco, "Está.lá
fora um inspetor". Promoção
do Daced e sessões diárias, às
21 horas, até o dia 22 do
corrente. Censura 18 anos..

PÓS-GRADUAÇÃO EM O

DONTOLOGIA, opção Odon

topediatria. Estarão abertas, a

partir de 15 próximo e até o

dia 23 de novembro, as inscri
ções para o exame de seleção a

esse curso; 'para os graduados
em Odontologia ou os que
venham a graduar-se até o fím
do ano. Informações e: inscri

ções 'com o integrador do cur

so, professor Adernar Américo
Madeira, durante o expediente
escolar da Ufsc, .no bloco da
rua São Francisco - Centro.

Farmácias
De plantão amanhã, no

Centro, a Farmácia Tunísia
(�a Felipe Schmidt) e no Es
treito a Farmácia Continente

(rua Gaspar Du tra). Ainda, e

respectivamente, com plantões
permanentes as farmácias Vi
tória (praça XV de Novembro)
e Farmaclínica (Rua Liberato

Bittencourt),
No domingo, Centro e Es-

[freíto, as mesmas farmácias
Tunísia e Continente estarão
de plantão durante o dia, sen
do o plantão da noite cumpri
do pelas farmácias Vitória e

Farmaclínica, de atendimento
permanente.

Tubarão
BAILE DO BARATO - A
festa sensacional do Guru pro
metida para Tubarão, sai no
sábado dia 15, na sede' do
Clube de Campo daquela cida
de. Para ele o 'supra-referido
Guru está .inventando um Som
da pesada e prometendo possi
bilidade de mil curtições com
o barulho infernal de suas qua
tro "caixinhas" dos 1.500
watts. E este encontro deverá
ser o ponto, de partida para
uma mais intensificada progra
mação futura. Os ingressos' já
estão sendo vendido s.

Orleans
Marcando os 12 anos de sua

fundação, o Orleans Tênis Ou
be programou para o dia 15

próximo um grande baile abri
lhantado pelo "Grupo Tropi
cal Moderno e Conjunto Tfpí
co Buenos Aires". A festa terá
início às 23 horas e às

23h30m, numa homenagem
aos seus associados,' o Clube

estará procedendo a apresenta
ção de suas debutantes de

1975. Reserva de mesa e con

,vites especiais até as 21 horas
do dia do baile, na Secretaria.
Muita movimentação já para
essa noitada.

O Daced, da Trindade, está preparando para o salão do Diretório
Académico do Centro Tecnológico, no domingo dia 16 e desde as 21

horas, uma movimentada "roda de samba" que, segundo anuncia,
será das melhores �ntre quantas já se criaram nesta terra. Para isto as

escolas vão descer dos morros, levando, com seu rftímo, gente de
todos os pontos para a festa do "campus". Será, foH dito, uma noite
espetacular de som nacional e bate-papos produtivos.

.

O JÓQUEI DA PAZ - de
Paulo da Costa Ramos - His
tórias escritas para jornal, sem
nenhuma ambição quanto a

linguagem nova. As histórias
se agrupam por temas, que
estão divididos em: amot, pott
tica, O Velho e o Rio, Hotel.
em Joaçaba, Sequestro e ou

tras. Cr$ 20,00. - Editora
Lunardelli.
TENDÊNCIAS DO FEDE- I

RALISMÓ DO BRAS IL de Os
'vald o Ferreira deMello. Livro:
recomendado na área de pós
'gFadua�ão em direito. "É uma

investigação sobre as disfun
ções que ocorrem nos mecanis
mos de nossa federação e a

ponta o procedimento de cor
reção das contradições inter
nas do' sistema.' Cr$ 20,00
EDITORA LUNARDELLL
ANITA GARIBALDI - de

Wolfgang Ludwig Rau. É uma

eríteríosa .pesquisa feita duran
te 7 anos com dados históricos
sobre a vida da heroína, des
de aa tábua genealógica de
Anita Garibaldi, com seus ir
mãos e familiares, Está divi
dido em .três partes, - Brasil,
�guai e Itália .... lugares onde
viveu Anita. Cr$ 130.t'l0; EDI
TORA LUNARDELLI.

ecítaís são' oferecidos gratuita
mente â-comunídade e consti
tuem uma viva mostra do traba
lho artístico da juventude uni
versitária catarinense. Programa
que inclui Francis Grell, Schu
mann, J .A. Santana, Griesba
cher, Udo Jürgens e outros.

,TRIO BRASILEIRO. Na pró
xima sexta-feira, às 21 horas, no
auditório do Centro Sócio-Eco
nômico da Ufsc, a Pró-Música de
Florianópolis estará promoven
do a apresentação destes três
expoentes da música erudita ho
je no mundo. Integram o Trio
Brasileiro, Erich Lehnínger,
spalla da Orquestra Filarmônica
de SãoPaulo, Watson ais, vio
loncelo solista da Orquestra Sin
fônica do Teatro MInicipal do
Rio de Janeiro, e Gilberto Ti
netti, um dos. mais brilhantes
pianistas da atualidade.

Restaurantes
UNDACAP - Felipe 178 (no alto) e fone 22-1558.
Restaurante, bar e churrascaria, com salões acolhedores e

ambiente para muito "papo". Peixes, camarões, vitelas,
fílés e um pato à moda a I emã que faz aplausos, além de
outras excentricidades. Preço médio, Cr.$ 29,00. Aos'
sábados a feijoada institucional e aos domingos; uma

lazanha também famosa. Vista panorâmica pata as duas
baías e amplo estacionamento.

*

·Cinema

Darcy Costa

Música

FESTIVAL DE MÚSICA
ERUDITA. Continua amanhã,
as 21 horas, na Capelaa do
COlégio Catarinense,' com a a

presentação do Quarteto de Cor
das da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, considerado o

mais perfeito grupo de seu gêne
ro no País. Promoção da Coor
denação de Assuntos Cu lturais
da Secretaria do Governo com a'

renda revertendo em favor da
Apae de Florianópolis. Ingressos
a disposição do público, atra
vés dessa entidade.

CORAL DA UFSC. Amanhã
e domingo, no horário das

, 20h3Om, o Coral da Universida
de Federal de Santa Catarina
estará realizando, em sua tempo
rada oficial, duas sessões no

salão do Provincialato, ao lado
do Colégio Coração de Jesus.. Os

Roda de Sam ba

livros

Autores Catarinenses

A Editora CMlização Brasi�
leira, em convênio com o

MEC, acaba de lancar a 3a.

edição, refuzdida : e au"!t:..-,
tá da, de um livro muito imo
portante para Santa Catarina:
Poesia e Vida de Cruz e Sousa,
de autoria de R. Magalhães
Júnior. Trata-se de um com

pleto levantamento da vida e

obra do sofrido poeta catari
nense , um dos mestres do
simbolismo brasileiro. Sobre o

livro o ensaista Neneú Correa
diz: "O biógrafo conseguiu
transmitir-nos uma visão glo
bal - (o meio, o. homem, a

poesia) - e inteiriça do gran
de poeta". (26,00. - À venda
na Livraria e Distribuidora Ca
tarinense.

. PRAVON - Com cheiro de oriente, na Beira-Mar Norte,
para os que gostam de comer bem. Do brasileiríssimo
camarão à baiana (Cr$ 24,00) aos pratos orientais como
carne de vaca em fatias com tsukimono e broto de
bambu (Cr$ 26,00). Ainda camarões, peixes, carnes,' '

aves e estranhos produtos do mar. Bebidas para qualquer
gosto,

-

das nacionais às vindas de terras distantes, e

endereço ameno: avenida Rubens de Arruda Ramos

junto à praça Esteves Júnior;
,

*

MANOLO'S - Restaurante nobre na Felipe, 71 (fone
22-4351). Status 'para todos os cartões de crédito e

cozinha internacional, rica e deliciosa. O maitre e o

gerente da casa têm sempre as sugestões do dia, que
podem ir do camarão à siberiana a uma lagosta Hadock,
passando por ostras e carnes ,su,ç,ulentas. Bebidas de
várias procedências;' se:ffidas cada' uma no seu ponto.
Preços entre Cr$ 37,00 e Cr$ 80,00 e o bufê Mmolo's é
disputado na Ilha e fora dela.

"Drive- in"

ESPETINHO - No início da Beira-Mar Norte, logo
depois da curva inicial. Serve nos carros e em mesas

debaixo de seu toldo listrado, com um ar de "mil e urna
noites". O espetinho que dá nome à casa custa Cr$ 6,00.
E tem mais: linguiça, chuleta, salada mista e todos os

"cheeses" do mundo. Os preços paraessas coisas andam
entre Cr$ 6,00 e Cr$ 12,00. Refrigerantes, cervejas e

uísques a preços camaradas. Aberto das 17 hóras até o

amanhecer.
*

BEIRA-MAR - Um pouco mais adiante, com cardápio
variado, lanches, pizzas, batatas fritas, sorvetes, chocola
te quente e sucos diversos. Além de todo um rol de
'sanduiches. Preços assim na base do "drive-in". As
pizzas, que custam mais, estão entre c-s 15,00 e
Cr$ 42,00, por causa da grande variedade. Os comes e

bebes são servidos, por garçons que não perturbam o

bate-papo) nos carros ou nas mesas sob o toldo. Aberto
das 1 7 horas até a uma da madrugada.

*

BREKEBURGER - Beira-Mar Norte perto da AlIan
Kardec. Nos carrose no balcão são servidas as especial
idades da casa, como hot -dogs, breke especial, "chess"
isto, "chess" aquilo, tudo de Cr$ 3,50 a Cr$ 8,50.
Refrigerantes, cervejas em lata, sucos e horário de
atendimento que vai das 17 às 2 horas. Aos sábados e

domingos desde mais cedo e até mais tarde, pois inicia às
16boras e se estende até as 3 da "madruga". Ou mais, se
houver interessados.

.

Noite
PAINEIRAS - Com aqueles 1.500 watts de som do
Guru, a festa começa hoje, como em toda a sexta-feira,
às 23 horas. Consta que a nova direção achou a fórmula
para .0 Clube voltar a ser e não há, pelo centro e'
arredores da. Ilha, quem não fale bem de suas noites
animadas, plenas de embalo, carinho e' comunicação. E
segundo o Guru, porta-voz da grande famíl ia do alto da
Felipe, ainda há possibilidade de propostas para quem
quiser ficar sócio do Paineiras.

*

CAPELINHA - Paróquia festiva da mansa margem do
mar de Itaguaçu. Amanhã, reprisando o sábado que
passou, haverá mais festa. Que começa pelas 23 horas e

vai até as quatro da manhã de domingo, com'muito som

de fitas importadas, alegria na sala, bebidas correndo i'no
ponto" e um público dos mais caprichados entre pessoal
da Ilha e do Continente próximo. Ar condicionado, luz
discreta e a recomendação é a de que se chegue cedo,
para conseguir entrar.

*

QUINZE - Domingo continua sendo o dia de festa no

.alto da histórica rua do Conselheiro. Encontros renova
dos do Clube Quinze para toda a juventude ua capítale
cidades mais próximas, As reuniões começarn às 20 horas
.e contam com o integral apoio do "Bossa Som", um
conjunto de bons propósitos e muito ritmo. Ambiente
gostoso e heterogêneo, segundo a turma que o frequentá,
formada de gente de todos Os pontos, de São José ao

Pântano do Sul.

na China, tentando trilhar os caminhos
da aventura na área -do capa-espada. Em
linha comercial, sucedem-se as aborda

gens, .os duelos a espada, lado a lado
com os golpes de karatê. Direção de

Chang Chen, com David Chiang, Ti

Lung. (RITZ � SÁBADO)
OPERAÇÃO DRAGÃO (Enter the

Dragon) Reapresentação. Embora um'

sucesso de bilheteria, um autêntico blefe
em termos de cinema. Narrativa mes

clando motivos de James Bond, com o

karatê em moda. Bruce Lee, John

Saxon, Ah'1l1 Capri, Bob Wzll; Jim Kel

ly, atuam sob a direção de Robert
Qouse. (EM EXIBIÇÃO NO CORAL).

OSPODEROSOSHOMENS DA CLÃ
- Trata-se de um filme em tomo das

atividades de Ku Klux Klan, com histó
ria situada em território americano.
Atuam Lee Marvin e Richard Burton,
ob a direção do inglês Terecen Young.
Em que pese. a má reputação do realiza

dor, o filme vem precedido de boas

referências. (SÃO JOSÉ- DOMINGO)

A HOSPEDARIA - de

Edy Leopoldo Tremel, É um

apanhado de sete contos reuni
dos pelo desejo de amigos de

verem seus contos editados.
"E se alguns deles a caracterís
tica é o caminho natural que o

conteúdo deveria conduzir, a

fim de que nos apercebêsse
mos, com certo impacto da
irrealidade de' que vivemos.
Cr$ 20,00. EDITORA LU
NARDELLI.

lRANSFORMAçDEs ESIÉfICO
LITERÁRIA DOS MlOS 20
EM SANTA CATARINA - de

CELESTINO' SACHE e
,
Dividi

do em três partes primeiro
uma radiografia da realidade

cultural dos anos 30, para logo
depois se deter nas instituições
literárias, como a Sociedade

Catarinense de Letras, criado

pelos moços daquela época.
"São fermentações da Semana

da Arte Moderna, nos primei
ros anos do século que culmi

naram com a' intr.odução .do

regionalismo Nordestino dos
anos 30. Cr$ 25,00. EDITO
RA LUNARDELLI.

A TRAMA (The Parallax View]
Thriller policial americano, inserido na

linha politica, com roteiro que se debru

ça sobre intriga, perseguições e assassina
tos de lideres politicos: A história co

meça, quando um senador, candidato à
Presidência dos Estados Unidos, é assas

sinado durante um comício que se

realiza no pavilhão Space Needle. Dez

pessoas testemunham o fato; entre elas,
o iomalista interpretado por Warren

Beatty, que faz o protagonista. Atuam '

também com destaque: Paula Prentiss,
,William Daniels, Hume Cronyn, entre

outros. A direção é de Alan 1. Pakula,
• que impressionou muito bem com "Klu
te - O Passado Condena ': ÇECOMTUR
a partir 1e hoje.

UM VARÃO ENTRE AS MULHE
RES - pomochanchada nacional, com
Jorge Doria e Sandra !Jarsotti.(SÃO

.. JOSÉ - SÁBADO)
O PIRATA C/UNÊS (The Pirate) -

O cinema dos murros e caretas que faz

A Trama (The Parallax View) de Alan J. pakula.

Um Varão entre as MIllieres

O Pirata Chinês de Chang Chen
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:A nova lei que reajusta o -,

·i...osto territorial epredial
Os valores verais dos imóveis situados no munidpio

deverão ser reajustados com trdices que vão desde 300%
para construções de luxo, até aumentos de 30 e 25%
para construções populares. Para efeito de ca7culo, um
imóvel de luxo tem Il!!U valor venal - valor de aval iação -

pormetro quadrado fixado atualm ente em Cr$ 400,00 sendo
a aliquota do imposto de 0,285% sobre esse valor. Um
contribuinte quepaga Cr$ 1,14 anuais de imposto por
metro quadrado, passará a pagar - se a lei for aprovada -

cerca'de Cr$ 8,00. O projeto foi
encaminhado ontem à Câmara de Vereaiorespdo prefeito.

Alvenaria, de l�o Cr$ 300,00 Cr$ 900,00
Alvenaria, bom acabamento Cr$ 200,00 Cr$ 500,00
Alvenaria, acabamento rego lar Cr$ 150,00 Cr$ 300,00
Alvenaria, para fins industriais Cr$ 100,00 Cr$ 200,00
Construção de madeira ou mista Cr$ 80,00 Cr$ 112,00
Construção de madeira, popular Cr$ 50,00 Cr$ 65,00
Construção de madeira, rústica Cr$ 20,00 Cr$ 25,00
Inferior ao item anterior Cr$ 5,00 Cr$ 5,00

Tais medidas foram equacionadas e propostas, diz o

prefeito, "por serem inadiáveis à viabilização de uma série
de medidas 'necessárias a dotar nossa Capital das condições
infra-estruturais requeridas pelo seu processo de desenvolvi
mento".

A nova alíqúota, segundo o projeto enviado à Câmara,
torna-se necessário para promover o bem comu m -

continuou o prefeito. Ele solicita que o projeto de' lei seja
apreciado conforme o artigo 45, da lei estadual 1.084, de
1970, que fixa o prazo para aprovação pela Câmara de
Vereadores em 45 dias. O aumento se processará para o

exercícío do próximo ano, podendo a arrecadação ocorrer

em até 8 parcelas, cujos vencimentos ocorrerão entre março
a outubro,

Numa exposição de duas laudas, o prefeito enviou ontem
à Câmara de Vereadores o projeto de lei que altera a

alíquota do imposto' sobre, a propriedade territorial e

predial urbana de 0,285% para 0,5%.
O aumento da alíquota desse tributo municipal, é

detalhadamente explicado. Na exposição feita à Câmara,
Esperidíâo Amín enfatiza €J.ue de acordo com os termos da
lei no. 805, de 27 de dezembro de 66, o valor. dessa
alíquota era de 1 por cento. Sem explicar pormenores, mais
adiante expõe para a Câmara que tal índice foi reduzido,
primeiro para 0,5% e posteriormente para 0,285%, sob a

alegação de "dificuldades conjunturais".
Desde 1970 que a Prefeitura não faz incidir sobre esse

tributo municipal, os valores da' correção monetária de

acordo com a legislação em vigor. Tal fato, diz, fez com que
os valores cobrados se defasassem muito em relação à
realidade e desenvolvimento do mercado imobiliário.

A primeira consequência prática será a duplicação da

receita atual do imposto predial e territorial, que anda por
volta de 3 milhões de cruzeiros. Mas os valores venais dos

imóveis também serão reajustados, provocando ou tentando
uma equiparação para com a realidade do mercado imobiliá
rio. O aumento sensível se dá para imóveis de luxo, ou seja,
as construções de' estrutura de concreto, com acabamento

de luxo, construções de alvenaria.
Um imóvel de luxo; com .estrutura de concreto, cujo

proprietário está pagando atualmente 400 cruzeiros por
metro quadrado de imposto, passará a pagar 1.600 cruzei
ros, equivalendo a um aumento de 300 por cento. Acontece

porém, explica a Prefeitura, que esse valor se dilue pois a

alíquota foi reduzida, não houve aplicação da correção
monetária e o valor venal dos imóveis não foi reajustado.
Então o problema não é o aumento proposto, mas sim

adaptar esse tributo a valorização imobiária, que mesmo

com os índices que o prefeito propôs, ainda estão, 50 por
cento abaixo da realidade.

Em' sua justificativa, o prefeito enfatiza que "é verdade

que, no que toca a imóveis de padrão de construção
. elevado, estou a propor um acréscimo superior ao obtenível
em decorrência da simples aplicação de' correção monetá-

VeThas tuas ou recém abertas permanenien a espera de denominação ou deplaca indicativa.

fHámais dequatro
,

'

.

mil ruas na cidade
sem endereço

:., I
/' . !

Elas est}o nÓ�nonimato
há vários anos causando problemas

desde a simples troca de correspondência
até.ao mapeamento da cidade:

Guardadores de carros

O prefeito Esperidião
Amin Helou Filho também

entregou ontem à Câmara
Municipal para apreciação,
projeto de lei que dispõe
sobre a permissão de explo
ração de estacionamento em

vias e logradouros públicos
de Florianópolis. Em docu
mento anexo, o chefe do,

Executivo municipal afirma
que o projeto, "além de

.

senvolvido pela Secretaria

Municipal de Educação,
Saúde e Assistência Social
-Sesas -, de acordo com a

política traçada pela Funda
.
ção Nacional do Bem Estar
do Menor. Atualmente, 288
meninos,' na faixa etária de
12 a 17 anos, vêm sendo
treinados para o exercício
da atividade de 'guardador
de carros. Pelo projeto,

.

os

meninos passarão a ganhar
metade de um salário míni
mo por mês e trabalharão
durante quatro horas.
O produto da arrecada

ção nos estacionamentos -

cujo preço ainda não está
fixado - segundo a assesso

ria de imprensa da Prefeitu
ra, "será integralmente des
tinado aos programas que

•

objetivam solucionar o pro
blema do menor em Floria

nópolis",

Mais de mil ruas da cidade não do anonimato no menor tempo pos

tê_m nomes e pelo menos três mil não sível as mil ruas sem nome.

dispõem de qualquer placa indicativa. A proposição acima, devidamente
A informação é de uma comissão intitulada projeto de lei mas ainda

especialmente' formada pela Prefei- sem número, pois não foi apresenta
tura para estudar O assunto, que tem da em plenário, é, representativa da

prejudicado tanto o trabalho dos situação não apenas das vias públicas
funcionários' dos Correios e Telégra- ainda não denominadas mas de parte
fos, como turistas e .os próprios inclusive das demais 3 mil ruas Já
moradores dessas áreas. "batízadas mas que os próprios mora-

Por outro lado, os mapas das dores não conseguem com certeza

dezenas de distritos urbanos, onde se indicar seu nome porque faltam pla
encontram assinaladas todas as ruas cas..

da Capital ou são incompletos, anti- Significativa também foi, recente

gos ou não conferem com a realida- mente, uma proposição do vereador

de. Recentemente, baseado em al- Arno Seara, da bancada da Arena,
guns dados imperfeitos porém reco- que visando denominar de Licínio

nhecido como lezaís, um vereador Pereira, certa rua do Estreito, locali
chegou a propor a denominação de_ zou-a como paralela � Araci Vaz
uma rua -no Est eito que há muito Callado e Santa Rita de Cássia, en

tempo, já se havia prestado para quanto que na verdade estas duas

homenagear um ex-deputado, catari- formam um ângulo de 90 graus. A

nense. justificativa do vereador foi de que, ,

BUROCRACIA ÚTIL em um certo mapa da Prefeitura,
"Fica denominada rua Professo- consultado na Secretaria de Obras.ia

ra .Maria Luiza Rodrigues a via públí- situação destas mesmas ruas, ou pelo
ca que parte da rua Otília Cruz menos, a menção de seus nomes,

segunda paralelamente a via pública ocorria da maneira como ele a locali

reconhecida por São Pedro, no sub- zara.

distrito do Estreito", E .concluindo Por isto também a agência dos

que "esta leientrará em vigor na data. Correios e Telégrafos na Capital, se
da' sua publicação, revogadas as dis- gundo o diretor da ECT em Santa
posições em contrário", o vereador Catarina, João Paulo Walraven, ao

PedroMedeiros, da bancada doMDB, 'proceder a elaboração de um plano
continua com o projeto da Câmara de redistritamento a ser implantado
de Vereadores da Capital, que é tirar di� 15 próximo, começou pela con-

fecção de um mapa da cidade. O

chefe do Centro de Distribuição Do
miciliar da ECT, Ruy Santana Fer

nandes, confirma que dos mapas a

tualmente disponíveis os últimos são

datados de 1972 e são deficientes.
A necessidade de denominação

das ruas, é para muitos insigniflcante
ante a imensidão de problemas que

exigem solução, urgente no mu,ni�í
pio. Mas os vereadores conhecem li
insatisfação de muitos habitantes que
têm ·-dificuldade em identificar o seu

.

endereço, ficando impedidos de rece-
('"t·... .

ber encomendas, de timbrar p�péis e

correspondência, , \; \, '�"C-'t�i.

*��. ,",'

Os Irmãos Mtristas, a05:ifi1!l
rem nova casa, em loteamento abe . o

. v..,''!'::: ')jI ��./
em rua transversal à rua Arrio lIoes:
chel, peregrinaram dia após di�até a

Câmara de Vereadores para conseguir
aprovação o mais rápido possível do
n o m e da via: 'onde vivem.

"Principalmente fomos, diz o Ir
mão Aloisio Kuhn, para propor, o
nome de Irmão Calixto para a rua,

porém nos disseram que um vereador.
há muito tempo elaborou um ante

-projeto de lei que já dava o nome de
Madalena Barbi à mesma. Assim, sem

podemos mudar o I nome, ficamos

pedindo a aprovação do antigo, por
qUf . não podíamos timbrar nossos

papéis, nem dar -o nosso endereço
completo.

minimizar os problemas de
estacionamento nesta cida

de, permitirá a consecução
dos objetivos do Programa

,

Municipal do Bem estar do
Menor - Probem -, solucio-

.

nando assim, de forma ade

quada, o problema do me

nor carente, menores ocio

sos, mendigos e os que exer-
'

cem atividades de forma de

sorganizada" .

O Probem vem sendo de

. "

na .

E prossegue afirmando que "é evidente que nem mesmo

com o percentual proposta se está atingindo o real valor de
mercado das construções de espécie, em termos de comér
cio, em mais de 50 por cento em média superiores aos

valores propostos".
'

As edificações foram divididas em 9

categorias:
CATEGORIAS VALOR

PROPOSTO
VALOR .

ATUAL
Estrutura de concreto com

acabamento, de luxo Cr$ 1.600,00Cr$ 400,00

O estoque remanescenie foi remarcadocom preços de 30% dedesconto

custo do aluguel, valorizado tem dinheiro não lê". Po

pelo ponto, as despesas não
"

bíto regional: Ulysses, de

chegam a ser cobertas com Joyce (que está com edição
, as vendas.

.
esgotada) e, Dona Flor e seus

- Quando a minha livra- Dois Maridos, de Jorge Àma-
ria abriu, 6 valor do prédio do. Além disso,
era correspondente a dois, foram bastante procurados O diretor do Detran, Alinor Ruthes,

salários mínimos, os maiores' livros de autores como Mor- receberá para apreciação nos préxjm os

em vigor no Brasil, na época tis West e Hermann Hesse, dias um anteprojeto elaborado pelo
Cr$ .65 PO. Mas eU gostava sempre em detrimento do Conselho Nacional de Trânsito que se

de ler e de lidar com este autor nacional, entre O! refere a legislação sobre auto-escolas.

material. Contudo, levando· quais 95 se destacaram Jorge Embora ainda não tenha conhecimen

em conta as despesas com o Amado e Êríco Veríssímo to do seu teor, afirma que a legislação

N� mês em que completa vocação", local, exclusiva avontade de Visivelmente contristado em Santa Catarina decretada pelo Co n-

10 anos de existência, a enriquecer, eu deveria ter com a necessidade de fechar selho Estadual de Trânsito ê bastante

Livraria Cruz e Sousa vai FALTA HÁBITO aberto uma farmacià, uma a livraria, ainda: mais o sente rígida no que se refere ao ínstrütor da

fechar ruas portas eestá ven-
.

LUis Fernando diz que o padaria, qualquer coisa as, porque o fato é reflexo de auto-escola e 95,por cento d?s candi- .

demo seu 'estoque :- do �.problema da sua lfvraría é sim indispensãvel para o po- uma situação nacional: fa- datos não conseguem aprovação
qual já devolveu 'Cerca de 3 "id�ntico ao enfrentado pelas vo.. lêrcia ou entrada em co n- DEVE HAVER EDUCAÇÃO
mi volumes às editoras - d�ais: os livros estão mui-

. A clientela 'da Cruz e cordata de editoras e livrari- Em Santa Catarina, está estabeleci

com 30 por cento de des- to' caros e não' existe um Sousa, segundo -I.uís Fernan- as; a pouca leitura pela po- do que o candidato a instrutor tem de

conto. hãbíto de leitura no po-
. do era "d� gente de todos os pulação, e cuja proporçãi prestar uma prova sobre legislação e

Para Luis Fernando Galo- vo, ainda diminuído com-a , tipos", não se sobressaindo decresce cada vez mais pois depois dar uma aula sobre o assunto

tti, o proprietário, vários fa- grande corcorrêrcia da tele- .

.ríem mesmo o universitário enquanto a população cres- frente a uma comissão. Segundo Ali

tores concorreram para que, Visão.
'.

porque "sé ele gosta deler " ce cada edição de um livro nor Ruthes, 95 por cento dos candída

há algum tempo atrás, to- As livrarias, porém, têm não "tem dinheiro e
.
quem não passa de. 3 ou 5 mil tos não conseguem aprovação. Por

masse a decisão de fechar a necessidade de variação de rêm.aínda assim, pode citar volumes e nem jornais e isto, considera que "se o CNT ditar

loja. Mas o motivo básico,
.

estoq ue para 19radar, se alguns livros, que durante revistas conseguem cornpen- normas sobre o, assinto selá muito

segundo ele, é: "vender li- possívd , a todos os gostos e certa época. se tornaram best sar a pouca procura dos 'bom" porque é necessário educar a

vros não rende, é só uma assim, em geral aI ado ao -Il!!llers, mesmo que, em âm- livros. todos e regularizar a atividade das

_________------------------------------------
• auto-escolas. Preferivehnente, porém,

Cruz e Souza
chega ao' fim
aos 10 anos

o rigor do Detran com as auto-escolas,
"o trânsito deveria ser um conteúdo também não sabe entender sinais".

obrigatório no programa das escolas,
. CARTEIRAS'

desde a infância até os 1� anos". O diretor do Detran deverá receber

Esta é uma formulação que o díre- também um" estudo, que atualmente r
tor do Detran apresentou inclusive em ainda tramita no Conselho Nacional de
um ercontro de técnicos ligados ao Trânsito dispondo 'sopre, carteiras e

trânsito, realizado no ano rassado, não registro de veículos. t
se lembrando mais se foi no Rio ou em Atualmente o cadastro está sendo I
Brasília. feito pelo Dner que inclusive cobra o

- Minha idéia é de que educação TRU - Taxa Rodoviária Única - e é.

para o trânsito seja fornecida na esco- pretensão que doravante o registro seja
la, em cada' série de acordo com o feito pelo Conselho;'
desenvolvimento do aluno. Assim aos Foi lançado recentemente um nove

18 anos, quem quisesse tirar a carteira modelo de carteira, que permite a sua

de motorista não precisaria mais estu-
.

confecção por computador. "Porém

dar a legislação do trânsito e o Detran em Santa Catarina continuaremos a

só teria de efetuar com o candidato a fazê-la mecanicamente", diz o diretor

prova prática e exame' psicotécnico. do Detran, "pois o computador facilita
-

Com o pretendente a instrutor aconte- o serviço no Rio e em São Paulo,mas
ceria o mesmo. Para Alinor Ruthes, aqui, enquanto agora éntregamos a

este ensino obrigatório pode também carteira em 10 minutos, com o com.pu
evitar e> número de acidentes pois "o tador teríamos de mandar os ctados ,

grande culpado é em ge'al o pedestre e primeiramente ao setviço de processa
não o motorista. O pedestre muitas mento de dados, ampliando a entraga

vezes acha que ele é o único na rua e por pelo menps um dia".

Ponto de encontro dos intelectuais,
a livraria Cruz e Sousa fecha

suas portas antes do dia 19, data em

que estaria completando lõanos-de
atividades em beneftcio da cultura.
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